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RESUMO  

A coleção de Alfredo Keil no Museu Nacional da Música – o itinerário dos instrumentos 

musicais através da inventariação 

O estágio curricular e o presente relatório surgiram para contribuir para a investigação 

e evolução do Museu Nacional da Música, cujo principal objetivo foi estudar a coleção de 

instrumentos musicais de Alfredo Keil, dando especial atenção aos instrumentos de cordas 

recolhidos por Louis Pierrard. 

 Além procurar reunir informações a cerca das peças ao comparar com aquelas já 

existentes, procura-se também atualizar a inventariação com a criação de uma nova ficha de 

inventário que tem o intuito de facilitar o trabalho de um investigador. A criação dessa ficha 

de inventário advém da necessidade da evolução da que está em vigor e foi feita com análise 

de fichas de Museus internacionais.  

 De forma a contextualizar a investigação feita ao longo do relatório, foi necessário 

compreender a figura de Alfredo Keil como musicólogo e colecionador, assim como entender 

as lutas existentes para a criação de um Museu da Música em Portugal, que tem como o seu 

pioneiro o compositor por trás do hino nacional português.   

 No presente relatório é fundamental entender a importância da inventariação para as 

instituições culturais assim como a importância da evolução da mesma, acompanhando assim 

a evolução do próprio mundo, para compreender também o importante papel que uma 

administração central desempenha num Museu. É fundamental entender também que este foi 

um relatório feito através da consulta da correspondência entre o artista português com os 

vários intermediários espalhados pelos vários países da Europa, sendo essa correspondência 

praticamente consultada através de um ecrã para a preservar da melhor forma.  

 

Palavras-chave: Museu Nacional da Música; Alfredo Keil; instrumentos musicais; Louis 

Pierrard; inventário 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

The Alfredo Keil collection at the Nacional Museum of Music – the itinerary of musical 

instruments through inventory 

The curricular internship and the present report emerged to contribute to research and 

development of the Nacional Museum of Music, whose main objective was to study the 

collection of musical instruments by Alfredo Keil, giving special attention to the string 

instruments collected by Louis Pierrard. 

 In addition to seeking to gather information about the pieces by comparing them with 

those that already exist, it is also sought to update the inventory with the creation of a new 

inventory sheet that aims to facilitate the work of a researcher. The creation of this inventory 

sheet comes from the need to evolve the one in force and was made with an analysis of files 

from international Museums. 

To contextualize the research carried out throughout the report, it was necessary to 

understand the figure of Alfredo Keil as a musicologist and collector, as well as to understand 

the existing struggles for the creation of a Museum of Music in Portugal, which has as its 

pioneer the composer behind the Portuguese national anthem. 

In this report, it is essential to understand the importance of inventorying for cultural 

institutions as well as the importance of its evolution, thus accompanying the evolution of the 

world itself, to understand also the important role that a central administration plays in a 

Museum. It is also essential to understand that this report was made by consulting the 

correspondence between the Portuguese artist and the various intermediaries spread across the 

various European countries, this correspondence being practically consulted through a screen 

to preserve it in the best way. 

  

Keywords: Nacional Museum of Music; Alfredo Keil; musical instruments; Louis Pierrard; 

inventory 

 

 

 



 

 

Nota Prévia: 

Com a consciência que a minha área de licenciatura é História e, agora a de Mestrado 

a Museologia, mas também a pensar nos futuros leitores deste relatório, achei necessário criar 

uma secção destinada ao Glossário com termos técnicos da área da Música, para uma melhor 

compreensão ao longo da leitura do texto. Dessa forma, o glossário que se encontra como o 

primeiro apêndice deste relatório é para o auxílio de uma leitura mais clara.  
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Introdução 

 A problemática abordada neste relatório inicia-se depois uma breve abordagem da 

coleção instrumentos musicais do Museu Nacional da Música, instituição que abrigou o meu 

estágio, cuja prática será aqui relatada, e após entender que muitos desses instrumentos 

continuam com grande parte do seu itinerário por conhecer.  

 Desde a minha formação musical pelo Conservatório de Portimão1 que o meu 

conhecimento e o gosto por essa arte se têm aprofundado ao longo dos anos. A finalização da 

minha licenciatura, em História2, veio adicionar outro parâmetro ao meu percurso académico, 

pois com a ferramenta de investigação lecionada na licenciatura foi possível ter o necessário para 

seguir com este tema.  

 Os Museus são um meio de passar a História para as pessoas, são uma forma de se 

moldar cidadãos, mas para isso acontecer a própria instituição precisa de ter os recursos 

necessários e tudo começa com a inventariação e documentação das suas coleções. Sem essa 

parte fundamental, os Museus não conseguem produzir o conhecimento necessário para 

transmitirem ao público. Contudo, estas tarefas por vezes não são consideradas prioritárias e um 

exemplo disso é Museu Nacional da Música, com uma grande percentagem do seu acervo ainda 

por inventariar e por investigar.   

 Este problema do Museu é facilmente justificado pela falta de recursos humanos com 

formação especializada, mas ainda assim é um problema que merece atenção e que cada vez 

mais se torna importante controlar, pois a transferência da instituição para uma nova localização 

levanta a preocupação de as peças voltarem a ser esquecidas na coleção.  

 Desta forma, e dando especial atenção particular à coleção de instrumentos de Alfredo 

Keil, que constitui numa importante parte do acervo do Museu, comprometo-me a inventariar e a 

investigar da melhor forma os instrumentos musicais da coleção Keil, empenhando-me 

principalmente em desenhar um itinerário fidedigno desses instrumentos. O conjunto de 18 

instrumentos musicais que são objeto de análise neste relatório, centram-se na família de 

instrumentos de cordas, sendo caracterizados por um leque cronológico que abrange os séculos 

XVI a XIX e várias origens europeias – da francesa à italiana. 

 
1 Formação concluída em 2013, após adquirir o 5º grau em Música.  
2 Concluída em 2020, na Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra.  
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A base da investigação para o itinerário desses instrumentos são os catálogos da coleção 

da autoria de Alfredo Keil, a correspondência presente no arquivo documental do artista 

português, entre este e o luthier responsável pela recolha dos instrumentos em estudo, Louis 

Pierrard, e, por fim, basear-me-ei em passagens bibliográficas de obras como o Dictionnaire 

universel des luthiers, de René Vannes, para o complemento e verificação de informações. 

Este relatório terá, assim, como propósito acompanhar e descrever todo o trabalho 

realizado ao longo dos seis meses de estágio, finalizando com a produção de conhecimento 

através de fontes alcançadas como a documentação deixada por Alfredo Keil, que 

complementarão as fichas de inventário já preconcebidas pela instituição de acolhimento. Há 

ainda o objetivo de compreender o sistema de inventariação da instituição que me acolheu, 

comparando o mesmo com o sistema utilizado em outros Museus de outros países, e aquilo que 

ainda pode ser melhorado nesses termos.  

 Com esses objetivos em mente, o trabalho contemplará cinco capítulos principais, alguns 

deles subdivididos. O primeiro refere-se ao estado da arte, analisando de uma forma breve as 

principais fontes que já tenham de algum modo abordado o tema aqui exposto e outras que 

complementaram o trabalho aqui realizado.  

 O segundo capítulo é reservado para a caracterização do meu estágio curricular durante 

os seis meses no Museu Nacional da Música. 

O terceiro capítulo, dividido em dois subcapítulos, centra-se no Museu, ou seja, no 

contexto histórico, nos espaços que o envolvem atualmente.  

 O quarto capítulo, também subdividido em três subcapítulos, foca a vida e obra de 

Alfredo Keil, dando uma especial atenção à sua carreira musical e à sua faceta de colecionador 

de instrumentos musicais.  

Por fim, teremos o capítulo que se centra propriamente no tema deste relatório, dividido 

cinco subcapítulos, este é o capítulo que desenvolverá os catálogos e as cartas que fazem parte 

do arquivo documental do artista português. Num primeiro momento, procuro caracterizar o 

instrumento tal como é descrito na sua ficha de inventário, de acesso público no sistema 

MatrizNet. Essa descrição mais tarde será usada para uma comparação com a feita pelo Alfredo 

Keil e é através das informações reunidas nas duas fontes que se torna possível partir para a 

investigação da peça, que se desenvolve no subcapítulo posterior, que terá a organização das 



Beatriz SilvaA Coleção de Keil no Museu Nacional da Música: o itinerário dos instrumentos musicais através da 
inventariação 

3 

informações das duas fontes exploradas no relatório assim como a verificação da veracidade 

dessas informações através de outra bibliografia.  

No terceiro subcapítulo, darei atenção ao desenvolvimento da ficha de inventário criada 

por mim que terá a inspiração de várias outras consultadas, em Museus internacionais.  

A partir dos dados recolhidos e de uma análise crítica da forma como a inventariação é 

feita em Museus internacionais, proponho-me desenvolver uma nova inventariação para os 

objetos selecionados que revela o seu itinerário e que finalizará este relatório.  

A metodologia utilizada neste trabalho foi completada com sites de Museus ou sobre a 

música e que foram fundamentais para confrontar os dados da descrição das peças disponíveis, 

no sentido de conseguir uma análise mais rigorosa e verdadeira.  
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1. Estado da Arte 

A coleção de instrumentos do compositor Alfredo Keil é um tema que ainda exige 

exploração e isso comprova-se através da bibliografia existente que provém do século XX e que 

está desatualizada. Só após a viragem para o século XXI, é que começou a haver um cuidado 

para que essa vertente do artista começasse a ser explorada tanto em dissertações de mestrado e 

doutoramento como em artigos para revistas ou até mesmo em catálogos museológicos.  

No que diz respeito a catálogos museológicos, em 2001, António Rodrigues juntamente 

com uma equipa formada por diversos especialistas de áreas diferentes, compõem o catálogo que 

se tornaria a base para muitos trabalhos sobre a coleção de instrumentos musicais de Alfredo 

Keil. Dividido em secções que cobrem todas as facetas do artista, as mesmas são subdivididas 

em capítulos e assim centrei-me principalmente naquelas destinadas às facetas do músico e 

colecionador do autor de A Portuguesa. Assim, no capítulo da autoria de Teresa Cascudo, a 

mesma centra-se principalmente na vertente de compositor do artista falando do objetivo claro 

que este tinha de tentar tornar a Ópera num género apreciado pelos portugueses. Ao longo do 

capítulo, a autora vai dissecando todas as peças que Keil compôs ao longo da sua vida, dando 

especial ênfase às suas obras pelas quais ficaria conhecido. No decorrer da sua análise Cascudo 

não deixa de referir algumas das críticas que as obras de Keil receberam na época.  

Seguindo para a secção do catálogo concentrada no Alfredo Keil como colecionador, 

Irisalva Moita escreve o capítulo que dedica ao colecionismo de Keil de objetos em gerais desde 

quadros até a instrumentos musicais, enquanto Isabel Freire de Andrade centrar-se-ia na coleção 

de instrumentos musicais do artista. O primeiro capítulo é fundamental para entender que desde 

cedo que Keil tinha um grande amor pela arte e que, consequentemente, tinha uma necessidade 

de a cultivar numa coleção enormíssima. Irisalva Moita faz referência ainda à exposição que Keil 

montou em 1905 na sua casa assim como os catálogos que foi compondo ao longo da sua vida.  

Tal como já referido anteriormente, o capítulo de Isabel Freire de Andrade centra-se na 

grande coleção de instrumentos musicais de Keil, voltando a referir os catálogos que foram 

criados por este e que expunha de forma extensiva a coleção que com os anos foi desaparecendo. 

Ao longo do capítulo vai referindo a forma como o artista português conseguiu reunir esses 

instrumentos com a ajuda de amigos e sócios espalhados pelos cantos do mundo, faz referência 

ao método de pagamento e por fim ao percurso que essa coleção sofreu após a morte do artista e 

até à constituição do Museu Nacional da Música.  
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Na parte seguinte, Jorge Custódio dedica o seu capítulo à faceta museológica de Alfredo 

Keil que se traduz na reflexão que fez no pequeno livreto que intitula de O Elogio dos Museus, 

que representa a forma de Keil tentar providenciar soluções para a gestão do património nacional 

na sua altura. Jorge Custódio vai dissecando as várias formas como Keil agiu perante a 

ignorância do Rei e do Estado perante a importância do património.  

Um outro catálogo que merece especial atenção será o Tempos e Contratempos: 

expectativas e realidade na criação de um museu instrumental durante a 1º República. 

Constituído por capítulos de diversos autores, este catálogo centra-se em contar aquilo que o seu 

título refere: a criação de um Museu instrumental após a implantação da república em 1910. A 

importância deste catálogo para um trabalho centrado na figura de Alfredo Keil parte na própria 

posição e influência do artista para a génese deste Museu. Ao longo dos três capítulos que foram 

selecionados para este trabalho, os vários autores focam-se em contar como a ideia do Museu 

nasceu de um rascunho de Lambertini após a morte do seu grande amigo Keil, a luta que ele teve 

para conseguir sequer obter a coleção de instrumentos musicais de Keil que após a sua morte 

ficou em risco de ser vendida a estrangeiros e terminando no estado em que foram deixadas as 

coleções após a morte de Lambertini e quando finalmente o Estado começou a pensar na 

importância que existia em preservar o património musical 

Após este catálogo temos um outro, este principalmente centrado na figura de 

Michel’angelo Lambertini, tal como o título do livro sugere. Contudo, dois capítulos são 

fundamentais, pois focam-se principalmente na história da criação do Museu Nacional da 

Música, na extensa história da instituição que se inicia mais ou menos por volta de 1900, antes 

mesmo da morte de Keil e que só vem realmente a terminar em 1994, com a criação da devida 

instituição na estação metropolitana em Alto dos Moinhos.   

No que conta em trabalhos académicos, em 2013, Catarina Serafim dedica a sua 

dissertação ao arquivo pessoal de Alfredo Keil. Sendo uma tese completa sobre como um 

arquivo deve ser propriamente tratado, foi dada especial atenção ao capítulo focado na vida de 

Alfredo Keil assim como à tipologia musical – Ópera que se veio a perceber que seria o género 

com mais documentação. Numa outra dissertação, esta de 2014 e da autoria de Maria João 

Durães Albuquerque, a autora centra-se na edição musical em Portugal no período compreendido 

entre 1834 e 1900, porém, dedica um subcapítulo ao compositor Alfredo Keil.  

Os breves artigos de revista encontrados focam-se essencialmente para falar da figura de 

Keil como artista de uma maneira em geral e quando se centram em alguma das suas vertentes, é 
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quase exclusivamente na vertente de pintor e muito pouco como colecionador ou músico. Um 

dos artigos em que autora escreve sobre a vertente musical de Keil, é no artigo de Teresa 

Cascudo para a Revista Portuguesa de Musicologia. Intitulado “A década da invenção de 

Portugal na música erudita (1890-1899)”, a autora foca-se principalmente no nacionalismo que 

ronda a música portuguesa dessa altura e, consequentemente, fala de Keil e da marca que deixou 

nas óperas nacionais.  

Em termos de bibliografia utilizada para reforçar as informações tanto indicadas na ficha 

de inventário das peças escolhidas como as encontradas na correspondência trocada entre Keil e 

Pierrard, posso começar por indicar a obra mais importante quando se fala de instrumentos de 

cordas: o Dictionnaire universel des luthiers, de René Vannes. Publicado em 1951 e 1959, esta é 

uma obra constituída por dois livros que, tal como o nome indica, é um dicionário que reúne o 

nome de todos os construtores de instrumentos de cordas até ao século XIX, com notas 

biográficas sobre cada um desses luthiers.  

Foram consultadas inúmeras obras que são especificamente para instrumentos como 

violinos, contrabaixos e violas, principalmente pela nomeação dos fabricantes dos instrumentos 

em questão. Algumas dessas obras são: Italian Violon Makers, de Karel Jalovec, e que tal como 

o título indica centra-se em fabricantes de violinos italianos; The Fiddle Fancier’s Guide: a 

manual of information regarding violons, violas, basses and bows of classical and modern times, 

de James M. Fleming, que se centra em notas bibliográficas sobre os vários fabricantes que se 

encaixam na época moderna. É de referir que esta última obra, publicada em 2013, é um livro 

reproduzido a partir de outro original, havendo apenas mais alguns acréscimos que se foram 

encontrando nestes últimos tempos referentes a esses fabricantes.  

Há de destacar outra obra, esta um pouco mais antiga que as referidas anteriormente: La 

Lutherie et les luthiers, de Antoine Vidal, publicada em 1889, tem um capítulo centrado nos 

fabricantes franceses do século XVIII, com pequenas notas bibliográficas, mas principalmente 

etiquetas no interior dos instrumentos construídos por esses fabricantes. Esta é uma obra a 

destacar, pois muitos dos instrumentos selecionados para o estudo do relatório são de fabricantes 

franceses.  

Passando agora para o estado da arte daquilo que foi consultado para uma melhor 

compreensão sobre a inventariação, há que ressaltar o trabalho-projeto realizado por Cláudia 

Furtado que se foca na coleção de instrumentos musicais do Museu Nacional da Música em 

Lisboa. Além de fazer uma breve abordagem ao Museu como entidade de acolhimento e à sua 
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história, Cláudia faz um levantamento extensivo das condições do inventário da coleção de 

instrumentos do Museu de uma forma em geral, terminando com o rascunho de um guia de 

documentação e inventariação do Museu Nacional da Música.  

 Existe ainda um pequeno guião da autoria de Richaland County School District One 

Columbia, SC, que em poucas páginas resume aquilo que é fundamental para o inventário de 

instrumentos musicais, colocando exemplos sobre situações específicas como por exemplo 

transferências dos instrumentos ou até mesmo o que fazer caso algum instrumento seja perdido, 

roubado ou sofra vandalismo.  
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2. Caracterização do Estágio Curricular 

Antes do início do estágio, compareci a duas reuniões com aquele que se tornaria o meu 

orientador na entidade de acolhimento, o Doutor Rui Nunes. A primeira, ainda durante o mês de 

agosto, foi uma reunião através de videoconferência, porque me encontrava fora de Lisboa. Esta 

foi a reunião onde fui informada que iria realizar o estágio no Museu Nacional da Música e 

houve uma tentativa de traçar um plano acerca do que faria na instituição, consoante o tema do 

meu relatório, contudo, como ainda não tinha a certeza daquilo que iria querer explorar no meu 

trabalho, ficou combinado de nos voltarmos a encontrar numa reunião posterior.  

Dessa forma, a 13 de outubro realizou-se a segunda reunião, presencial, e com a presença 

da Doutora Cristina Aleixo, responsável pelos Serviços Educativos do Museu. Nesta reunião já 

foi traçado um plano daquilo que faria no Museu, dado que o meu tema de relatório já tinha sido 

selecionado. Além disso, ficou logo estabelecido a minha carga horária: das 9 às 13 horas, 

durante os seis meses em que frequentaria o estágio.  

Devido ao estado de emergência que se vivia na altura no país, em consequência da 

pandemia da Covid-19, os horários não eram totalmente presenciais e, assim, havia um dia da 

semana em que ficava em casa em teletrabalho.  

O estágio iniciou-se no dia 12 de novembro de 2021, com uma apresentação genérica em 

conjunto com os outros estagiários com os quais partilharia o espaço pelos próximos meses.   

Todos os estagiários ficaram ao encargo do Doutor Rui Nunes, pois este além de ser o 

coordenador dos estágios da instituição, é aquele que também está responsável pelas coleções 

que constituem o Museu e praticamente todas as atividades que desenvolveríamos durante o 

estágio seria em volta do acervo museológico. 

No primeiro dia foi pedido para que lesse As Boas Práticas de Conservação Preventiva 

no MNM e o Regulamento Interno do MNM para uma melhor compreensão daquilo que me 

esperava no estágio, mas sobretudo saber aquilo que deve ou não ser feito em certas situações 

como, por exemplo, o uso de luvas próprias sempre que se manuseia peças do Museu.  

Durante esse dia foram apresentadas duas tarefas iniciais: fotografar e medir instrumentos 

musicais e inventariar fonogramas, dando especial atenção à incorporação de discos vinis que 

ainda não tinham sido de todo inventariados.  
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As tarefas iniciais foram conduzidas pela urgência da sua realização, dando prioridade a 

fotografar e medir os instrumentos musicais. Essas informações eram depois uniformizadas 

numa folha de Excel, que era partilhada com todos os funcionários do Museu. A página Excel 

onde eram introduzidos esses dados funcionava como uma espécie de livro de inventário que, 

mais tarde, após as informações serem organizadas e validadas, seriam inseridas no Livro de 

Tombo.  

A importância dessa tarefa decorre da transferência do Museu para o Palácio de Mafra 

durante o ano de 2022, pois as medições dos instrumentos musicais foram pedidas pela empresa 

responsável pelo transporte dos objetos museológicos, que está responsável em criar as caixas 

que protegerão esses mesmos objetos. Havia também uma grande urgência nesse trabalho, pois 

existia um prazo para a entrega de todas as medições, levando a que, a partir de janeiro, esse 

fosse o único dever que os estagiários tinham quando estavam em trabalho presencial.   

No que se refere à tarefa do inventário de fonogramas, existia um procedimento a seguir, 

sendo que estes discos vinis estavam armazenados em caixas próprias que os protegiam do 

ambiente, mas por vezes não tinham as capas que os protegiam e nesse caso era necessário fazer-

lhes uma capa temporária que os salvaguardasse, em seguida era necessário verificar se aquele 

disco já não existia na base de dados. Caso o disco já existisse, tinha de se usar o número de 

inventário já atribuído, acrescentando-lhe uma letra, seguindo a ordem do abecedário para assim 

ser possível distinguir os discos.  

Após essa verificação havia que avançar com o resto do inventário que continha as bases 

de um registo como o título, o interprete e até mesmo a autoria das letras caso essa referência 

existisse.  

Os dados mais importantes a serem preenchidos seriam os números de série, pois era 

dessa forma que, facilmente, podia-se encontrar o disco na internet, caso fosse necessário, e os 

detalhes presentes na capa ou até mesmo na bolacha do disco, isto é, rabiscos, desenhos ou até 

mesmo palavras manuscritas pela mão humana que torne esse disco distinto.  

Após o fim da integração dessa coleção na base de dados do Museu, foi necessário 

guardar os discos que já tinham número de inventários nas suas respetivas caixas. 

Este trabalho com os fonogramas auxiliou-me na posterior tarefa que teria em mãos e que 

estava conectado com o meu tema: a organização de informações retiradas dos catálogos 

manuscritos pelo Alfredo Keil.  
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A organização dessas informações inicia-se com a avaliação do estado dos catálogos e de 

toda a correspondência que constitui a coleção documental de Alfredo Keil. Houve um trabalho 

inicial para verificar se essa mesma documentação estava toda digitalizada para poder ser 

incluída no arquivo digital que o Museu tem. Concluída a verificação passei à análise dos 

catálogos, introduzindo as informações na base de dados criada para aquela documentação.  

Essa base de dados já tinha elementos introduzidos que tinham sido recolhidos 

anteriormente por um antigo estagiário da instituição como, por exemplo, o ano da fabricação do 

instrumento, o fabricante e até mesmo os dados da sua recolha como o ano e o lugar de onde 

vinha. Contudo, havia detalhes em falta: a descrição e as dimensões dos instrumentos, assim 

como o custo do mesmo que era apontado num documento, à parte dos catálogos, intitulado 

“Custo dos Instrumentos Antigos”. A decoração mostra-se ser um dos pontos mais importantes 

porque será através dessa mesma descrição que posso criar uma ligação com algum instrumento 

da coleção do Museu e passar assim a ter a certeza de que esse instrumento advém da coleção 

privada de Keil.  

São três catálogos3, dois deles mais descritivos que o terceiro que tem apenas o nome do 

instrumento, ano, a sua proveniência e por vezes, caso existisse, era ainda apontada a etiqueta. 

Este catálogo mais resumido continha apenas as informações de 254 instrumentos, enquanto os 

outros dois continham a descrição dos 376 instrumentos que atualmente deduzimos que tenham 

feito parte da coleção particular de Alfredo Keil. Contudo, vale a pena lembrar que essa coleção 

não chegou intacta aos dias de hoje como comprovei mais tarde com a base de dados que tinha 

uma célula destinada ao número de inventário do objeto, caso este fizesse parte da coleção do 

Museu. 

Mais tarde, durante o estágio, foi possível encontrar o suplemento que completava a 

catálogo que estava incompleto. Era designado como o 3º suplemento dando a ideia de que 

existia um segundo, mas esse documento nunca foi encontrado. Esse suplemento tinha a 

descrição de 108 instrumentos da coleção do Keil, deixando assim apenas alguns instrumentos 

sem descrição nesse catálogo.  

Ainda durante o primeiro mês de estágio foi-me concedida uma visita pelo espaço de 

exposição do Museu guiada pelo funcionário Vítor Palma, que está responsável pelas visitas 

guiadas que sejam temáticas. Durou uma hora e durante essa hora foi-me explicada como 

 
3 Ver anexo 1. (Capas dos catálogos) 
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normalmente se prosseguia às visitas guiadas antes da pandemia e aquilo que foi feito, tanto 

durante a pandemia como no após. Partilharam-se ainda curiosidades sobre os instrumentos 

musicais, assim como uma amostra de som de um órgão do século XVIII. 

Foi possível também acompanhar à montagem da exposição temporária “Recordações de 

Camille Saint-Saëns (1835-1921): músico e homem” que esteve patente de dezembro a março. A 

um dado momento foi pedido o auxílio dos estagiários na montagem e essa proximidade foi 

benéfica para colocar em prática aquilo que até ali só tinha sido explicado na teoria, como, por 

exemplo, imprevistos que surgiam e que necessitavam de ser resolvidos ainda naquele dia.  

Após o fim da tarefa da medição dos instrumentos musicais e a uniformização desses 

mesmos dados, a tarefa seguidamente solicitada foi a inventariação de uma peça musical com 

base num Guia de Utilizador, criado por uma antiga estagiária do Museu.  

Essa ficha de inventário seguia os espaços pedidos no MatrizNet4, como, por exemplo, a 

divisão do instrumento em supercategoria categoria e subcategoria, e deviam ser preenchidos 

conforme aquilo que era explicado no guia e cada ponto assinalado na ficha era explicado e 

exemplificado no guia. Para preencher a ficha corretamente, foi necessário tirar as medidas, fazer 

uma descrição exaustiva do objeto, analisar o seu estado de conservação e fotografar em variados 

ângulos.  

A tarefa que se tornou prioritária durante o mês de abril foi o Quiz Musical. Este quiz faz 

parte das atividades organizadas para celebrar o Dia Internacional dos Museus, e constitui-se 

principalmente por perguntas sobre a música, sendo dividida em seis categorias.  

Foi disponibilizado aos estagiários os quizzes já feitos nas edições anteriores para assim 

ser possível retirar ideias sobre que tipo de perguntas eram esperadas. Numa primeira fase dessa 

tarefa foi pedido para que escrevêssemos perguntas sobre assuntos dos quais tínhamos 

conhecimento, tanto de conhecimento geral sobre música, como também sobre gostos pessoais. 

Numa fase posterior foi feita a seleção das perguntas mais indicadas que fariam parte da 

apresentação que seria construída por nós, estagiários. 

Tive a oportunidade de ver o quiz a ser feito no Dia Internacional dos Museus, dia 18 de 

maio, numa segunda edição, aos visitantes do Museu, auxiliando na distribuição das folhas de 

preenchimento, assim como na correção do mesmo.  

 
4 MatrizNet é um catálogo público na internet das coleções dos Museus coordenados pela DGPC.  
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Posteriormente, foi-me atribuído a tarefa de arquivar dossiês com documentos relevantes 

para o Museu e a cronologia dessa documentação ia até aos anos que antecederam a inauguração 

do Museu no Conservatório Nacional de Lisboa, incluindo até ficheiros referentes à compra das 

coleções particulares de Lambertini e de Carvalho Monteiro.  

Foi necessário analisar todos os documentos procurando verificar se eles se referiam a 

algum instrumento que pertencia à coleção da instituição, caso isso sucedesse havia que 

digitalizar o documento, nomeá-lo e guardá-lo devidamente numa pasta que futuramente passaria 

a pertencer ao arquivo digital do Museu Nacional da Música.  

A segunda parte dessa tarefa consistia em investigar qual seria o instrumento a que se 

referia esse documento e certificar-me se continuava a fazer parte da coleção do Museu. Nessa 

averiguação havia que dar atenção aos nomes dos fabricantes e o lugar onde esses instrumentos 

foram fabricados, caso essa informação não existisse no documento havia que se comparar a data 

da aquisição que constava com as datas de entrada na instituição desses instrumentos ou, no caso 

de ter sido requerido um restauro, verificar se essa informação foi apontada nas observações do 

instrumento.  

Toda essa investigação era feita através dos livros de tombo do Museu, o livro de 

entradas e saídas do Museu e até mesmo ao documento Excel a que acedi anteriormente, para 

organizar os dados dos instrumentos quando os localizava e media.   

Durante a semana da preparação para o Dia Internacional dos Museus, foi pedido aos 

estagiários ajuda para a instalação de uma nova exposição temporária. A ideia para esta 

exposição partiu de uma estagiária e, desse modo, todo o trabalho de investigação que uma 

exposição requer foi dos estagiários.  

A exposição tratava-se das trilhas sonoras de filmes, assim, foi necessário fazer um 

levantamento na base de dados do Museu dos fonogramas que se encaixavam neste tema. Após a 

reunião de centenas de discos vinis de músicas de filmes, foi necessário fazer uma divisão por 

género e certificámo-nos o nome e o ano do filme.  

Nesse sentido, foram levantados cerca de 200 discos vinis de filmes que iam até ao final 

dos anos 80. Desses 200 discos foram selecionados cerca de 95 discos que integravam géneros 

como Animação, Drama, Ficção Científica/Fantasia, Musicais e até mesmo Telenovelas. Após 

essa escolha, foi necessário a criação de legendas que acompanhariam a exposição e, por fim, 

passamos à própria montagem da exposição.  
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O seguimento da instalação desta exposição nada teve a ver com aquela que fiz 

anteriormente com a exposição temporária do Camille Saint-Saëns, visto que na primeira foi só 

nos foi dada a oportunidade de auxiliar na montagem da exposição, enquanto nesta segunda 

houve mais envolvência dos estagiários na parte da pesquisa.  

Em termos de tarefas benéficas para o meu relatório, tenho de apontar a tarefa de 

fotografar e medir os instrumentos, como a da criação de fichas de inventário dos instrumentos 

musicais, com o apoio da Guia de Utilizador. A primeira tarefa porque fiquei com um maior 

conhecimento sobre a constituição de cada coleção de instrumentos musicais e, assim, na análise 

dos catálogos do colecionador Alfredo Keil ficou mais fácil identificar os objetos que chegaram 

a coleção do Museu atualmente. A segunda tarefa auxiliou-me na questão de como proceder no 

inventário de um instrumento musical, principalmente no tópico da investigação que deve existir 

por detrás do inventário de uma peça museológica.  

Posteriormente, após escolher os instrumentos que serão o meu foco de estudo neste 

relatório, e principalmente com o auxílio da tarefa das fotografias e da medição, foi possível 

verificar, através da descrição deixada por Keil nos catálogos, quais os instrumentos do Museu 

que correspondiam aos da coleção do artista.  

Essa foi uma tarefa que ocuparia alguns meses de estágio, pois além de comparar as 

informações recolhidas pelo Keil tinha de analisar também a correspondência trocada entre o 

músico e o responsável pela compra do instrumento e até mesmo documentos que foram 

deixados por antigos funcionários do Museu e que tinham procedido à análise da coleção 

museológica, numa tentativa de encontrar essa coleção.  

Há certos instrumentos que a descrição não deixa dúvidas que sejam da coleção do Keil. 

Contudo, outros têm certas informações contraditórias, colocando a hipótese de que Keil possa 

se ter enganado na sua descrição. Um exemplo disso, seria um instrumento descrito como tendo 

a presença de osso, mas que na ficha de inventário do Museu é descrito a presença de marfim e 

não de osso, sendo que o resto da descrição bate conforme o que é dito no catálogo de Keil. Essa 

discrepância deixa a dúvida de Keil possa ter trocado os dois materiais, que podem ser 

facilmente confundidos e, principalmente, na época, pois não existiam os testes químicos para a 

certificação do material.  

O estágio não se desenvolveu de forma presencial na sua totalidade, como já referido 

anteriormente. Dessa forma, os dias em que me encontrava em teletrabalho eram muitas vezes 
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aproveitados para fazer a transcrição dos catálogos da coleção de Alfredo Keil que estavam 

digitalizados, porém, essas mesmas digitalizações levantavam algumas dificuldades, pois havia 

anotações feitas a lápis pelo próprio autor o que nas digitalizações não eram muito percetíveis ou 

passavam despercebidas por estarem tão apagadas. Assim, só quando me encontrava 

presencialmente no Museu é que podia analisar essas anotações com a consulta dos catálogos em 

papel.  

Todavia, uma semana antes do Natal, na sequência de um caso positivo de Covid-19 no 

Museu, foi tomada a decisão coletiva de todos os trabalhadores e estagiários fazerem quarentena 

e, assim, trabalhamos a partir de casa, o que foi um grande estorvo no prosseguimento do meu 

estágio, porque aconteceu logo quando começava a trabalhar com os catálogos de Alfredo Keil. 

Aquelas anotações a lápis, impossíveis de se compreenderem nas digitalizações, só foram 

possíveis verificar o que lá estava realmente escrito quando voltei ao Museu para o meu estágio 

presencial e isso só aconteceu na segunda metade de janeiro, pois após o cumprimento da 

quarentena obrigatória continuámos em teletrabalho por ordem do governo numa estratégia de 

contenção das infeções da Covid-19 após as festas de fim de ano.  

No final do estágio, dia 20 de maio de 2022, tinha cumprido cerca de 565 horas, sendo 

que durante essa última semana fiz horas extras para auxiliar a montagem da exposição 

temporária das trilhas sonoras de filmes.  
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3. O Museu Nacional da Música 

3.1. Breve História do Museu  

A génese deste Museu remonta ao início do século XX, quando o artista Alfredo Keil 

(1850-1907) publica, em 1904, o seu catálogo Breve Notícia dos Instrumentos de Música antigos 

e modernos da Coleção de Keil. A sua publicação desperta o entusiasmo em Michel’angelo 

Lambertini (1862-1920), compositor e musicógrafo, mas também editor da revista A Arte 

Musical, onde não perde tempo em escrever um artigo que será o ponto de partido na batalha 

para a criação de um Museu de instrumentos musicais: 

“[…] Aventou-se mesmo que um tão notavel nucleo de instrumentos preciosos podia 

servir de base á creação de um Museu nacional da especialidade, se o ilustre maestro a 

isso acedesse: e n’esse caso, juntando-se-lhe os poucos elementos que ha esparsos no 

Conservatorio, Museu do Carmo, Club Naval e na mão de alguns particulares, podíamos 

dar talvez um brilhante passo no desenvolvimento e progresso da nossa Arte e fazê-la 

sahir d’este marasmo em que vamos rotineiramente vegetando”5.  

Porém, até à morte de Keil em 1907, a luta com os poderes públicos não nutre quaisquer 

frutos e após a morte do compositor, a sua coleção instrumentos musicais constituída por mais de 

300 instrumentos corre o risco de ser vendida a estrangeiros. Assim, com esse risco de venda, 

Lambertini toma para si a missão de criar o Museu. 

São precisos três anos para que Portugal comece finalmente a iniciativa da criação de 

Museus, ou seja, só após a implantação da República em 1910 é que Lambertini começa a colher 

os frutos da sua luta. Numa altura em que se sentia a instabilidade política e económica em 

Portugal, Lambertini começa por tentar conseguir o apoio de José Relvas (1858-1929), ministro 

em Madrid, e de José Cupertino Ribeiro (1848-1922) que viriam a falar com o Ministro do 

Interior, Silvestre Falcão (1870-1927), a favor de Michel’angelo.  

 
5 LAMBERTINI, Michel’angelo (1904). “Noticiario do paiz” in Michel’angelo Lambertini (dir.), A Arte Musical, 

anno VI, nº 134. Lisboa: typ. do annuario comercial, pp. 194. 



Beatriz SilvaA Coleção de Keil no Museu Nacional da Música: o itinerário dos instrumentos musicais através da 
inventariação 

16 

Em dezembro de 1911 é publicada no Diário do Governo uma portaria que seria apontada 

como o documento oficial para a criação da instituição6, que levaria décadas para se erguer. 

Dessa forma, este documento constituiria o documento fundador do Museu. 

“Atendendo a que é de toda a conveniência reunir em local apropriado os diversos 

instrumentos de música e seus acessórios, que se encontram dispersos em vários edifícios 

de conventos, paços, museus, etc. 

Manda o Governo da República que seja encarregado Michel Ângelo Lambertini de 

proceder à indicada colecionação dando oportunamente conta da incumbência que ora lhe 

é cometida e que será desempenhada sem onus de qualquer espécie para o Estado 

Paços do Governo da República, em 21 de Dezembro de 1911. = O Ministro do Interior, 

Silvestre Falcão”7. 

Em 1912, Sidónio Pais (1872-1918), Ministro das Finanças, cederia algumas salas do 

Palácio das Necessidades, em Lisboa, para serem armazenados os primeiros instrumentos 

musicais recolhidos por Lambertini8. No entanto, Lambertini viria a sentir resistências das 

instituições que tinham à sua guarda os instrumentos musicais, que ele tinha sido instruído a 

obter. A acrescer a essa resistência estava a decisão tomada pelo Governo, para que os objetos 

dos paços fossem entregues à família real, o que levaria à redução de grande parte dos 

instrumentos recolhidos por Lambertini até à data para o futuro Museu. 

 Por fim, em março de 1913, o Governo destituí Lambertini das suas funções. Em junho 

desse ano, Lambertini entregaria os instrumentos musicais reunidos até então, no Palácio das 

Necessidades.  

 
6 TUDELA, Ana Paula (2002). “Michel’angelo Lambertini e a criação de um Museu Instrumental em Lisboa” in 

Maria Helena Trindade (supervisão), Ana Paula Tudela (cord. Ed.) e Carla Capelo Machado (cord. Ed.), 

Michel’angelo Lambertini (1862-1920). Lisboa: IPC/Museu da Música, p. 120.   
7 Diário do Governo, nº 298 de 22 de dezembro de 1911, p. 5078.  
8 FURTADO, Cláudia (2021). “Génese e Antecedentes” in Documentação e Inventariação da Coleção de 

Instrumentos Musicais do Museu Nacional da Música: diagnóstico e contributo para a elaboração de um guia de 

utilizador sob a perspetiva de sistema integrado de informação. Lisboa: Faculdade de Ciências Sociais e Humanas, 

p. 46. (trabalho de projeto de mestrado em museologia) 
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Este não seria o fim da luta de Michel’angelo, que ainda nesse ano toma a decisão de 

“prosseguir particularmente com a organização do museu”9 e, assim, iniciar uma nova recolha de 

instrumentos musicais.  

Em contrapartida, o Conservatório de Lisboa, tenta também criar um Museu de 

instrumentos com o intuito de completar os estudos de música. Francisco Bahia (1861-1931), 

diretor do Conservatório, seria a primordial figura para a criação desse Museu, quando o propõe 

ao Ministro da Instrução.  

Bahia aponta para o Museu que Lambertini estava a organizar, assinalando para que fosse 

adicionado a este as peças do Estado – aquelas recolhidas por Lambertini e que se encontravam 

no Palácio das Necessidades – e a coleção de Alfredo Keil. Dessa forma, Lambertini é convidado 

para ser o conservador do Museu Instrumental do Conservatório e, por um breve período, achará 

que será desta vez que o projeto conseguirá vingar.  

Em teoria, o Museu da Música foi criado pelo decreto nº 1681 de 28 de junho de 191510. 

Contudo, na prática, passados seis meses desde a promulgação desse decreto, não houve 

alterações, o Museu não existia no Conservatório e este ainda nem tinha conseguido comprar a 

coleção de Keil.  

É nessas circunstâncias que Lambertini despede-se do conservatório e consigo leva o 

plano de abrir ele próprio o Museu da Música. O primeiro sinal de que finalmente isso pode 

realizar-se acontece em 1916, quando consegue convencer António Carvalho Monteiro (1848-

1920), o célebre Monteiro dos Milhões, a comprar a coleção privada de Alfredo Keil.  

A esta coleção acrescentar-se-iam mais peças raras que Monteiro e Lambertini viriam a 

reunir nos próximos anos. Todavia, em 1920, os dois acabariam por falecer, deixando a coleção 

de instrumentos até ali reunido com um destino incerto, “uma vez que não foi deixado nenhum 

testamento que definisse o estatuto do museu”11. Desta forma, os instrumentos passam para as 

mãos dos herdeiros que não desejam continuar o projeto do pai. Durante uma década, esse 

mesmo acervo encontrar-se-ia ao abandono na Rua do Alecrim, em Lisboa.  

 
9 TUDELA, Ana Paula (2002). “Michel’angelo Lambertini e a criação de um Museu Instrumental em Lisboa” in 

Maria Helena Trindade (supervisão), Ana Paula Tudela (cord. Ed.) e Carla Capelo Machado (cord. Ed.), 

Michel’angelo Lambertini (1862-1920). Lisboa: IPC/Museu da Música, p. 123.   
10 Diário do Governo, nº 122 de 28 de junho de 1915, p. 576.  
11 TUDELA, Ana Paula (2002). “Michel’angelo Lambertini e a criação de um Museu Instrumental em Lisboa” in 

Maria Helena Trindade (supervisão), Ana Paula Tudela (cord. Ed.) e Carla Capelo Machado (cord. Ed.), 

Michel’angelo Lambertini (1862-1920). Lisboa: IPC/Museu da Música, p. 127. 
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Seria só a partir de 1929 que o Conservatório acolheria o Museu da Música no seu 

estabelecimento, contudo, só no ano seguinte, com o decreto nº 18.881 de 25 de setembro de 

193012, é que estabelecido que passará a haver um Museu no Conservatório. Esse decreto faz 

com que comece a busca pelas antigas coleções de instrumentos até ali conhecidas, tanto de 

instituições como de particulares, que estão abandonadas, inclusive aquela que fora reunida por 

Keil, Lambertini e o Monteiro dos Milhões.  

Esta última coleção não foi completamente recuperada, sendo que na sequência da morte 

de Lambertini e do Monteiro, perfazia de cerca de 500 instrumentos musicais (inclusive os mais 

de 300 colecionados por Keil), porém, quando o grupo de professores recupera a coleção 

abandonada na Rua de Alecrim, a mesma era constituída apenas por cerca de 319 instrumentos.  

Durante o período de 1931 e 1946, data oficial da inauguração do Museu, a instituição 

associada ao Conservatório toma a função como complemento pedagógico da escola de música. 

Só em 1946 é que passa a existir “um período de desenvolvimento da vertente museológica e da 

preocupação com o acesso por parte do público”13. Nessa data, existem cerca de 600 

instrumentos musicais reunidos no acervo.  

Até 1971, a instituição existiu aos cuidados do Conservatório sem quaisquer 

adversidades. Contudo, é nesse mesmo ano que começam a surgir vários projetos de reforma do 

Conservatório que revelam um problema: a falta de espaço para a criação desses mesmo projetos 

que se traduziam no alojamento de novas escolas, como a Escola de Cinema. Assim, a solução 

encontrada passou por retirar do edifício o Museu Instrumental.  

Entre 1972 e 1974, o Museu da Música viria a ocupar o Palácio Pimenta, edifício esse 

“sem condições, necessitado de obras de adaptação e sem garantias de lhe ficar adstrito”14. Neste 

contexto, as coleções do Museu são novamente movidas, e a 22 de março de 1976 dá-se a 

inauguração do Museu Instrumental na Biblioteca Nacional15. 

 
12 Diário do Governo, nº 223 de 25 de setembro de 1930, pp. 1965-1972. 
13 TRINDADE, Maria Helena; NUNES, Rui Pedro (2002). “Do Museu Instrumental ao Museu da Música” in 

Roteiro do Museu da Música. Lisboa: IPM / Museu da Música, p. 19. 
14 TUDELA, Ana Paula (2002). “Da Rua do Alecrim ao Alto dos Moinhos (1921-1994)” in Maria Helena Trindade 

(supervisão), Ana Paula Tudela (cord. Ed.) e Carla Capelo Machado (cord. Ed.), Michel’angelo Lambertini (1862-

1920). Lisboa: IPC/Museu da Música, p. 149. 
15 TUDELA, Ana Paula (2002). “Da Rua do Alecrim ao Alto dos Moinhos (1921-1994)” in Maria Helena Trindade 

(supervisão), Ana Paula Tudela (cord. Ed.) e Carla Capelo Machado (cord. Ed.), Michel’angelo Lambertini (1862-

1920). Lisboa: IPC/Museu da Música, p. 151. 
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É em 1977 que surge um despacho assinado pelo Ministro da Educação e Investigação 

Científica, Sottomayor Cardia (1941-2006), onde este “atribui a superintendência, guarda, 

conservação, restauro e exposição do Núcleo Instrumental do Conservatório Nacional, à 

Direção-Geral do Património Cultural”16.  

Três anos depois realiza-se a primeira reunião da Comissão Organizadora do Museu de 

Instrumentos Musicais, que viria a traduzir-se num encontro onde foram lançadas opiniões 

pessoais sobre os vários locais onde o Museu poderia se estabelecer. Por fim, confirma-se que o 

Museu necessita de um espaço, ainda que seja temporário, amplo “para reunir toda a coleção e 

condições climatéricas minimamente correctas”17, sendo frisado o último ponto, visto que os 

instrumentos já tinham sofrido consequências com as duas deslocações.  

O projeto museológico para a instalação do Museu num edifício, sofreu inúmeros 

percalços devido às constantes alterações dos projetos políticos. Em 1991, o acervo musical é 

enviado provisoriamente para o Palácio de Mafra porque a Biblioteca Nacional, onde então se 

encontrava, necessitava do espaço ocupado pela exposição.  

A 1 de outubro de 1993, Dia Mundial da Música, é assinado o protocolo, ao abrigo da lei 

do mecenato, entre o Instituto Português de Museus e o Metropolitano de Lisboa, que atribui o 

Museu da Música às instalações que ele viria ocupar durante vinte anos: a estação do 

metropolitano do Alto dos Moinhos18. A inauguração do Museu no novo espaço vem a realizar-

se no ano seguinte, mas este não seria o fim da instabilidade existente na localização da 

instituição, que seria a sua casa nas próximas décadas.  

Antes de alcançar o prazo final do protocolo estabelecido com a estação metropolitano do 

Alto dos Moinhos, a 11 de maio de 2015 o Museu passou a denominar-se Museu Nacional da 

Música pelo despacho do Diário da República nº 5122/2015. Este estatuto “veio conferir uma 

responsabilidade acrescida à instituição, tornando-a numa referência nacional, dentro da temática 

 
16 TUDELA, Ana Paula (2002). “Da Rua do Alecrim ao Alto dos Moinhos (1921-1994)” in Maria Helena Trindade 

(supervisão), Ana Paula Tudela (cord. Ed.) e Carla Capelo Machado (cord. Ed.), Michel’angelo Lambertini (1862-

1920). Lisboa: IPC/Museu da Música, p. 152. 
17 TUDELA, Ana Paula (2002). “Da Rua do Alecrim ao Alto dos Moinhos (1921-1994)” in Maria Helena Trindade 

(supervisão), Ana Paula Tudela (cord. Ed.) e Carla Capelo Machado (cord. Ed.), Michel’angelo Lambertini (1862-

1920). Lisboa: IPC/Museu da Música, p. 154. 
18 NUNES, Rui Pedro (2012). “Génese e antecedentes” in A Música em exposição: uma proposta de programa 

expositivo para o Museu da Música, Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa, p. 

7. (dissertação de mestrado) 
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do acervo a que constitui”19. Contudo, esse estatuto não era o suficiente para fazer com que o 

Museu encontre uma casa definitiva e, durante os anos em que a instituição tem permanecido no 

Alto dos Moinhos, a procura por uma casa traduz-se em vários projetos apresentados, como por 

exemplo a deslocalização do Museu para o Convento de São Bento de Cástris, em Évora, mas 

que não foi em frente devido a falta de verbas20.  

Os cenários foram estudados durante os próximos anos, sendo que em 2013 foi estendido 

o protocolo com a estação metropolitana por mais cinco anos, para manter o Museu naquele 

local, enquanto era ponderada a possibilidade de o Museu vir a transferir-se para o Palácio de 

Mafra, lugar onde já tinha sido guardado o acervo de instrumentos musicais. O protocolo voltaria 

a ser prolongado, em 2018, por mais cinco anos, após o término do anterior.  

Por fim, em 2019, foi assinado pela Ministra da Cultura, Graça Fonseca, o protocolo que 

estabeleceria a transferência da instituição para o Palácio de Mafra, sendo que inicialmente a 

ideia seria dividir o Museu em dois polos encontrando-se um em Lisboa e outro em Mafra para 

assim “potenciar da melhor forma as coleções existentes, dando-lhes maior visibilidade e 

permitindo uma mais adequada fruição pelos públicos nacionais e estrangeiros”21. A 

transferência do Museu leva tempo a acontecer havendo a necessidade de existir obras no 

Palácio de Mafra para que este se torne um espaço com todas as condições para acolher o Museu 

e, dessa forma, a Ministra da Cultura viria a apresentar o projeto para a instalação do Museu 

Nacional da Música no Palácio de Mafra, em 2021. As obras decorrerão durante 2022 e a 

inauguração do Museu no novo espaço deverá ocorrer posteriormente.  

De momento, não é possível ter a certeza se este será o local definitivo para o Museu, 

mas espera-se, visto que, desde a sua génese, que a instituição viveu um caminho atribulado sem 

nunca ter tido a possibilidade de criar raízes definitivas num espaço próprio e condigno.  

 

 
19 FURTADO, Cláudia (2021). “Génese e Antecedentes” in Documentação e Inventariação da Coleção de 

Instrumentos Musicais do Museu Nacional da Música: diagnóstico e contributo para a elaboração de um guia de 

utilizador sob a perspetiva de sistema integrado de informação. Lisboa: Faculdade de Ciências Sociais e Humanas, 

p. 52. (trabalho de projeto de mestrado em museologia) 
20 “Transferência do Museu da Música para Évora “bloqueada este ano” por falta de verbas”. Público, 12 de março 

de 2012. Consultado no site:  https://www.publico.pt/2012/03/12/culturaipsilon/noticia/transferencia-do-museu-da-

musica-para-evora-bloqueada-este-ano-por-falta-de-verbas-1537507, no dia 28/02/2022. 
21 “Lisboa e Mafra vão receber Museu Nacional da Música a partir de 2019”. RTP: Notícias, 2 de novembro de 

2017. Consultado no site: https://www.rtp.pt/noticias/cultura/lisboa-e-mafra-vao-receber-museu-nacional-da-

musica-a-partir-de-2019_n1037946, no dia 27/02/2022.  

https://www.publico.pt/2012/03/12/culturaipsilon/noticia/transferencia-do-museu-da-musica-para-evora-bloqueada-este-ano-por-falta-de-verbas-1537507
https://www.publico.pt/2012/03/12/culturaipsilon/noticia/transferencia-do-museu-da-musica-para-evora-bloqueada-este-ano-por-falta-de-verbas-1537507
https://www.rtp.pt/noticias/cultura/lisboa-e-mafra-vao-receber-museu-nacional-da-musica-a-partir-de-2019_n1037946
https://www.rtp.pt/noticias/cultura/lisboa-e-mafra-vao-receber-museu-nacional-da-musica-a-partir-de-2019_n1037946
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3.2. Infraestrutura, Missão e Serviços do Museu 

Pensou-se que a posição geográfica na estação metropolitana do Alto dos Moinhos, na 

freguesia de S. Domingos de Benfica, no distrito de Lisboa, colocaria a instituição cultural ao 

alcance dos variados públicos, tendo em vista alterar as condições de fruição cultural. Contudo, a 

realidade não é essa e o que se assiste é que a falta de sinalização externa que indique a 

existência do Museu naquela zona e o facto de a própria instituição não se destacar no interior da 

estação metropolitana leva a que o Museu passe despercebido.  

Quanto aos espaços do Museu, este é constituído por dois pisos, sendo que o piso 

subterrâneo é o primeiro espaço de contacto com os visitantes, pois é onde se encontra a 

receção/bilheteira e a loja com produtos temáticos.  Aqui é possível encontrar a exposição 

permanente do Museu, assim como as exposições temporárias e um espaço reservado para a 

realização de eventos22, como, por exemplo, concertos e conferências.  

Em relação ao piso superior, este é de acesso restrito e é onde se encontram as seis 

reservas, o Gabinete da Direção, os Gabinetes técnicos e da administração, a oficina de 

conservação e restauro e o Centro de Documentação, o único local desse piso que pode se 

acedido pelo público, com uma marcação prévia.  

No Regulamento Interno do Museu é estabelecido a estrutura funcional da instituição que 

foi alvo de uma redefinição em 2008, assim, o MNM passou a ser constituído pelas seguintes 

componentes:  

a) Direção - Promove a adopção das medidas necessárias à prossecução das atribuições 

do Museu, dirigindo os serviços e orientando atividades e projetos;  

b) Assessoria de Planeamento e Projetos - Apoio à Direção no planeamento estratégico e 

acompanhamento de projetos; 

c) Coleções e Investigação – Conservação, enriquecimento, estudo, valorização e gestão 

das coleções;  

d) Mediação e Serviço Educativo - Coordenação dos programas, atividades, estudos e 

pesquisas relacionadas que divulguem junto dos públicos existentes e potenciais as 

peças/os objetos propostos pelo Museu, proporcionando igualmente experiências sociais 

e culturais gratificantes que fomentem visitas regulares; 

e) Acolhimento e Vigilância – Acolhimento dos públicos, zelando tanto pelo conforto do 

visitante como pela sua segurança e dos objetos/peças em exposição; 

 
22 Existem cadeiras para assistência para esses eventos.  
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f) Biblioteca / Mediateca - Gestão, tratamento, difusão e controlo da informação e 

documentação, visando o apoio ao ensino, à investigação e às atividades do Museu;  

g) Comunicação e Imagem – Desenvolvimento de estratégias de comunicação que 

permitam a compreensão do papel do Museu na sociedade e a difusão da sua missão, 

finalidades, conteúdos e atividades, aumentando a sua visibilidade e capacidade de 

fidelização de públicos; 

h) Pessoal, Expediente e Serviços Gerais – Gestão documental (expediente e arquivo) e 

dos recursos humanos; 

i) Contabilidade, Tesouraria e Aprovisionamento – Economato e gestão financeira do 

Museu e da sua loja e bilheteira; 

j) Logística e Segurança - Administração patrimonial;  

k) Sistemas Informáticos - Manutenção, gestão e desenvolvimento dos sistemas 

informáticos, assegurando também a coordenação e suporte de e o apoio ao utilizador. 

 Devido à falta de recursos humanos, sendo que a equipa é formada por 10 funcionário, 

dos quais 4 estão agregados à função de Acolhimento e Segurança, leva a que a funcionalidade 

das diversas áreas esteja atribuída a mais do que uma pessoa. 

Dando um destaque aos serviços centrais como o Serviço Educativo, o Centro de 

Documentação e a Oficina de Conservação e Restauro. O primeiro está à responsabilidade da 

Cristina Aleixo, mas tem também o apoio de Vítor Palma, este serviço tem um conjunto fixo de 

atividades dirigidas aos públicos de várias idades e que estão divulgadas no site oficial da 

instituição. Estão disponíveis atividades pedagógicas, temáticas e lúdicas que procuram 

aproximar o contacto com o mundo da música e dos seus objetos dos seus públicos, estas são 

atividades que podem ser preparadas em conjunto com educadores, professores e responsáveis 

por grupos culturais.  

Este serviço é também responsável por estabelecer a ponte com o público que visita o 

Museu, introduzindo as coleções através de visitas guiadas ou outras atividades.  

O Centro de Documentação, gerido por um único técnico que também é responsável pela 

investigação das coleções, Rui Pedro Nunes, é o único lugar do piso 0 que pode ser acedido 

pelos visitantes, com marcação prévia, tem na sua vastidão cerca de 300023 obras24 sobre o 

 
23 Dado recolhido na secção Biblioteca do Museu Nacional da Música, no site da DGPC: 

http://www.patrimoniocultural.gov.pt/pt/recursos/bibliotecas-dgpc-apresentacao/biblioteca-do-museu-nacional-da-

musica/, consultado no dia 21/04/2022.  
24 Podem ser consultadas teses, catálogos de museus de instrumentos e de exposições ou até mesmo periódicos 

musicais.  

http://www.patrimoniocultural.gov.pt/pt/recursos/bibliotecas-dgpc-apresentacao/biblioteca-do-museu-nacional-da-musica/
http://www.patrimoniocultural.gov.pt/pt/recursos/bibliotecas-dgpc-apresentacao/biblioteca-do-museu-nacional-da-musica/
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mundo da música que podem ser solicitadas, havendo a disponibilidade de consultar também 

partituras que estejam resguardadas nas reservas.  

Todos os documentos que integram o centro de documentação estão disponíveis para 

serem consultados livremente. Aqueles nas reservas e que tem carácter arquivístico, como os 

arquivos pessoais de Alfredo Keil e Michel’angelo Lambertini, tem acesso reservado.  

Por fim, temos a Oficina de Conservação e Restauro que, à data deste trabalho, não tem 

nenhum responsável designado ou equipa técnica o que leva a que o lugar não esteja em 

funcionamento permanente. No âmbito de projetos de conservação e restauro, estes recebem a 

intervenção de equipas multidisciplinares externas contratadas pelo próprio Museu. Em caso de 

tarefas mínimas de conservação preventiva, o Museu recebia o auxílio de uma voluntária mestre 

de Conservação e Restauro com especialidade nos instrumentos musicais, contundo, a pandemia 

levou a que esse apoio parasse e sucumbisse completamente após a voluntária sair em trabalho 

para o estrangeiro.  

 No regulamento nomeado acima ainda é possível contemplar a missão do mesmo que é 

“salvaguardar, conservar, estudar, valorizar, divulgar e desenvolver os seus bens culturais, 

promovendo o património musicológico, fonográfico e organológico português, tendo em vista o 

incentivo à qualificação e divulgação da cultura musical portuguesa”25. Além disto, o Museu 

encara ainda como missão a incorporação de novos objetos no espólio, a realização de 

exposições temporárias e até mesmo a realização de visitas educativas. 

 No Regulamento Interno ainda é possível encontrar enumerados os vários objetivos e 

atribuições que fazem parte da instituição: 

1) Salvaguardar e conservar as coleções à guarda do Museu, garantindo a sua transmissão às 

futuras gerações nas melhores condições; 

2) Estudar e tratar as coleções do Museu; 

3) Promover a inventariação sistemática e atualizada dos bens que integram o património 

musicológico português, assegurando o seu registo, classificação e digitalização; 

4) Promover e apoiar atividades e projetos de investigação e desenvolvimento no âmbito do 

património cultural móvel nos domínios da história da música, teoria da música, 

 
25 Artigo 5º in Regulamento Interno do Museu da Música, 2009. [em linha] Consultado no site: 

http://www.museunacionaldamusica.gov.pt/images/stories/Outros%20Ficheiros/MM_Regulamento_Interno.pdf, no 

dia 8/04/2022.  

http://www.museunacionaldamusica.gov.pt/images/stories/Outros%20Ficheiros/MM_Regulamento_Interno.pdf
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etnomusicologia, musicologia e organologia em articulação com as universidades e 

centros de investigação científica; 

5) Valorizar e divulgar junto dos diversos públicos o Museu e as suas coleções, a música, 

sobretudo a portuguesa, o património organológico, fonográfico e musical de uma forma 

geral, bem como as instituições ou particulares que contribuam de forma relevante na 

mesma direção; 

6) Criar experiências culturais e sociais de modo a fomentar o prazer de usufruir do 

Património Musicológico numa perspetiva lúdica e de educação; 

7) Alargar e enriquecer as coleções de acordo com a Política de Incorporação adotada pelo 

Museu. 

 

3.3. O Acervo Museológico e Atividade Expositiva 

O espólio do Museu é constituído por várias coleções, as quais podem ser divididas em 

quatro acervos: instrumentos musicais; iconografia musical; fonogramas e documentos gráficos.  

A coleção dos instrumentos musicais compila cerca de 165026 instrumentos dos séculos XVI 

a XX, de origem europeia, mas é possível encontrar também alguns de origem africana e 

asiática. Há que destacar que o espólio da instituição tem 1327 instrumentos musicais 

classificados como bens culturais móveis de interesse nacional.  

A coleção de iconografia contém vários exemplos de material iconográfico em cerâmica, 

desenho, escultura, fotografia, gravura e serigrafia ou pintura, onde o tema principal é a música.  

O acervo dos fonogramas é constituído por mais de 2900028 peças, podendo-se distinguir 

vários tipos, desde goma-de-laca*, discos vinis, discos metálicos, cassetes de áudio e, mais 

recentemente, foram incorporados ao Museu os cartuchos*. 

 Por fim, o acervo de documentos gráficos que não é meramente constituído por 

partituras, como também por catálogos manuscritos por colecionadores particulares, cartas, 

monografias e até mesmo publicações periódicas sobre música.  

 
26 Dado recolhido na secção Acervo Museol. da folha de Excel que alberga toda a coleção do Museu de uma forma 

sistemática, apenas acedido àqueles que têm autorização.   
27 Onze deles foram classificados em 2006 pelo decreto-lei 19/2006 (https://dre.pt/dre/detalhe/decreto/19-2006-

537265, consultado no dia 21/04/2022) e outros dois em 2021 pelo decreto-lei 1/2022 ( 

https://dre.pt/dre/detalhe/decreto/1-2022-177088073, consultado no dia 21/04/2022).  
28 Dado recolhido na seção Coleções no site oficial do Museu: http://www.museunacionaldamusica.gov.pt/?lang=pt.   

https://dre.pt/dre/detalhe/decreto/19-2006-537265
https://dre.pt/dre/detalhe/decreto/19-2006-537265
https://dre.pt/dre/detalhe/decreto/1-2022-177088073
http://www.museunacionaldamusica.gov.pt/?lang=pt
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Neste acervo documental é importante salientar o arquivo pessoal de Alfredo Keil, visto 

que o Museu Nacional da Música é detentor de uma parte significativa desse espólio. Em 2014, 

através do “Concurso para Recuperação, Tratamento e Organização dos Acervos Documentais”, 

da Fundação Calouste Gulbenkian, foi possível concretizar ações de preservação e conservação 

ao espólio documental do compositor. Esse arquivo é constituído pelos catálogos impressos e 

manuscritos que eram centrados na sua coleção de instrumentos musicais, em cartas e até mesmo 

fotografias.   

Para além do já mencionado, a instituição ainda alberga depósitos de outros Museus, que 

muitas vezes por falta de espaço nos seus lugares próprios são obrigados a procurar outra 

solução, outras vezes pela extinção do próprio Museu, a título de exemplo, o caso do Museu da 

Rádio.  

 A exposição permanente, localizada no piso -1 do edifício, inicia-se no lado da receção, 

constituída por 217 peças, incluindo não só instrumentos musicais, mas também pinturas e 

acessórios. Tem um percurso circular e ocupa seis células transparentes nas quais os 

instrumentos são agrupados conforme as suas respetivas categorias, sendo que existem ao todo 

quatro:  

▪ Cordofones: produzem som através da vibração de cordas;  

▪ Membranofones: instrumentos que produzem som com a vibração de membranas; 

▪ Aerofones: instrumentos que produzem o som pela vibração do ar sem a necessidade de 

membranas ou cordas;  

▪ Idiofones: instrumentos que produzem o som pela sua própria vibração.  

 Ao longo do percurso é possível encontrar 12 nichos, que estão reservados para as 

exposições temporárias. As exposições temporárias seguem uma temática que, por norma, 

interliga-se com a exposição permanente.  Estas mesmas exibições permitem a divulgação de 

algumas peças do espólio que não estão integradas na exposição permanente.  

 Uma das exposições temporárias que marcou o percurso do Museu foi a que esteve 

exibida entre 21 de setembro de 2007 a 29 de dezembro de 2007 (“Culturas Musicais da União 

Europeia: uma viagem instrumental”). Esta centrou-se na valorização da diversidade musical que 

cobria os 27 países que pertenciam à União Europeia à data. A preparação para este circuito 

exigiu que fosse estabelecido contacto com embaixadores e diplomatas dos mais variados países, 
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assim como uma investigação para entender as origens dos instrumentos e o seu significado para 

o país que o via como um símbolo da sua identidade cultural. 

 Outra exposição temporária que marcou o percurso desta instituição foi aquela que esteve 

patente entre 19 de julho de 2018 até 27 de outubro desse mesmo ano (“O Cisne de Bayreuth”). 

Esta exposição foi marcante por ser uma celebração fotográfica, sem o uso de peças 

instrumentais ou outros objetos ligados à música, que recapitula as produções de “Lohengrin” 

em Bayreuth, desde a estreia em 1894, e faz uma homenagem às quatro gerações Wagner que 

estão à frente do Festival Richard Wagner. Esta foi uma exposição que juntou cerca de 130 

peças, incluindo postais alusivos a “Lohengrin”, que fazem parte da coleção particular do seu 

curador, Jorge Calado. 

Outra exposição marcante terá sido aquela que inaugurou o Museu e que esteve em 

exibição entre 26 de julho de 1994 a 30 de abril de 2002. Denominada “Fábrica de sons: 

instrumentos de música europeus dos séculos XVI a XX”, esta foi a apresentação que deu 

origem a atual exposição permanente do Museu. As peças de destaque da coleção da instituição 

integraram esta exposição e, mais tarde, foi necessária uma renovação, onde foram acrescentados 

instrumentos musicais de origens africanas e asiáticas.  

4. Alfredo Keil 

4.1. Breve biografia do Artista  

Alfredo Keil nasceu em Lisboa, a 3 de julho de 1850, filho do célebre alfaiate alemão 

Johan Christian Keil, alfaiate do Rei D. Luís e de boa parte da aristocracia lisboeta, e de Maria 

Josefina Sellflug, de origem alsaciana, e cujo pai foi sapateiro real do rei D. Fernando II.  

 Foi devido à fortuna que o seu pai conseguiu acumular, não só pelos trabalhos de alfaiate 

para a alta aristocracia lisboeta, mas também com investimentos financeiros que o levaram a 

arrecadar títulos e imóveis em Lisboa, que Keil conseguiu uma educação que se assemelhava 

muito à de alguém nascido no seio de uma família abastada, consolidada com viagens pela 

Europa.  

Desde cedo que Keil demonstrou grande interesse pela música e pela pintura e isso levou 

a que recebesse precocemente a atenção nessas disciplinas. Realizou os seus primeiros estudos 

no Colégio Inglês. Em 1869 frequentou a Academia Real de Belas Artes, em Nuremberga, onde 

foi estudante do pintor August von Kreling (1819-1876), mas devido à guerra franco-prussiana 
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que eclodiu em 1870, foi obrigado a regressar a Portugal, onde frequentaria as aulas de pintura 

de Miguel Luppi (1826-1883). Na música, teve aulas de piano com o famoso pianista húngaro 

Oscar de La Cinna (1836-1906), foi ainda aluno de Ernesto Vieira (1848-1915) e António Soares 

(1847-1889). 

A sua pintura foi influenciada pela corrente artística do romantismo, destacando-se as 

paisagens e as cenas interior, com obras de traço fino e delicado. Os seus cenários de destaque 

são passados em Sintra, Lisboa e Zêzere.  

Em 1874, já Keil tinha coletado duas medalhas de bronze pelos seus trabalhos de pintura 

que foram expostos na Sociedade Promotora de Belas Artes. Em 1878 participou na exposição 

de Paris com a tela “Melancolia”, com a qual conseguiu uma Menção Honrosa, e em 1879, 

recebeu a Medalha de Ouro na exposição no Rio de Janeiro29. Em 1886, participou na Exposição 

de Madrid, onde recebeu a Condecoração da Ordem de Carlos III de Espanha.  

Em 1890, realizou uma exposição no seu atelier, na Avenida da Liberdade, com cerca de 

30030 quadros adquiridos por amadores portugueses e estrangeiros. Como pintor, Keil deixou 

cerca de 2000 obras, entre telas e desenhos.  

Seguiu a prática da sua época, recorrendo “à fotografia como atividade de suporte da 

pintura”31, reconhecendo o carácter utilitário da fotografia na composição de modelos para a sua 

pintura.  

Casou-se em 1876 com Cleyde Maria Margarida Cinatti (1850-s.d.), filha de Giuseppe 

Luigi Cinatti (1808-1879). O casal teve quatro filhos: Joana Maria Keil(1877-s.d.), que faleceu 

em criança; Paulo Henrique Keil (s.d.-s.d), que faleceu já em adulto; Luís Cristiano Keil (1881-

1947), foi conservador do Museu Nacional de Arte Antiga, diretor do Museu dos Coches e Vice-

presidente da Academia Nacional das Belas Artes, morreu num trágico acidente rodoviário com 

a sua esposa e filha. Guida Maria Keil (1885-s.d.) seria a única filha de Keil a única que deixaria 

descendência.  

 
29 BÓLEO, Luísa Viana Paiva (2006). “Alfredo Keil” in Revista O Leme, 21 de junho de 2006. Consultado no site: 

https://leme.pt/magazine/biografias/alfredo-keil/, no dia 06/05/2022.  
30 Dado recolhido no capítulo “A paisagem de segundo Keil” in Alfredo Keil 1850-1907. Lisboa: IPPAR, 2001, p. 

29.  
31 SERAFIM, Catarina (2013). “A elaboração de uma biografia como fundamento da construção de um quadro de 

classificação” in Os arquivos de músicos: uma abordagem à luz do arquivo pessoal de Alfredo Keil. Lisboa: FCSH, 

p.18.  

https://leme.pt/magazine/biografias/alfredo-keil/
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Keil faleceu em Hamburgo, a 7 de outubro de 1907, quando foi à Alemanha tratar de uma 

doença de que padecia. Deixou para trás trabalho inacabado, como óperas e pinturas, assim como 

a sua coleção privada, a qual os seus herdeiros tentariam vender ao Estado, que nunca se mostrou 

disponível para a adquirir.  

 

4.2. O Musicólogo  

 Alfredo Keil desde cedo que demonstrou grande interesse pela música. Aos 12 anos, na 

altura que seria estudante de Oscar de la Cinna, escreveu a sua primeira peça para piano, Pensé 

Musicale, peça essa que seria editada em 1864 pela casa Moreira. Contudo, Keil não chegaria a 

frequentar o Conservatório Nacional de Lisboa, como era esperado.  

 Pelo ano de 1867, foi estudante de Ernesto Vieira, até data incerta, sendo as aulas 

interrompidas apenas em 1868, quando Keil viajou para a Alemanha. No ano posterior, 

frequentou as aulas da Academia de Belas Artes em Nuremberga, sendo forçado a regressar a 

Portugal aquando do despoletar da guerra franco-prussiana.  

 Nos anos que antecederam à primeira obra com algum impacto no público, Keil dedicou-

se a compor numerosas peças para piano e algumas obras de câmara. Dedicou-se também a 

géneros menos ligeiros, chegando a compor um Tema com variações para flauta e piano, um 

primeiro andamento de Sonata* para piano e uma Romança* para violoncelo.  

 Em 1882, a casa Neuparth de Lisboa, editou os cem primeiros exemplares do álbum de 

Douze melodies para piano, dedicadas a D. Luís I, sendo que esta foi a primeira coleção de 

músicas de salão escritas por Keil. Dois anos depois publicou um segundo caderno no mesmo 

género, intitulado Impressions Poétiques, dedicadas à rainha Maria Cristina de Espanha. Ainda 

na mesma década, Keil deu atenção também à música vocal, escrevendo uma série de Six 

mélodies sobre versos de Sully Prudhomme. Essa inspiração levou o compositor a escrever seis 

canções de um lirismo lânguido que tiveram sucesso nos salões de Lisboa.  

 Todavia, Keil destacar-se-ia mais no seio teatral com a criação dos seus dramas líricos, 

que tinha como principal objetivo revolucionar as óperas nacionais. A sua estreia nesse meio foi 

no Teatro da Trindade, em Lisboa, a 9 de janeiro de 1883, com a ópera cómica Susana, com 

libreto de Hygino de Mendonça. Não foi dos seus trabalhos mais célebres devido ao insucesso do 
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próprio libreto, porém, os elogios das críticas são principalmente concentrados nas músicas 

compostas por Keil:  

“Vi o libreto: era fraco deveras: a música porém trinfou vitoriosa dele e teve um belo 

êxito, agradando todos os seus dez números, mas principalmente a valsa, que é 

formosíssima, um terceto muito bem trabalhado e duas romanças de barítono. Foi uma 

estreia brilhante, a partitura da Susana mostra um verdadeiro talento musical […]”32. 

 Antes da estreia do seu primeiro drama lírico, Dona Branca, Keil escreve três obras que 

seriam apresentadas na recém-fundada Real Academia de Amadores de Música. Duas dessas 

obras são cantatas, Pátria! e As Orientais, e o terceiro é um poema sinfónico, Uma caçada na 

corte, e tendo sido apresentadas respetivamente em 1884, 1885 e 1886.  

 A sua popularidade começou a surgir com o auxílio das suas danças e peças para piano, 

mas foram sobretudo as obras escritas para a orquestra e o coro da Academia que levaram a que 

o compositor colocasse a si próprio o desafio de escrever uma ópera sobre um tema da literatura 

nacional portuguesa que viria, mais tarde, a ser representado no Teatro de São Carlos.  

 A ópera de que falo é a intitulada Dona Branca, uma obra que estreou no teatro em 1888 

e o seu libreto baseava-se no poema narrativo com o mesmo nome, de Almeida Garrett (1799-

1854). Era uma ópera com prólogo e de quatro atos, dedicada a D. Luís I, e ação decorria durante 

a reconquista do Algarve aos mouros na segunda metade do século XIII. Os críticos da época 

acusaram Keil de ter plagiado as ideias desta ópera da peça Le Roi de Labore de Jules Massenet 

(1842-1912), porém, na altura era bastante habitual a passagem de situação-tipo de uma obra a 

outra.  

 A peça foi um êxito, esteve em cena dez vezes no ano da sua estreia e onze vezes no ano 

seguinte. Ainda que tenha sido um sucesso, os críticos não “se esqueciam que Keil, por muito 

que tivesse estudado e aprendido, não fez conservatório”33, além disso, as opiniões 

“individualmente consultadas, ou dizem mal ou elogiam frouxamente ou com indiferença”34.  

Durante sete anos, os palcos portugueses não viram as óperas de Keil e não foi por falta 

de tentativa do artista, que aproveitando o ensejo das comemorações do centenário do 

 
32 Apud VIEIRA, Ernesto (1914). “Alfredo Keil (continuação) in Eco Musical, nº 165, 16 de junho de 1914, p. 175.  
33 RAMOS, Rui (2001). “O cidadão Keil: «A Portuguesa» e a cultura do patriotismo cívico em Portugal no fim do 

século XX” in Alfredo Keil (1850-1907). Lisboa: IPPAR, p. 496.  
34 Apud RAMOS, Rui (2001). “O cidadão Keil: «A Portuguesa» e a cultura do patriotismo cívico em Portugal no 

fim do século XX” in Alfredo Keil (1850-1907). Lisboa: IPPAR, p. 496.  
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descobrimento da Índia, propôs-se escrever uma ópera nesse sentido - Índia. A propósito dessas 

comemorações, em 1892, Keil teve uma conversa com um dos comissários responsáveis pela 

comemoração e julgou-se contratado para escrever a peça. Contudo, houve acusações de 

favoritismo por parte de outros músicos que “exigiram um concurso público e condenaram o 

regime de arranjos particulares entre amigos de que Keil beneficiara”35. No fim de 1896, a 

comissão chegou à conclusão que não tinha dinheiro para pagar a ópera.  

Nesse mesmo ano, em 1896, no Teatro de São Carlos, estreou-se a ópera Irene, que três 

anos antes, em 1893, tinha feito estreia no Teatro Régio de Turim, em Itália. O sucesso deste 

drama lírico baseado na lenda da Santa Iria foi tão grande em Itália que Keil foi condecorado 

pelo Rei Humberto. Esta era uma obra que incluía não só uma cultura histórica portuguesa, mas 

também hagiográfica apresentando assim valores que davam sentido ao património português. 

Contudo, em Portugal, a peça recebeu duras críticas dos críticos portugueses.  

Em suma, as críticas faziam, sobretudo, referência à falta de modernidade da obra, ainda 

que o seu conteúdo fosse mais engenhoso que a sua ópera antecedente, Dona Branca. O crítico 

do Correio da Manhã, José Saraga (s.d.-s.d.), faz questão de dizer que Keil, ao chamar “drama 

lírico à sua produção, dá prova mais cabal de não ter o mínimo conhecimento das teorias e 

sistemas de composição moderna, e por conseguinte o que é um drama lírico”36. Em 

contrapartida, compositores estrangeiros como Jules Massenet e Giuseppe Verdi (1813-1901) 

não pouparam elogios ao artista português, mostrando que o músico estaria à altura dos maiores 

da sua época.  

Massenet numa carta direcionada a Keil, em resposta à receção da Irene, redige inúmeros 

elogios destinados a várias partes da obra, tais como “page 44-intêressante par le fait des 

voixlointaines et de Porgue” ou “page 98 à 107 – Invocation de premier ordre et superbe 

ensemble vocal”37 

A sua ópera seguinte, considerada até então como a melhor ópera portuguesa e apontada 

também como a primeira ópera nacionalista portuguesa, Serrana, subiu ao palco em 1899 no 

Teatro de São Carlos e era dedicada a Jules Massenet. Foi também a primeira grande ópera do 

artista cantada em português, sendo que as outras, à exceção da primeira, foram óperas em 

 
35 RAMOS, Rui (2001). “O cidadão Keil: «A Portuguesa» e a cultura do patriotismo cívico em Portugal no fim do 

século XX” in Alfredo Keil (1850-1907). Lisboa: IPPAR, p. 495. 
36 Apud CASCUDO, Teresa (2001). “Alfredo Keil, compositor” in Alfredo Keil (1850-1907). Lisboa: IPPAR, p. 

346.  
37 Carta enviada por Jules Massenet, datada em Paris, a 21-04-1896, guardada no Espólio Alfredo Keil.  
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italiano. O sucesso foi tão grande que houve uma versão italiana da ópera a ser apresentada no 

Rio de Janeiro e mais tarde esteve em exibição no Porto, em 190138.  

Ao contrário do que se passou com as suas outras óperas, Keil optou por tratar um drama 

rural baseado no conto Como ela o amava, da autoria de Camilo Castelo Branco (1825-1890), e 

que foi convertido e adaptado a libreto por Henrique Lopes de Mendonça (1856-1931). É uma 

ópera integrada nas coordenadas da época, havendo um cuidado por parte de Keil para, na 

partitura, ser assimilada as novas tendências do verismo com o caro estilo de Massenet.  

Desenrolando-se na Malhada, na Serra da Estrela, em 1820, a ópera de cariz nacional 

ainda não teve a devida explicação que justificasse de que maneira a obra manifestava o 

sentimento da nacionalidade, pois “cobiça, adultério, alcoolismo e, como desenlace, um 

assassinato passional, se bem que sejam elementos característicos do verismo, não são de facto 

os mais apropriados para cantar a nacionalidade”39.Todavia, até à nossa atualidade a ópera 

Serrana continua a ser alvo de investigação, como um exemplo para a ópera nacional.  

Esta foi, porém, a última ópera integralmente escrita pelo Alfredo Keil, aquela que 

deveria ter sido a sua quarta, Simão, o Ruivo, ficou inacabada. Durante os seus últimos anos de 

vida, Keil ainda escreveu algumas obras de circunstância como a alegoria Viva il Rei, uma 

saudação ao rei Afonso XIII de Espanha. 

No entanto, além das suas óperas, Keil ficaria conhecido pela composição daquele que, 

após a implantação da República em Portugal, em 1910, se tornaria o hino de uma nação. O 

contexto da composição da A Portuguesa é, por vezes, passado muito ao lado, mas há 

necessidade de dar-lhe atenção, visto que a letra que chegou à atualidade não é a original.  

Assim, e de forma sucinta, a década de 1870 ficou marcada pela crise na Europa que se 

iniciou com a guerra franco-prussiana. Em Portugal, o descontento da população devia-se 

sobretudo ao aumento da carga fiscal que tinha como principal objetivo pagar a dívida externa 

que tinha sido contraída devido ao grande investimento feito em obras públicas e ao fraco 

crescimento da economia portuguesa. 

À medida que as lutas políticas e sociais iam crescendo, começou a desenvolver-se uma 

reação crítica ao liberalismo monárquico, marcada pela influência das ideias que surgiam em 

outros países europeus. Este clima de contestação eclodiu na crise da década de 90 do século 

 
38 CASCUDO, Teresa (2001). “Alfredo Keil, compositor” in Alfredo Keil (1850-1907). Lisboa: IPPAR, p. 347. 
39 CASCUDO, Teresa (2001). “Alfredo Keil, compositor” in Alfredo Keil (1850-1907). Lisboa: IPPAR, p. 348. 
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XIX, pontuada pela situação do Mapa Cor-de-Rosa que surgiu com a partilha de África em 1884 

entre as potências europeias.  

Os objetivos portugueses nesta partilha chocavam com os objetivos ingleses e isso levaria 

a que Portugal entrasse em disputa com a Grã-Bretanha que desencadearia o Ultimato Britânico 

em 1890. Este foi o preciso contexto em que Keil, com Henrique Lopes Mendonça, escreveram 

A Portuguesa. O refrão da canção culminava com a frase “e contra os bretões, marchar. 

Marchar!”, numa clara manifestação de descontentamento contra a Grã-Bretanha.  

Keil e Lopes Mendonça defendem, conforme publicado no periódico O Ocidente, que A 

Portuguesa surgiu de maneira espontânea e que “era completamente alheia à política dos 

partidos”40, porém, era impossível ignorar a evidência de significado político por trás da letra, e 

que “é um verdadeiro canto nacional e patriótico, cujas notas nos recordam as canções e os hinos 

mais portugueses, a poesia que ao som d’essa música se canta, não é menos patriótica e 

levantada”41, na verdade, faz uma bela homenagem aos tempos em que a nação portuguesa foi 

conquistadora de terras, que não deve esquecer do seu passado.  

A canção de Keil e Mendonça tomou uma estima nacional tão grande que em 1891, no 

primeiro movimento revolucionário que tinha como objetivo a implantação da República em 

Portugal, os revolucionários republicanos adotaram a música e cantaram-na no golpe de estado. 

Após esse gesto de revolta, a coroa proibiu a canção e só após a implantação da República é que 

a música voltaria a ser ouvida nas ruas, sendo consagrada um dos símbolos da identidade 

portuguesa.  

Em suma, no meio musical Keil deixou a sua marca principalmente nas óperas nacionais 

e por mais críticas que tenha recebido “pois não dominava por completo as técnicas de 

composição”42 que teria aprendido caso tivesse estudado no Conservatório, era impossível negar 

o seu talento em criar melodias e a prova disso seria a música que se tornaria o hino de Portugal 

e que marcaria o nome de Alfredo Keil, tornando-o inesquecível.  

 
40 BEJA, M. Santos (2017). “Alfredo Keil e os Mistérios de A Portuguesa” in  Revista artciencia.com, nº 14, p. 3.  
41 “«A Portuguesa» e os seus auctores Henrique de Lopes Mendonça e Alfredo Keil” in Revista O Ocidente, março 

de 1890, nº 405, vol. XIII, p. 68. Consultado no site: http://hemerotecadigital.cm-

lisboa.pt/OBRAS/Ocidente/1890/N405/N405_item1/P4.html, no dia 3/05/2022.  
42 SERAFIM, Catarina (2013). “A elaboração de uma biografia como fundamento da construção de um quadro de 

classificação” in Os arquivos de músicos: uma abordagem à luz do arquivo pessoal de Alfredo Keil. Lisboa: FCSH, 

p.19. 

http://hemerotecadigital.cm-lisboa.pt/OBRAS/Ocidente/1890/N405/N405_item1/P4.html
http://hemerotecadigital.cm-lisboa.pt/OBRAS/Ocidente/1890/N405/N405_item1/P4.html
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4.3. O Colecionador 

 Nascido no seio de uma família abastada, a educação que Keil recebeu serviu para 

aprofundar a sua sensibilidade artística que não o deixava alheio ao ambiente patrimonial da 

época, possuindo um grande conhecimento sobre os problemas existentes no Estado português 

perante a valorização de bens culturais, principalmente na questão da atividade musical. Isso 

conduziria a uma grande preocupação em colecionar para ser possível apreciar a arte na 

totalidade.  

Uma prova que demonstra o seu genuíno interesse em colecionar arte é uma carta que 

data 6 de agosto de 1869, quando já se encontrava em Nuremberga, endereçada à sua mãe, onde 

pede que lhe envie “estampilhas antigas do Brasil ou outras nações não europeias”43, pois tem 

interesse em usá-las para fazer negócio com um colega que em troca dar-lhe-ia dois objetos de 

arte antigos. Nessa carta dá ainda a conhecer a coleção de “jóias antigas, esmaltes, ourivesaria de 

ouro e prata, pedras preciosas, leques, miniaturas […]. Botões, relógios antigos. Trajos e sapatos 

antigos. Vidros cerâmica, mobiliário artístico, instrumentos de música europeus”44 que já tinha 

com o produto das suas economias de estudante.  

 Keil muitas vezes conseguia obter esse tipo de objetos por ser um frequentador assíduo 

de leilões de arte, assistir a arrematações dos espólios de conventos e igrejas, assim como 

circular por feiras de antiguidades, tanto em Portugal como em países estrangeiros.  

O leque de objetos que possuía encaixavam-se em diversas categorias como ourivesaria, 

relógios, trajes e sapatos antigos, mobiliário, cerâmica e instrumentos antigos. Esta última 

coleção só começou a formar-se a partir de 1900, data em que Keil iniciou o seu catálogo 

manuscrito que se nomeava “Catálogo dos Instrumentos Antigos e Modernos”. Posteriormente, 

Keil iria escrever mais dois catálogos dedicados a esta coleção, um descritivo onde se centrava a 

descrever mais exaustivamente os objetos e na génese dos instrumentos ou na história dos seus 

fabricantes; e um impresso, intitulado “Breve Notícia dos Instrumentos de música Antigos e 

modernos da Coleção Keil”, publicado pela imprensa em 1904, mas este catálogo não 

 
43 Apud MOITA, Irisalva (2001). “Alfredo Keil, colecionador e museólogo” in Alfredo Keil 1850-1907. Lisboa: 

IPPAR, 2001, p. 390.  
44 MOITA, Irisalva (2001). “Alfredo Keil, coleccionador e museólogo” in Alfredo Keil (1850-1907). Lisboa: 

IPPAR, pp.391-392.  
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apresentava a totalidade da coleção musical parando no número 254, sendo que a coleção é 

constituída por 365 instrumentos.  

Alfredo Keil interessou-se em colecionar instrumentos musicais após Ernesto Vieira ter 

visitado o seu Museu particular, na Avenida da Liberdade, e ter criticado a falta destes objetos 

naquele Museu apontando que Keil “dedica-se à música e despreza os objetos que digam 

respeito a essa arte para só colecionar calções e caixas de rapé”45.  

Após esta crítica, Keil focaliza-se em especializar a sua coleção privada em objetos 

ligados à música, porém, não seria o início dessa coleção, visto que os anos que tinha de 

produção musical o suscitaram uma sede de comprar livros de Organologia e a História da 

Música.  Essa coleção de monografias levaria a que fosse compilada uma resenha bibliográfica 

intitulada Biblioteca Especial da Coleção Keil, que seria publicada a dezembro de 1906.  

Quando o seu interesse se voltou inteiramente para os instrumentos musicais, Keil 

percebeu que este era um setor que não se encontrava nas preocupações dos intelectuais e artistas 

da época, sendo que o estudo dos instrumentos musicais antigos assim como a sua salvaguardava 

estavam ligados à arqueologia. Todavia, Keil entendeu a importância da presença dos 

instrumentos e da música na sociedade, levando-o a propor-se salvaguardar “esses preciosos 

documentos das passadas épocas”46. 

Além disso, Keil percebeu que o Estado não tinha iniciativa para adquirir os instrumentos 

de “melhor qualidade oriundos da diáspora provocada pela extinção dos conventos”47, apontando 

até a preocupação com a perda de conhecimento que a venda desses objetos para o estrangeiro 

representava. Assim, Keil teria o cuidado de procurar instrumentos musicais no país e no 

estrangeiro, que constituíssem “uma coleção, embora bem modesta, mas onde estivessem 

representadas pelo menos, as principais famílias de instrumentos europeus (…)”48. 

 
45 Apud TUDELA, Ana Paula (2011). “O Museu Sonhado e a 1º República” in Ana Paula Tudela (cord.), Maria 

Helena Trindade (cord.) e Rui Pedro Nunes (cord.), Tempos e Contratempos: expectativas e realidade da criação de 

um museu instrumental durante a 1º República. Lisboa: IMC/Museu Nacional da Música, p. 17. 
46 KEIL, Alfredo (1905). “Prefácio” in Catálogo Descriptivo dos Instrumentos de Musica Antigos e Modernos da 

Coleção de Keil, Lisboa: Imp. Ferreira & Oliveira, Lda., pp. 6 e 7. 
47 TUDELA, Ana Paula (2012). “O Museu sonhado e a 1º República: diário dos esforços vãos ou a criação da 

memória futura?” in Tempos e Contratempos: expectativas e realidade na criação de um museu instrumental 

durante a 1º República, Lisboa: IMC/Museu Nacional da Música, p. 18.  
48 KEIL, Alfredo (1905). “Prefácio” in Catálogo Descriptivo dos Instrumentos de Musica Antigos e Modernos da 

Coleção de Keil, Lisboa: Imp. Ferreira & Oliveira, Lda., p. 3.  
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Keil conseguiu constituir esta grande coleção através de vários amigos e conhecidos que 

ofereciam instrumentos ou de aquisições que ele fazia em estabelecimentos da especialidade 

como o de Julius Heinnch Zimmermann (1851-1922), com a loja principal em São Petersburgo. 

Keil ainda tinha vários agentes seus espalhados em pontos estratégicos do mundo como Macau, 

Nova Goa e Gand que tentavam satisfazer os pedidos do colecionador que lhes facilitava a tarefa 

com desenhos precisos dos instrumentos que acompanhavam as cartas direcionadas para esses 

agentes. A prova de que esses desenhos existiam surge nas cartas vindas para Keil que tinham 

frases como “conforme os seus desenhos” ou “l’ai designe”49.  

No ponto dos restauros de instrumentos, Keil tinha grande confiança em deixar os objetos 

da sua coleção às mãos de Louis Pierrard (sd-1908), que era um grande fabricante de violinos, 

mas que tinha especialidade em instrumentos de cordas de modo geral.  

Pierrard foi, talvez, a pessoa que conseguiu obter mais instrumentos para o artista 

português, sendo possível ter a certeza que, dos 376 instrumentos que constituem a coleção 

instrumentos musicais do Keil, 50 foram obtidos pelo Pierrard. As evidências dessas aquisições 

estão, sobretudo, na correspondência50 trocada entre os dois homens.  

À medida que a sua coleção foi crescendo, Keil constituiu três catálogos, mais tarde dois 

deles seriam publicados. O primeiro catálogo seria aquele que distinguirei como o manuscrito e é 

denominado “Catálogo dos Instrumentos antigos e modernos da Coleção Keil e objetos curiosos 

musicais” que começou a ser redigido em 1900, ano em que Keil iniciou a sua coleção.  

Esse catálogo tem duas enumerações, uma dá conta dos números que pertencem a esse 

mesmo catálogo e a outra, aquela que está a azul, é do catálogo posterior que identificarei como 

o catálogo descritivo e que se denomina “Catálogo dos Instrumentos Antigos e Modernos”.  

O catálogo manuscrito tinha as mesmas informações que podiam ser encontradas no 

catálogo descritivo, a principal diferença é que no manuscrito estão apontados valores que 

representam o preço que Keil pagou para possuir o instrumento. No catálogo descritivo, o autor 

centra-se principalmente em completar as caracterizações das peças com a história da génese das 

mesmas ou a falar sobre o fabricante desta.  

Por fim, temos o catálogo denominado “Breve Notícia dos Instrumentos de música 

Antigos e Modernos da Coleção Keil (1904)”. Trata-se de um catálogo que fala de forma muito 

 
49 Ver anexo 2   
50 Ver anexo 3  
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resumida de cerca de 300 peças que constituem a coleção do músico, ordenadas pelas 

denominações, fabricantes e indicação das épocas de fabrico. Este último catálogo foi dividido 

em duas partes, mas a segunda parte nunca chegou a ser publicada, pois Keil faleceria antes de a 

conseguir completar.  

Quando Keil começou a colecionar, o dinheiro das suas poupanças como estudante ia 

quase na sua totalidade para a compra de objetos que pudessem ser colecionados. Todavia, mais 

tarde seria o dinheiro que conseguia com os seus trabalhos de pintor e compositor que Keil usava 

para obter os instrumentos musicais com preços exorbitantes, por vezes esse preço não era 

devido à raridade do objeto, mas sim devido ao transporte, às alfândegas ou até mesmo aos 

restauros que, ocasionalmente, os objetos pediam que fossem feitos.  

Keil tinha o registo de todos esses gastos num documento intitulado “Custo dos 

Instrumentos Antigos e Modernos”, aí apontava o número de catalogação dos instrumentos, 

escrevia a denominação do objeto e à frente o dinheiro que dera pelo mesmo. No catálogo 

manuscrito, Keil também escreveu um valor numérico que, na minha análise, é também o 

dinheiro que ele deu pelo instrumento, porém, em muitas ocasiões esse valor não combina com o 

que é indicado no documento que era estritamente para o custo dos instrumentos.  

Um exemplo desta discrepância, é o primeiro instrumento que aparece em ambos os 

documentos, o Mandolino Napolitano, que no catálogo manuscrito está registado que custou 

cerca de 5. 000 réis com um arranjo de 500 réis e no documento intitulado “Custo dos 

Instrumentos Antigos e Modernos” está apontado que este instrumento custou cerca de 2. 400 

réis e teve um arranjo de 500 réis51.  

Após a comparação de correspondência que servia como comprovação do dinheiro que 

Keil enviava para pagar os instrumentos, foi fácil de entender que muitas das vezes o valor 

apontado no catálogo manuscrito era a totalidade que ele gastava no instrumento, transporte, no 

restauro, mas também no seguro que, por vezes, era preciso fazer devido aos riscos decorrentes 

de um transporte de grande distância; enquanto no documento dos custos, Keil registava apenas 

o dinheiro que gastava no instrumento e daí as diferenças numéricas. Todavia, essa continua a 

ser a minha opinião, não havendo provas concretas sobre ser essa a realidade da disparidade de 

valores números.  

 
51 Ver anexo 4  
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Para o compositor da A Portuguesa, os Museus tinham uma grande importância para a 

educação e era fundamental que o país começasse a apostar na criação dessas instituições 

culturais. Contudo, a nível da administração central, problemas políticos e sociais não 

favoreceram esse desenvolvimento, e a nível municipal o cenário era mais grave, pois a 

desvalorização do património levava à deslocação e à descontextualização do mesmo.  

Assim, ao encarar o descuido na criação de instituições culturais, entre as necessidades 

mais prementes, Keil destacava um objetivo essencial que seria a criação de um Museu da 

Música, uma conceção moderna do Conservatório Real de Lisboa, sendo que nesta instituição 

seria dada clara atenção à relação entre a arte, cultura e a técnica dos instrumentos musicais. 

Desse modo, em 1907, o artista preparava-se para criar um Museu particular centrado na 

exibição de objetos do mundo da música, porém a sua morte prematura levou a que a sua coleção 

de instrumentos musicais passasse para a posse da sua viúva, Cleyde Cinatti Keil, e o seu filho, 

Luís Keil.  

Durante a década seguinte esta coleção esteve em risco de ser vendida para o estrangeiro, 

forçando Michel’ Angelo Lambertini a agir e a conseguir convencer o Carvalho Monteiro a 

comprar a coleção do Keil, em 1919.  

O percurso desta coleção foi muito atribulado, até a mesma alcançar o atual Museu 

Nacional da Música, no Alto dos Moinhos. Para a exposição inaugural da instituição foram 

restaurados 46 instrumentos que faziam parte da coleção do compositor. Até à data foi possível 

identificar cerca de 15852 peças que fazem parte do acervo museológico e que são 

indiscutivelmente da coleção que Keil conseguiu constituir durante os poucos anos em que deu 

atenção a essa especialização.  

  

 
52 Ver anexo 5   
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Gráfico 1.1. Percentagem dos objetos da 

coleção Keil no acervo do MNM: são 158 

os instrumentos musicais da coleção 

Alfredo Keil (10%) e 1492 instrumentos de 

outras coleções (90%).  

10% 

5. Inventário da coleção de Instrumentos Musicais de Alfredo Keil 

O acervo de instrumentos musicais do Museu Nacional da Música é constituído por cerca 

de 1650 de instrumentos musicais, desses objetos é possível ter a certeza que 158 são da coleção 

de Alfredo Keil (ver gráfico 1.1.). Lembrando que a coleção do Keil era originalmente 

constituída por 376 peças ligadas à música e que existem ainda instrumentos da coleção do 

Museu atribuídos como possivelmente da coleção de Keil, mas não existem certezas sobre isso, 

levando a que não existe nem metade da coleção reunida pelo artista no acervo museológico (ver 

gráfico 1.2.).  

 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Como referido anteriormente, Keil deixou três catálogos onde estão registados todas, ou 

quase todas, as peças que ele colecionou com ligação à música, nesses catálogos estão muitas 

vezes assinalados os lugares de origem das peças e quem as recolheu assim como o lugar onde 

foi recolhida essa peça, que diverge muitas vezes do local de origem. No caso de ter sido um 

amigo/sócio a comprar ou a oferecer a peça para o compositor, Keil tomava o cuidado também 

de apontar esse detalhe.  

 Num total de 376 instrumentos e objetos musicais, desconhece-se o local de recolha de 

cerca de 261 peças e não se tem conhecimento sobre o lugar de origem de 94 instrumentos (ver 

gráfico 1.3. e 1.4.). Contudo, há que frisar que por vezes a única informação que temos sobre o 

lugar de origem do instrumento é o continente de onde ela provém e isso acontece 

Coleção Keil Outras coleções

90% 

Coleção total Keil Coleção do Keil no MNM

70% 

10% 

30% 

Gráfico 1.2. Percentagem dos objetos da 

coleção Keil no acervo do MNM em 

contraste com o número total de objetos da 

coleção do Keil.   
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principalmente nos objetos africanos, onde Keil faz apenas referência a África, mas a nenhum 

país em concreto.  

  

  

 

 

 

Nomes como Louis Pierrard, Jules Zimmermann e João Lopes dos Rios (s.d.-s.d.) são 

talvez aqueles que mais aparecem como os encarregados pela recolha dos instrumentos, ou seja, 

são aqueles que compram o instrumento e o enviaram para Keil. João Lopes dos Rios era o 

intermediário do Keil no Oriente, com especial foco Macau; Jules Zimmermann era o 

intermediário na Rússia, em São Petersburgo e, por fim, tínhamos Louis Pierrard que comprava 

instrumentos na Bélgica, França e Itália, enviando os tais objetos para Keil fazendo-os muitas 

vezes acompanhado por correspondência.  

Para este trabalho irei dar atenção ao Louis Pierrard e aos instrumentos que este trouxe 

para a coleção de Keil, que no total são cerca de 50 instrumentos, sendo que desses 50 estão 

presentes na coleção do Museu Nacional da Música 38 instrumentos. Desse modo, e 

relembrando que a coleção do Keil no acervo do MNM é constituída por cerca de 158 peças, este 

é um número relevante que chegou até aos dias de hoje em comparação às peças compradas por 

Jules Zimmermann das quais só uma chegou à coleção da instituição.  

Assim, num trabalho inicial, e antes de passar à caracterização dos instrumentos 

selecionados, foi necessário a transcrição dos três catálogos deixados pelo Alfredo Keil com 

informações detalhadas sobre as características dos objetos que ajudam a entender quais os 

31% 

69% 

Grafico 1.3. Percentagem dos instrumentos 

que se tem conhecimento da sua 

proveniência: são 115 os instrumentos em que 

se tem conhecimento (31%) e 261 que não se 

conhece (69%). 

Instrumentos c/ origem

Instrumentos s/ origem

25% 

75% 

Gráfico 1.4. Percentagem dos instrumentos 

que se sabe a origem: são 282 os 

instrumentos em que se tem conhecimento 

(75%) e 94 os instrumentos que não se sabe 

(25%).  
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instrumentos da sua coleção chegaram ao acervo do Museu. Após a sua transcrição e 

organização das informações na folha de cálculo na base de dados do Museu, passei a uma breve 

análise da correspondência destinada ao artista português.  

Esta correspondência é sobretudo cartas, postais ou até mesmo recibos de compras. A 

cronologia deste conjunto de documentação insere-se nos anos em que ele começou a escrever os 

seus catálogos de instrumentos musicais, ainda que haja um recibo referente ao ano de 1891 

sendo o remetente a Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portugueses, mas este é um recibo 

que o seu conteúdo não tem interesse para o atual trabalho. 

A breve análise da correspondência foi um dos critérios que me auxiliou na seleção dos 

instrumentos que serão o meu objeto de estudo. Essa seleção foi um desafio principalmente pelos 

seus agentes de recolha, datações e origens serem muito diferentes. Existem instrumentos dos 

principais continentes do mundo: Europa, Ásia e América. As cronologias em que se aplicam os 

instrumentos vai do século XV até, ao mais tardar, século XIX e as suas recolhas são muito 

díspares, sendo raros os nomes que se repetem.  

 Desse modo, o meu critério começou por concentrar-me principalmente nos instrumentos 

recolhidos pelos nomes que mais apareciam na folha de cálculo, que eram: Louis Pierrard, Jules 

Zimmermann e João Lopes de Rio. Com este requisito ficou excluído cerca de metade da 

coleção de Keil.  

 Além deste critério, e como já referido anteriormente, analisei a correspondência 

destinada ao Keil e que hoje se encontra no arquivo documental do artista. Esta documentação é 

essencial, pois a mesma servirá para sustentar as provas de que certos instrumentos do acervo do 

Museu Nacional da Música pertencem à coleção do Alfredo Keil.  

Nesta documentação é possível encontrar muita correspondência entre o Louis Pierrard e 

Jules Zimmermann. Assim, o último critério utilizado foi sobretudo os instrumentos recolhidos 

por estes homens que chegou até à coleção do Museu e, como já comparado anteriormente, 

foram os objetos de Louis Pierrard que chegaram em maior número.  

Desse jeito, foram selecionados os 1853 instrumentos que chegaram ao acervo do Museu, 

da família dos cordofones e que estão abrangidos do século XVI ao século XIX. A génese destes 

 
53 Ver anexo 6   



Beatriz SilvaA Coleção de Keil no Museu Nacional da Música: o itinerário dos instrumentos musicais através da 
inventariação 

41 

instrumentos enquadra-se no continente europeu, sendo principalmente objetos da França, Itália 

ou Bélgica.  

Como já dito anteriormente, estes foram instrumentos recolhidos por Louis Pierrard que 

ficou conhecido por ser um excelente fabricante de violinos em Bruxelas, chegando a expor os 

seus instrumentos em Bruxelas (1888), Paris (1889) e na Antuérpia. A correspondência entre ele 

e Keil iniciou-se por volta de 1904, porém, em 1903, o filho de Keil, Luís Keil, já trocava 

correspondência com o pai em relação aos instrumentos comprados por Louis Pierrard, o que nos 

dá a entender que a relação entre os dois começou muito antes da troca de cartas.  

 

5.1. Caracterização dos Instrumentos 

Por definição, um instrumento musical é um objeto construído para produzir música e, 

desse modo, é possível encontrar no mesmo, no mínimo, um elemento vibrante que quando 

tocado produz som. Esses elementos são diversos e são os mesmos que classificam o instrumento 

nas suas categorias respetivas.  

Os instrumentos selecionados integram a categoria de cordofones. Os objetos provêm 

todos do continente europeu, diferindo nos países que são três: Bélgica, Itália e França. Estes 

dois últimos são os países europeus de onde provém mais instrumentos musicais que 

constituíram a coleção privada de Alfredo Keil. 

A caracterização dos instrumentos escolhidos vai partir inicialmente das informações 

reunidas no MatrizNet, será posteriormente utilizada a descrição nos catálogos criados pelo 

artista e transcritos ao longo dos seis meses de estágio, assim como qualquer outra informação 

encontrada em cartas, periódicos e outro tipo de documentos para, dessa forma, além de existir a 

comprovação de que realmente o instrumento colecionado por Keil chegou ao acervo do Museu, 

atestar também que as informações reunidas no Museu, nas fichas de inventário dos 

instrumentos, são verídicas.  

 

5.1.1. Violino Chanot54 (MNM 0066)  

 
54 Ver anexo 7   
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Figura 3: Violino de Algibeira 

 

 

Figura 2: Violino Savart 

 

 

Figura 4: Viola de 

arco tiple 

 

 

De origem francesa e do século XIX, com o corpo em forma de 

oito, as suas aberturas sonoras são em forma de C e a sua voluta* é 

invertida. Remate das costilhas* em borda embutida sem rebordo e o seu 

estandarte tradicional preso a botão, o ponto* é liso pintado e as 

cravelhas* recortadas. Duplo filete no tampo e costas. As madeiras 

usuais. Mostra sinais de ter sofrido alterações posteriores.  

5.1.2. Violino Savart55 (MNM 0091) 

Com o corpo trapezoidal, este violino não tem estandarte e, dessa 

forma, as cordas prendem no fundo a botões com o sistema de atadilho. 

O braço termina em voluta e as aberturas acústicas são verticais, com 

filete.  

 

 

5.1.3 Violino de Algibeira56 (MNM 0048)   

O braço e o corpo deste violino de algibeira* são talhados numa única peça, 

com motivos florais, gravados a buril, tendo nas costas uma tira de tartaruga 

embutida com filete em marfim. O cravelhame* tem três cravelhas, mas não são as 

originais, onde são apertadas as cordas que depois se apoiam no cavalete, que 

também não é o original, e prendem-se no estandarte. As aberturas 

acústicas deste instrumento são em forma de lira.  

 

5.1.4. Viola de arco tiple57 (MNM 0624) 

 Friccionado com arco, esta viola tem um tampo bombeado de duas 

metades em pinho de Flandres com uma pequena rosácea talhada no centro 

superior. O seu braço termina com a escultura de uma cabeça feminina inclinada 

 
55 Ver anexo 8  
56 Ver anexo 9  
57 Ver anexo 10  

Figura 1: Violino Chanot 
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Figura 5: Viola Baixa 

 

 

e coroada de flores. Tem sete cravelhas de botão e pestanas* de marfim e as aberturas acústicas 

são em forma de ff.  

  

 5.1.5. Viola Baixa58 (MNM 0001) 

 Cordofone friccionado, o seu tampo harmónico tem um rebordo em todo o seu contorno e 

na extremidade. O braço e a escala* são construídos na mesma peça sendo que a escala é pintada 

de preto. O seu cravelhal termina com uma cabeça feminina, com seis 

cravelhas para as seis cordas. Na zona lateral, o instrumento apresenta uma 

decoração entalhada simples com temas vegetalistas estilizados e na zona 

superior, ocupando a metade inferior, tem gravado um conjunto de 

instrumentos musicais. Tem 7 trastos* móveis em nylon. Este instrumento 

tem ainda alguns pormenores decorativos gravados a buril no lado 

posterior do cravelhal assim como a data de 1643.  

  

  

5.1.6. Contrabaixo de 5 cordas59 (MNM 0016) 

 Este cordofone tem o tampo de duas metades em pinho de 

Flandres com filete duplo pintado, tem as costas planas com rebordo e aba 

dobrada. O braço é terminado em voluta, com cravelhas cordiformes. As 

suas aberturas acústicas são em forma de ff.  

  

 
58 Ver anexo 11  
59 Ver anexo 12  

Figura 6: Contrabaixo de 

5 cordas 
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Figura 7: Contrabaixo Snoeck 
Figura 8: Cravelhame com 

cremalheiras do Contrabaixo Snoeck 

 

 

Figura 9: Crwth 

5.1.7. Contrabaixo Snoeck60 (MNM 0015) 

 Um cordofone friccionado com o braço terminado em voluta com cravelha de 

cremalheiras, presumivelmente não sendo o cravelha original. Possui três cordas e as suas 

aberturas acústicas são em forma de ff. 

 

 

  

  

 

 

  

 

 

 

  

 

 5.1.8. Crwth61 (MNM 0054) 

 Instrumento de origem galesa, o seu corpo retangular tem dois braços 

colados que formam um arco com o travessão. No meio do arco estão seis 

cravelhas de ferro, onde se prendem as seis cordas sendo que quatro delas 

correm ao longo do ponto e as outras duas correm fora dele, à esquerda. As seis 

cordas prendem-se em baixo a um estandarte obliquo que, por sua vez, está 

preso a um botão de madeira. As aberturas sonoras são circulares sendo que 

o pé esquerdo do cavalete está assente dentro da abertura sonora enquanto o 

pé direito se mantém assente no tampo harmónico.  

 
60 Ver anexo 13 
61 Ver anexo 14  
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Figura 10: Trombeta 

Marinha 

Figura 11: Tiorba 

Figura 12: Arquicistre 

  

5.1.9. Trombeta Marinha62 (MNM 0024) 

Monocórdio de corpo trapezoidal com bojo de cinco costilhas, o seu tampo 

é plano tendo pintadas, ao centro, as armas de Lorena e na base, a Adoração dos 

Magos. O braço termina na cabeça de uma criança, com 

cravelha de cremalheira em ferro, para uma corda. O braço 

tem ainda nove trastos em osso e pestanas em marfim.  

  

5.1.10. Tiorba63 (MNM 0252) 

 Cordofone de braço longo e com dois cravelhais, 

sendo que o primeiro é constituído por seis cordas e o 

segundo por oito cordas. Além disso, o primeiro cravelhal é 

parcialmente da época enquanto o segundo é uma 

reconstituição. As costas do instrumento são constituídas por 

trinta e duas costilhas de madeira. No seu tampo existem três rosetas 

entalhadas dispostas em triângulo.  

  

 5.1.11. Arquicistre64 (MNM 0282) 

Este arquicistre tem a abertura sonora elíptica, de moldura lisa, eliminando parte do ponto 

do primeiro ao sétimo trasto. As suas cravelhas são torneadas e destinam-se a dezasseis cordas, 

oitos simples e oito duplas. Essas cordas passam sobre um cavalete com fina régua de marfim e 

prendem-se por atadilho a doze botões com embutido de marfim.  

 

 

 

 

 
62 Ver anexo 15 
63 Ver anexo 16  
64 Ver anexo 17  
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Figura 13: 

Harpaneta 

Figura 14: Saltério 

5.1.12. Harpaneta65 (MNM 0323) 

 Instrumento de forma trapezoidal com dois tampos harmónicos de 

madeira, decorados com temas florais e folhagem. Tem duas aberturas 

sonoras em forma de roseta, uma de madeira entalhada e a outra, não 

original, em cartão fino recortado. Do lado esquerdo, trinta e quatro 

cravelhas de ferro, e do lado direito mais vinte e duas, fixas em dois cepos. 

O cavalete é disposto obliquamente sobre um dos tampos e tem as barras de 

fixação das cordas e mais dois cavaletes na base do instrumento.  

 

5.1.13. Saltério66 (MNM 0313) 

 A caixa do instrumento é em pau santo, em forma trapezoidal com o 

tampo harmónico plano com duas rosáceas de pergaminho golfado e pintado 

de ouro. A tampa da caixa está fixa com duas dobradiças e tem uma gaveta 

sob a caixa. A parte interior da tampa tem uma pintura paisagística: à direita 

vê-se um homem e uma mulher, estando o primeiro a tocar violino. As cravelhas são de ferro e 

as cordas de aço.  

 

   

  

 

 

 

 

 

 

  

 
65 Ver anexo 18  
66 Ver anexo 19  
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Figura 15: Viola 5 

cordas 

Figura 16: Lira-viola 

Figura 17: Guitarra de 

teclado 

 5.1.14. Viola 5 cordas67 (MNM 0690) 

 Este cordofone tem um braço com escala de onze trastos metálicos 

embutidos, mais seis tratos de madeira sobre o tampo da viola. Tem um cravelhal 

com dez cravelhas dorsais. Caixa harmónica em forma de 8, rodeada de filetes 

que sobem a 6 cm o braço. A abertura sonora é circular decorada com moldura 

de embutidos. O cavalete está colado com decorações laterais, em bigode, com 5 

botões.  

5.1.15. Lira-viola68 (MNM 0311) 

 Cordofone dedilhado, de seis cordas simples e tampo 

em pinho de Flandres. O cavalete é o típico de uma viola 

oitocentista, com respetivos botões para as seis cordas. No 

cravelhal, em forma de oito, foi colocada uma máscara 

carnavalesca veneziana dourada, tem ainda seis cravelhas 

dorsais. A escala é ligeiramente saliente ao tampo, dividida por dezanove 

trastos metálicos. Na base do instrumento foram cravados quatro pequenos 

pés em osso.  

5.1.16. Guitarra de teclado69 (MNM 0535)  

Com caixa periforme arredondando para o braço, esta guitarra 

tem o tampo e o fundo de duas metades. A boca redonda com a 

rosácea em madeira outrora coberta de tinta dourada, agora 

desvanecida. Tem quinze trastos metálicos engastados na escala de 

ébano, sendo que a mesma está ressaltada no tampo.  

As cordas estão fixadas pelo sistema de atadilho com botões 

de osso, tendo no total onze cordas (cinco duplas e uma simples). 

Seis teclas numa caixa colocada sobre o tampo harmónico e que 

acionam os seis martelos redondos que agora estão destruídos, não 

 
67 Ver anexo 20  
68 Ver anexo 21  
69 Ver anexo 22  
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Figura 18: Baryton 

Figura 19: Mandora 

sendo possível dessa forma descobrir se esses martelos beliscavam as cordas do instrumento.  

 

   5.1.17. Baryton70 (MNM 0008) 

 Com seis cordas friccionadas e quinze cordas metálicas dedilhadas, 

este instrumento tem o tampo de duas metades, tendo colado na parte inferior, 

diagonalmente, uma régua de amarração para prender as cordas metálicas. O 

cravelhal é dividido obliquamente, separando as cravelhas das cordas de 

fricção, das cordas dedilhadas. O cravelhal termina com uma cabeça 

zoomórfica, um leão. O braço é aberto do lado posterior 

para a dedilhação das cordas metálicas. O ponto para as 

cordas friccionadas tem um coração em marfim embutido 

e o ponto das cordas metálicas, tem embutidos em 

folhagem. 

5.1.18. Mandora71 (MNM 0283) 

Instrumento de corpo periforme, o seu cravelhal 

tem nove cravelhas, terminando com a cabeça de um 

sátiro. Braço em ressalto sobre o tampo harmónico com 

dez trastos embutidos, em marfim. A rosácea é recortada e pintada de 

ouro. Tem nove botões em osso para prender as cordas através do atadilho. Com um fundo liso, 

tendo a representação a relevo das “Três Graças” – mulheres nuas de cabelos compridos que lhes 

tapam as partes íntimas.  

 

5.2. Análise da Bibliografia 

5.2.1. Violino Chanot (MNM 0066) 

 Keil, nos catálogos compostos por ele, descreve72 este violino com os ff ligeiramente 

arqueados e as cordas são presas na parte inferior do tampo por meio de botões, como nas violas 

 
70 Ver anexo 23  
71 Ver anexo 24  
72 Ver anexo 25  
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francesas, para fornecer mais vibração ao tampo harmónico. Habitualmente as cordas são presas 

ao estandarte do instrumento.  

 Além disso, o tampo do violino é contornado com um filete de marfim no reboco. O 

braço termina com uma voluta quadrada e o cravelhame é como o usual.  

 Comparando a descrição fornecida pelo MatrizNet com a do Keil, é necessário lembrar 

que ambas as descrições foram feitas por pessoas diferentes e daí a linguagem por vezes não ser 

a mesma. Quando Keil fala na voluta invertida, entende-se que a voluta está na posição contraria 

aquela que seria habitual, o que através da imagem fornecida pelo MatrizNet, nota-se que condiz 

com a descrição. No que conta sobre o estandarte, é possível ver que as cordas realmente 

prendem-se por meio de botões, não é fornecida informação no Matriz sobre as cordas do 

instrumento, mas subentende-se que quando se fala do estandarte se fala das cordas.  

 Não é fornecida muita mais informação no Matriz que auxilie na verificação do 

instrumento, além de falar sobre as aberturas acústicas serem em forma de C, o que era uma 

grande característica dos violinos construídos pelo francês.  

 Deixando a nota de que no Matriz, é feita a referência de que este instrumento muito 

possivelmente sofreu alterações, o que pode significar que, inicialmente, o instrumento tinha 

todas as características típicas dos violinos construídos por François Chanot, mas que, 

posteriormente, algumas dessas características foram alteradas.  

 Passando ao século em que este instrumento foi construído, Keil fala nos anos entre 1787 

e 1823 enquanto na Matriz fala apenas no século XIX. Contudo, muito provavelmente a 

conceção do instrumento ocorreu durante o século XIX, pois foi quando Chanot começou a dar 

mais atenção à construção de violinos, destacando-se o período após 1818.  

 Chanot é conhecido por ter alterado a forma da rabeca, dando a forma de uma viola 

francesa. Essa alteração aconteceu após 1818, quando o Rei de França, Luís XVIII, ordenou a 

conceção de um novo violino. Chanot que, já em 1812, tinha mostrado interesse em estudar a 

acústica dos instrumentos de cordas, teorizou que a “produção de som envolvia as madeiras do 

violino”73.  

 
73 WHITNEY, Quincy (2016). “Acoustics – Sound Waves and Sand Patterns” in American Luthier: Carleen 

Hutchins – The Art and Science of the Violin, University Press of New England, Lebanon, New Hampshire, p. 86. 
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Essa teoria levou a que Chanot mudasse a forma e a posição das aberturas acústicas do 

violino para aquelas que conhecemos neste instrumento. Aberturas arqueadas, em forma de C, e 

não na forma habitual dos ff.  Esta forma assemelhava-se muito a uma viola francesa, 

fazendo com que este instrumento ficasse conhecido como o violino-guitarra.  

Esta criação inicialmente foi um grande sucesso, contudo, com o passar do tempo o 

instrumento provou ser frágil quando os músicos aumentavam a tensão nas cordas para a 

projeção de som nas salas de concerto maiores. Dessa forma, a fabricação desse tipo de violino 

durou até cerca de 1825, não havendo um número exato de quantos instrumentos desse género 

foram feitos.  

Com este contexto, é possível reduzir o período da conceção do violino que chegou ao 

Museu Nacional da Música entre 1818 e 1825.  

É possível confirmar a autoria através da carta74 enviada por Louis Pierrard que foi o 

intermediário na compra do violino Chanot e do envio do instrumento para Keil, pois o próprio 

faz referência do nome do fabricante na correspondência. Contudo, não existe nenhum tipo de 

descrição que relacione o instrumento enviado por Pierrard àquele que chegou ao Museu e que é 

assinalado como do género de Chanot.  

Dessa forma, foi através da comparação com outros violinos Chanot que chegaram a 

Museus internacionais, que foi possível certificar a autoria do violino do Museu Nacional da 

Música, principalmente em termos de características físicas. Os violinos selecionados para a 

comparação são os do National Music Museum (fig.1), nos EUA, e o de The Metropolitan 

Museum of Art (fig.2), nos EUA.  

 Tal como no exemplar do Museu Nacional da Música, de Portugal, estes dois violinos 

dos Museus americanos têm o corpo em forma de uma viola, as suas cordas são presas à maneira 

da viola, mas passando por um cavalete que, porventura, seria de ébano. As aberturas acústicas 

foram alteradas e a voluta está invertida na posição, visando facilitar a fixação das cordas nas 

cravelhas. É possível distinguir também a presença de marfim nas bordas.  

 
74 Ver anexo 26   
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Figura 21: Violino Chanot, 

The Metropolitan Museum 

of Art 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Existem duas outras cartas que fazem referência ao violino em questão, ambas datadas 

a 15 de março de 1904, com tudo uma delas o correspondente é o Louis Pierrard e noutra é o 

Georges de Vriendt (s.d.-s.d.). Enquanto na carta75 de Vriendt, este faz apenas referência a que 

Pierrard conseguiu o violino e que este está em muito bom estado e é uma peça de Museu, sendo 

que os outros de Bruxelas não chegam aos pés deste último. Na carta76 de Pierrard é falado sobre 

o preço pago pelo violino, enviando, inclusive, a fatura desse instrumento assim como o do 

violino Savart.  

 Nessa fatura, o valor do violino Chanot não é diferenciado do custo do violino Savart, 

desse jeito, o único número ali registado é os de 300 francos. Esse valor é convertido por Keil 

em dois documentos diferentes. No primeiro, que é o catálogo manuscrito, o artista português 

regista que o violino Chanot custou cerca de 61. 000 réis, porém, esse valor não condiz com 

aquele registado no documento intitulado de “Custo dos Instrumentos Antigos” que é de 51. 000 

réis. A diferença entre os valores ainda é substancial e não é esclarecido em nenhum desses 

documentos o significado dessa diferença. 

 
75 Ver anexo 27  
76 Ver anexo 28  

Figura 20: Violino 

Chanot, National 

Music Museum 
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5.2.2. Violino Savart (MNM 0091) 

 Nos catálogos deixados pelo colecionador, este violino é descrito77 pela sua forma 

trapezoide com o tampo harmónico plano e as costilhas retilíneas, assim como as aberturas 

acústicas. Em vez das cordas se prenderem no estandarte, vão se afixar nuns botões colocados no 

rebordo na parte inferior do tampo.  

 Em paralelo com a descrição da MatrizNet, é possível perceber que as informações de 

ambas estão em sintonia, deixando mais do que a certeza que é de facto o mesmo exemplar. 

Além disso, desta autoria, este é o único violino que chegou às posses da instituição.  

Quanto à correspondência em relação a este violino, existem cerca de três cartas onde 

este instrumento é mencionado. A primeira, assinada por Louis Pierrard corresponde à carta78 

onde é nomeado o violino de François Chanot. A única informação existente nesse documento é 

Pierrard a informar Keil que enviará os instrumentos.  

 As duas cartas seguintes têm a mesma data, 15 de março de 1904, porém uma é assinada 

por Pierrard e outra por Georges de Vriendt. Na carta79 deste último não existe uma referência 

direta ao violino Savart, apenas mencionado que já recebeu os dois violinos e que estão em 

perfeito estado. Entende-se que se trata do violino Savart porque existe uma referência ao violino 

Chanot e este último foi enviado com o violino em estudo.  

 Além disso, é feita a alusão ao preço dos violinos ter sido de 300 francos, preço esse que 

também é referido na carta80 de Pierrard de 15 de março. Todavia, não existe uma diferenciação 

do preço do violino Savart do de Chanot, o único valor ali registado é o de 300 francos. Valor 

esse que Keil converte no seu catálogo manuscrito para 45. 00081 reis e para o documento 

intitulado “Custo dos Instrumentos Antigos” para 51. 00082 reis, que como podemos ver são 

números diferentes e Keil não dá nenhuma justificação para essa discrepância.   

 No momento da criação, o seu autor, Félix Savart (1791-1841), começou a cogitar na 

alteração da estrutura do violino quando se apercebeu que a forma abobada do tampo superior e 

das costas do instrumento não era uma parte necessária da sua estrutura. Com essa conclusão, 

Savart começa a construir os seus violinos com superfícies planas, cada uma formada por duas 

 
77 Ver anexo 29   
78 Ver anexo 26  
79 Ver anexo 27 
80 Ver anexo 28  
81 Ver anexo 30 
82 Ver anexo 31  
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peças. Além disso, ele determinou que os lados curvos do violino deviam ser, na verdade, retos, 

contribuindo para o aumento do som provocado pelo instrumento.  

 Estas modificações no instrumento fariam com que a forma do mesmo passasse a ser 

trapezoide, “não tendo arcos, os buracos em forma de f passam a ser retos”83. A sua criação foi 

aprovada pela Academia de Artes de Paris, que no pós-revolução estava disposta a uma 

reavaliação de tudo, inclusive de violino. Contudo, assim como o violino do Chanot, o sucesso 

deste instrumento não seria o esperado pelo seu criador.  

 A razão para o seu insucesso é principalmente por as suas transformações físicas 

tornarem o instrumento difícil de manusear e de tocar, assim como desconfortável. Contudo, a 

criação de Savart começou a ser usado para o estudo científico na área da acústica nas 

universidades.  

 Quanto à sua cronologia, Keil no catálogo da Breve Notícia faz referência ao período de 

1791 a 1841, porém, esse é o período da vida de Félix Savart e não da criação do violino que 

chegou à posse do artista português. Sendo da mesma geração que François Chanot, a criação de 

Savart também começou a ser construída em 1818, mas não existe nenhum registo que comprove 

a data exata para o violino que chegou ao Museu Nacional da Música, sendo apenas possível 

deixar claro que foi na primeira metade do século XIX, visto que Savart faleceria em 1841.  

5.2.3. Violino de Algibeira (MNM 0048) 

 Também conhecido como Pochette, sendo esse o nome utilizado por Alfredo Keil nos 

seus catálogos, este descreve84 como sendo uma rabeca de pequenas dimensões, com o feitio de 

uma gôndola. Os filetes são de marfim e madrepérola e o estandarte é de tartaruga e prende-se a 

um gancho de marfim. O braço termina numa espécie de voluta com um ornato quadrado, 

marchetado de tartaruga e madrepérola. Tem três cordas de tripa que assentam sobre um cavalete 

de marfim. Dentro do instrumento há ainda a seguinte inscrição num papel: “Costa di Trevisi. 

1640”. 

 Segundo aquilo dito na ficha de inventário da MatrizNet, entendemos que o instrumento 

não chegou inteiro ao Museu da Música, faltando as cravelhas e o cavalete original, mas todas as 

 
83 WALI, Kameshawar C. (2010). “The 19th century: Savart and Helmholtz; Savart’s experiments with violins” in 

Cremona violins: a physicist’s quest for the secrets of Stradivari, World Scientific Publishing Co. Pte. Ltd, Londres, 

p. 55. 

 
84 Ver anexo 32  
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outras características condizem com as informações dadas pelo Keil, com exceção da inscrição 

que existe no instrumento, sendo que esse detalhe não é referido em nenhum momento na ficha 

da MatrizNet.  

 A correspondência acumulada onde é referido este instrumento corresponde a três cartas, 

todas elas redigidas pelo Luís Keil, filho de Alfredo Keil. Na sua primeira carta85, datada a 20 de 

fevereiro de 1903, Luís Keil afirma que já foi buscar os instrumentos à casa do Pierrard e que se 

prepara para enviar os mesmos.  

Na segunda carta86, datada a 3 de março desse mesmo ano, o filho de Keil informa que 

ainda não teve o conhecimento de quando os instrumentos serão enviados, mas que espera que 

seja na sexta-feira dessa semana se não existir problemas.   

Por fim, na última carta87, existe referência direta a este violino de algibeira, Luís Keil 

fala que “o cavalete da pochete, (…) estava intacto, provavelmente partiu-a o Pierrard e colou-a 

outra vez”88, e o próprio filho do Keil não reparou nesse detalhe.  

Com este detalhe revelado, é possível pensar que o cavalete pode se ter voltado a partir e 

Keil decidiu fazer um restauro e colocar um novo, ainda que o artista não apreciasse muito partes 

do instrumento que não fossem os originais do mesmo, por isso também essa mudança de 

cavalete pode se ter dado na mesma altura que as cravelhas e posterior ao falecimento do Alfredo 

Keil.  

 Contudo, não é possível ter certezas sobre esse facto, pois a única ficha de conservação e 

restauro que existe sobre este instrumento marca o ano de 2004, quando este objeto já se 

encontrava no acervo do Museu.  

 Nesta ficha89 é nos fornecido mais detalhes do que aqueles dados pela MatrizNet, no 

sentido em que, por exemplo, é falado sobre o papel no interior do violino e que agora está solto 

e qualquer palavra que estivesse escrito no mesmo está ilegível.  

 A intervenção neste instrumento deu-se, pois o mesmo caiu em cima de outros 

instrumentos na vitrine da exposição permanente, o motivo deverá ter sido as vibrações 

provocadas pela passagem do metropolitano ou de carros no viaduto. É feita uma listagem dos 
 

85 Ver anexo 33  
86 Ver anexo 34 
87 Ver anexo 35  
88 Ver anexo 36  
89 Ver anexo 37   
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estragos no objeto, assim como propostas de tratamento e o próprio tratamento tomado pela 

técnica de restauro.  

Nessa mesma ficha existe um detalhe, também referido na ficha da MatrizNet, que não 

condiz com um dado que foi fornecido por Keil, que seria a data do fabrico do instrumento. A 

ficha de conservação retirou a informação da ficha da MatrizNet que seria 1645, contudo, nos 

catálogos de Keil é referido 1640 que é o ano que se encontra na inscrição do instrumento.  

Infelizmente não existe muita bibliografia sobre o fabricante deste instrumento, havendo 

apenas breves referências em livros centrados na construção de violinos, porém, todos esses 

livros referem que 1640 foi o ano em que Marcos Dalla Costa (1640-1680) nasceu, tornando 

assim o ano referido por Keil impossível de ser o ano de fabrico do violino que chegou ao Museu 

português.  

Não é possível ter a certezas sobre se o ano de 1645 foi realmente o ano do fabrico do 

instrumento, possivelmente não o terá sido, e desse jeito é preferível apontar o século XVII como 

o dado mais correto para a construção deste instrumento, visto que Dalla Costa nasceu em 1640 e 

faleceu em 1680.  

Na pouca bibliografia que consegui encontrar referente a este construtor de instrumentos 

encontrei um livro escrito por Karel Jalovec, em 1958, que refere que “apenas uma pochette de 

três cordas feita por ele sobrevive”90 e na realidade não existe mesmo mais nenhum registo de 

instrumentos deste autor que chegaram a outros Museus. Dessa forma, com esta afirmação feita 

por Jalovec, posso muito certamente concluir que o exemplar do Museu Nacional da Música é o 

único de Marcos Dalla Costa. 

5.2.4. Viola (MNM 0624) 

 Keil descreve91 esta viola de braccio, também assim denominada, como uma bela fatura 

alemã. As bordas das costilhas têm um filete de marfim, o cravelhame remate com uma cabeça 

de mulher e as cravelhas são de marfim. As costas são chatas e tanto elas como as costilhas têm 

pelo meio umas tiras de madeira de cor mais clara. No tampo, quase debaixo do ponto, existe 

uma pequena roseta talhada em madeira. O verniz da viola é de um castanho-escuro. 

 
90 JALOVEC, Karel (1958). “Italian Violon Makers” in Italian Violon Makers, Anglo-Italian Publication Limited, 

London, p. 87.  
91 Ver anexo 38 
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 No interior da viola é possível encontrar uma etiqueta com o seguinte, metade manuscrito 

e metade impresso: “Koblenz 1733. Joannes Philipo”. 

 Na MatrizNet, a descrição deste instrumento, denominado Viola de arco tiple, não se 

diferencia muito daquela feita pelo Keil nos seus catálogos. Faz a distinção da madeira utilizada 

assim como o número das cravelhas, mas fora isso não existe nenhuma informação que contrarie 

a coleção que advém esta peça. 

 Na correspondência de Pierrard, numa carta92 datada de 28 de outubro de 1904, o belga 

refere este instrumento numa lista de peças que vai submeter para Keil muito brevemente. Além 

disso, faz também uma referência a preços das despesas desses instrumentos, tanto na compra, 

como arranjos ou até mesmo em portes pagos para o envio desses instrumentos de certos países.  

Para a viola em questão, Pierrard pagou cerca de 120 francos que Keil acusa como sendo 

96. 545 réis, porém, num outro documento que o artista português tem destinado apenas aos 

custos dos instrumentos antigos, é assinalado que este instrumento custou cerca de 76. 195 réis. 

Esta diferença de preços pode ser derivada dos portes de envio, pois não existe nenhum sinal de 

nenhuma reparação feita neste instrumento ou qualquer outra sinalização de despesas. 

Além desta carta, existe um postal93 antecedente à carta, de julho de 1904, que foi 

erradamente identificado como parte da correspondência que menciona o instrumento em 

questão. Contudo, este postal não menciona essa peça, mas sim uma lira-guitarra. O erro é 

plausível, pois Pierrard menciona uma viola que, nos catálogos do Keil, é assim que este 

instrumento é denominado, porém, há que lembrar da barreira de linguagem que existe entre as 

duas línguas (português e francês) assim como a diferença da linguagem do início do século XX 

para a linguagem dos nossos dias.  

Dessa forma, foi possível certificar-me que o instrumento em questão não é a viola, pois 

neste postal ele fala sobre ter encontrado uma viola semelhante aquela que Keil descreve e que 

ele vai enviar de Paris. Na carta seguinte, aquela já mencionada acima, Pierrard volta a 

mencionar a tal viola, assegurando que a mesma é original e não uma cópia como Keil 

mencionou numa das suas cartas, e faz ainda referência ao século do fabrico do instrumento que 

é o século XIX.  

 
92 Ver anexo 39   
93 Ver anexo 40  
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É com este detalhe do século que é possível começar a perceber que não se fala do 

mesmo instrumento, pois a peça mencionada neste segmento trata-se do século XVIII e não do 

século XIX. Além disso, e voltando aos termos linguísticos, a viola em estudo também pode ser 

denominada de violetta, viole di braccio e também de alto de viole, sendo este último o nome 

usado na carta de Pierrard aquando se refere à peça em estudo.  

A viola que é referida no postal refere-se à lira-guitarra que também é referida na carta 

como viola. Esta conclusão foi possível de chegar através do levantamento de dados feito com as 

informações reunidas nos catálogos e com a identificação da correspondência de Pierrard para 

cada um dos instrumentos comprados por este. O único instrumento que tem a carta datada de 28 

outubro de 1904, construído no período do século XIX, é a lira-guitarra, que no início do século 

XX também podia ser denominada de viola.  

Quanto à autoria deste instrumento, não existe forma para certificar-me que terá sido 

Johann Philipp o fabricante desta peça, pois o único alemão com esse mesmo nome e que viveu 

durante o período em que este objeto foi construído é o Johann Philipp Seuffert (1693-1780), o 

fundador de uma firma de construção de órgãos que duraria cerca de três gerações. Todavia, na 

atividade desse fabricante não existe nenhum registo de que tenha fabricado outros instrumentos 

além de órgãos.  

Houve outros autores com uma variação deste nome encontrados, porém, eram de uma 

nacionalidade diferente daquela identificada logo no início da descrição de Keil, ou teriam 

funções diferentes daquelas de construtor de instrumentos musicais, um exemplo disso seria o 

Johann Philipp Treffier, que foi um fabricante de relógios.  

5.2.5. Viola de Gamba (MNM 0001) 

De fatura italiana, este instrumento de seis cordas tem um formato que se assemelha 

muito aos instrumentos representados em diferentes quadros pintados no século XVI, é assim 

que Keil começa a descrever a peça num dos seus catálogos94. O braço tem seis divisões feitas de 

corda de tripa, com duas voltas, e o cravelhame remata com uma cabeça de mulher.  

Na parte oposta do cravelhame existem diversos ornatos entalhados sobressaindo uns 

instrumentos musicais, estando por cima marcado “anno 1643”. No interior do instrumento 

 
94 Ver anexo 41   



Beatriz SilvaA Coleção de Keil no Museu Nacional da Música: o itinerário dos instrumentos musicais através da 
inventariação 

58 

existe ainda uma etiqueta impressa com o seguinte: “Zenatto fecit in Treviso, anno 1643”95. O 

tampo harmónico tem na extremidade de todo o seu contorno um pequeno rebordo entalhado.  

Consoante aquilo que está escrito na etiqueta, a autoria deste instrumento advém de 

Pietro Zenatto (s.d.-s.d.), informação essa que também é exposta na ficha de inventário do 

MatrizNet. Além disso, toda a descrição elaborada nessa ficha assemelha-se aquela feita por Keil 

nos seus catálogos, não deixando dúvidas de que se trata do mesmo instrumento.  

Quanto à correspondência deixada por Alfredo Keil e que corresponde àquela da autoria 

de Louis Pierrard, existe apenas uma carta96 onde este instrumento é referido. Denominado 

Basso de Viola na carta de Pierrard, o belga fala que submeteria essa peça, assim como tantas 

outras, para Keil muito brevemente. Além disso, faz referência ao custo desse instrumento que 

foi cerca de 385 francos, um preço magnifico, e que somou ainda um restauro.  

Keil converte aqueles 385 francos para dois valores diferentes, um registado no catálogo 

manuscrito e outro no documento intitulado “Custo dos Instrumentos Antigos”, 58. 19597 réis e 

55. 19598 réis, respetivamente. A diferença é subtil, porém, é uma diferença que pode ter 

acontecido devido a algum erro na conversão ou, simplesmente, no catálogo manuscrito Keil 

adicionou o custo dos portes e no outro documento é apenas o preço do instrumento. Estes são 

valores que muito dificilmente podem ser explicados.  

Na borda do catálogo manuscrito, Keil ainda escreveu a lápis a palavra “falso” seguido de 

um ponto de interrogação, o que vem suportar a observação feita tanto na ficha de inventário do 

MatrizNet como na ficha de diagnóstico99, realizado em 2005. Em ambas as fichas, nota-se que, 

possivelmente, este instrumento, analisado por especialistas, é uma falsificação da autoria de 

Leopoldo Francciolini, e que apenas as costas e as costilhas são autênticas.  

Esta informação pode ser corrobora através do livro de Karel Jalovec que fala apenas do 

período de atividade do Zenatto entre 1680 e 1694, o que deixa de longe a data marcada na viola 

em estudo. Além disso, o Museu Instrumental de Bruxelas tem na sua coleção um conjunto de 

 
95 Ver anexo 42  
96 Ver anexo 39  
97 Ver anexo 43  
98 Ver anexo 44  
99 Ver anexo 45  
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instrumentos100 de Zenatto e todos eles estão marcados com datas da segunda metade do século 

XVII e não da primeira metade.  

Dessa forma, esta discrepância com o período cronológico do instrumento, deixa a 

possibilidade de que pode ser mesmo uma falsificação feita por Leopoldo Francciolini que, no 

seu período de atividade entre 1879 e 1910, ficou conhecido por falsificar instrumentos antigos 

ou até mesmo pegar em partes autênticas de instrumentos antigos e alterar esses exemplares.  

A última opção parece ser aquilo que aconteceu com esta viola de gamba e Pierrard, 

possivelmente, foi enganado por Francciolini.  

5.2.6. Contrabaixo (MNM 0016) 

 De fatura italiana, Keil descreve este instrumento musical nos seus catálogos101 como 

uma peça com a forma de uma viola de gamba, mas com grandes dimensões. No interior 

encontra-se uma etiqueta impressa com o seguinte: “Barbieri Francesco. Fecit – Verona – 

1697”102. O braço é relativamente curto, com sete divisões no ponto, feitas de corda de tripas, em 

duas voltas. Cinco grandes cravelhas de madeira onde encaixam as cinco cordas de tripa que se 

afinam na clave de fá103. O verniz do instrumento é escuro. Tem ainda um arco, com uma vara 

muito curva.  

 Numa comparação com a descrição feita na ficha de inventário da MatrizNet, facilmente 

é possível concluir que Keil se deu ao trabalho de narrar as características do instrumento de uma 

forma mais extensa do que aquela feita pela instituição que abriga a peça na sua coleção 

museológica.  

 Em termos de correspondência, existe apenas uma carta104 onde este instrumento é 

mencionado. Pierrard fala sobre estar prestes a submeter uma lista de instrumentos para o artista 

português e que o contrabaixo em questão está a terminar de ser reparado. Não é referido 

nenhum valor sobre o preço deste instrumento, porém, Keil faz referência a um valor no seu 

catálogo manuscrito, valor esse que também é referido no documento intitulado no “Custo dos 

 
100 Ver anexo 46 
101 Ver anexo 47  
102 Ver anexo 48  
103 Keil faz questão de registar, no catálogo manuscrito, uma escala de fá desenhando notas na mesma.  
104 Ver anexo 39  
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Instrumentos Antigos”: 83. 545 réis105. Esse valor registado muito provavelmente será o custo 

pago pelo instrumento.  

 No ponto da autoria deste instrumento, a etiqueta impressa no instrumento não deixa 

muitas dúvidas acerca de ter sido fabricado por Francesco Barbieri (s.d.-1780). Não existe muita 

bibliografia onde este luthier é referido, contudo, aquela que foi encontrada, e voltando a citar a 

obra de Karel Jalovec, mas também a de Friedrich Niederheitmann intitulada Cremona: an 

Account of the Italian Violin-makers and Their Instruments, ambos os autores falam que o 

período de atividade deste fabricante foi entre 1695 e 1750, fazendo com que este contrabaixo se 

aplique a esse período visto que foi fabricado em 1697. Além disso, na obra de Karel, este faz 

uma referência a Alfredo Keil, afirmando que o português tem na sua posse uma viola de gamba 

deste fabricante de 1697.  

 Erradamente, este contrabaixo terá sido confundido por viola de gamba devido à sua 

forma, contudo, não há dúvidas acerca de que se trata do mesmo instrumento, pois é o único 

deste fabricante que Keil possui na sua coleção.  

 5.2.7. Contrabaixo (MNM 0015) 

 Este cordofone é descrito por Keil nos seus catálogos106 como um instrumento de 

pequeno formato e de origem italiana. As suas três cordas prendem-se nas respetivas cravelhas 

que são de ferro em parafuso sobre rodas dentadas. Nas costas do exemplar existe um buraco, 

que era para introduzir um gancho especial que prendia depois à correia. Tem ainda um espigão 

na base. No interior do contrabaixo é possível encontrar um papel com uma inscrição 

manuscrita, com o seguinte: “Fait par Shnoek. Brussel, 1762”107.  

 Num contraste com a descrição feita na ficha de inventário do MatrizNet, apercebe-se 

que a descrição do Keil é muito mais detalhada do que a da instituição que abriga o instrumento 

na sua coleção. É feita a observação de que possivelmente o cravelhame com as cremalheiras 

não é o original, porém, este detalhe já existia na descrição feita por Keil, no início do século 

XX.  

 Em termos de correspondência onde este contrabaixo é referido, existem cartas redigidas 

tanto por Louis Pierrard como por Georges de Vriendt. Seguindo pela ordem cronológica, a 15 

de março de 1904, ambos os homens redigem cartas para Alfredo Keil.  

 
105 Ver anexo 49  
106 Ver anexo 50  
107 Ver anexo 51  
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Na carta108 de Pierrard, este refere o contrabaixo em estudo informando que o mesmo já 

foi restaurado e que é um instrumento de 1762, de “Schoeschk de Brutells”, assim referido pelo 

próprio belga. Faz alusão à utilização do contrabaixo em quintetos e ainda informa que o 

instrumento custou cerca de 200 francos.  

Na carta109 escrita por Vriendt, não existe uma referência direta ao contrabaixo, havendo 

apenas uma pequena menção ao restauro de instrumentos e Pierrard recusar-se a dar mais de 20 

francos por peça. Como o contrabaixo sofreu reparações, possivelmente pode se assumir que esta 

menção sobre restauros de instrumentos, refere-se ao contrabaixo e a outros tantos instrumentos 

que foram reparados.  

Na carta110 seguinte de Vriendt, datada a 2 de abril de 1904, refere-se ao contrabaixo após 

afirmar que recebeu os instrumentos recolhidos por Pierrard e que está prestes a enviá-los. A 

referência ao instrumento é muito breve, comunicando sobre estar “fortemente reparado” e é 

possível perceber que se fala do mesmo contrabaixo, pois é caracterizado pelas três cordas.  

As duas últimas cartas111 datam a 16 de abril de 1904 e cada um dos homens redige a sua 

própria carta. A de Vriendt informa Keil sobre já ter embalado o contrabaixo e os outros 

respetivos instrumentos nas caixas construídas com as devidas instruções do artista português. 

Pierrard apenas informa Keil que já enviou o contrabaixo e os outros instrumentos.  

O fabricante deste instrumento, Henri-Augustin Snoeck (1732-1764), era um famoso 

luthier de uma família de fabricantes de instrumentos de cordas, em Bruxelas. Em 1762, o ano 

manuscrito na etiqueta do contrabaixo, Snoeck foi nomeado “luthier provisório da Corte”112. 

Essa informação faz-nos questionar se o instrumento em questão não terá sido fabricado após a 

nomeação de Snoeck. Não é possível verificar esse facto, mas caso se torne verídico, o 

contrabaixo do Museu Nacional da Música ganha ainda mais importância.  

5.2.8. Crout (MNM 0054) 

 Conforme os catálogos113 do Keil, este instrumento, também denominado por Crwth, de 

fatura inglesa, tem a caixa sonora quadrilonga. A parte superior é do feitio de dois arcos soltos, 

 
108 Ver anexo 28  
109 Ver anexo 27  
110 Ver anexo 52  
111 Ver anexo 53  
112 STRAETEN, Edmond Vander (1880). “III: De Croes” in La Musique aux Pays-Bas avant le XIX siècle: 

Document Inédits et Annotés, volume 5, Bruxelas, G.-A. Van Trigt, Editeur-Libraire, p. 186.  
113 Ver anexo 54  
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tendo ao centro um braço, sobre o qual está o ponto, semelhante ao das rabecas. As seis cordas 

de tripa prendem-se, na parte superior, a umas cravelhas de ferro, e descansam, na parte inferior, 

a um cavalete colocado obliquamente. Um dos pés do cavalete assenta sobre o tampo, o outro 

imerge dentro da caixa por uma das aberturas acústicas que são redondas, apoiando-se no fundo, 

servindo de alma*. Por fim, as cordas prendem-se num estandarte parecido com o das rabecas. 

Quatro das cordas deste instrumento são manuseadas com um arco, a 5º corda e a 6º são tocadas 

pelo dedo polegar da mão esquerda. 

 A descrição presente na ficha de inventário da MatrizNet condiz muito com aquilo escrito 

pelo artista português, não deixando muitas dúvidas sobre tratar-se do mesmo instrumento.  

 A correspondência trocada entre Keil e Pierrard onde este instrumento é mencionado 

equivale a duas cartas, as outras três onde há alusão a este crout foram escritas pelo Georges de 

Vriendt. Todas as cinco cartas são as mesmas cartas já referidas anteriormente, aquando da 

análise do contrabaixo da autoria de Snoeck.  

 Nesse contexto, na primeira carta114 da autoria de Vriendt, datada a 15 de março de 1904, 

este revela que Pierrard confessou-lhe estar entusiasmado para procurar o crwth através dos seus 

correspondentes no sul de França. 

 Esta pequena informação passa a ideia de que o local de recolha deste instrumento pode 

ter acontecido na França, mais precisamente no sul. Esse detalhe é importante visto que o local 

de fabricação é apontado como de fatura inglesa, mais precisamente do País de Gales e, assim, 

temos uma prova de que houve uma deslocação do instrumento.  

Já Pierrard na sua carta115, com a mesma data da de Vriendt, faz referência ao preço que 

pagou pelo crwth, que é de 125 francos. Esse preço é convertido pelo Keil no seu catálogo 

manuscrito alegando que pagou cerca de 26. 285116 réis, contudo, no documento intitulado 

“Custo dos Instrumentos Antigos”, o artista português regista um valor diferente, de 36. 285117 

réis. Essa diferença de dez mil réis não é justificada em nenhum ponto, deixando no ar a procura 

da razão para essa disparidade.  

 
114 Ver anexo 27  
115 Ver anexo 28  
116 Ver anexo 55  
117 Ver anexo 56  



Beatriz SilvaA Coleção de Keil no Museu Nacional da Música: o itinerário dos instrumentos musicais através da 
inventariação 

63 

A carta118 seguinte de Vriendt, de 2 de abril de 1904, fala que já recebeu alguns 

instrumentos do Pierrard e que crout está em perfeito estado. 

A carta119 posterior de Pierrard, com mesma data da anterior de Vriendt, volta a 

mencionar o valor pago pelo crout, quando soma aquilo que pagou por outros instrumentos, 

pedindo assim o valor final que Keil deve pagar ao belga. Além disso, frisa que o instrumento 

em estudo é um original.  

As próximas duas cartas, uma de Pierrard120 e outra de Vriendt121, são de 16 de abril de 

1904, e narram apenas que Pierrard já enviou os instrumentos e que Vriendt já os embalou, 

estando preparado para os enviar para Portugal.  

Com este instrumento, Keil não identificou o fabricante e tanto Pierrard como Vriendt 

também não disponibilizam essa informação, tornando-se difícil encontrar qualquer indicação do 

período em que o instrumento foi fabricado, pois também não existe nenhuma inscrição no crout 

que o revele.  

Contudo, é apontado o século XVIII para a fabricação deste instrumento, visto que foi 

nesse século que ele surge no País de Gales, tal como é apontado por Keil no catálogo 

descritivo122. Todavia, uma vez mais não é possível verificar se essa informação é verdadeira, 

principalmente porque no catálogo manuscrito o artista português escreve ao lado da descrição 

do instrumento a palavra “falso”, deixando a hipótese deste exemplar ser uma falsificação.  

5.2.9. Trombeta Marinha (MNM 0024) 

 De fatura alemã, Keil descreve este instrumento nos seus catálogos123 com uma caixa de 

sonoridade pentagonal, alargando para a parte inferior, formando a base. O tampo harmónico, 

chato, tem pinturas representando, na base inferior, a adoração do menino Jesus pelos reis 

magos124. A meio do tampo é possível ver o brasão da cidade de Nancy. De cada lado do brasão, 

uma fita com a seguinte inscrição latina: “Voce tua Dreces celos… ad altos”125. Na parte 

superior, junto ao braço, um céu azul estrelado.  

 
118 Ver anexo 52  
119 Ver anexo 57  
120 Ver anexo 53  
121 Ver anexo 58  
122 Ver anexo 59  
123 Ver anexo 60  
124 Ver anexo 61  
125 A tradução é: “Que a tua voz leve para os céus, a minha reza e os meus desejos” 
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 O braço, que termina por uma pequena cabeça esculpida, tem nove indicações de tons 

harmónicos, feitos com filetes de marfim. No cravelhame, uma corda de tripa, que se enrola por 

uma cravelha de ferro com roda dentada sustida por uma mola, que descansa nas divisões dos 

dentes. A corda descansa sobre um cavalete marfim a um terço do tampo harmónico e prende a 

uns botões com a sua competente pestana, logo acima da pintura.  

 No interior do instrumento, junto à base, é possível encontrar a seguinte assinatura de um 

lado: “Tywersus Lutetia. Naneianum 1530”; do outro lado, umas palavras muito sumidas onde só 

se entende a parte final: “Duc de Lorraine. Par Claude, 1627”.  

 Além de toda essa descrição, é referido o detalhe, no catálogo descritivo, que este 

instrumento proveio da capela do Duque de Lorena.  

 A caracterização feita na ficha de inventário do MatrizNet corresponde de alguma forma 

àquela feita pelo Keil. Todavia, há uma falha numa informação dada pela descrição do Museu, 

pois é feita a menção das armas de Lorena, mas não frisando que essas mesmas armas se 

encontram no interior do brasão da cidade de Nancy, França.  

 Em termos de correspondência, existe uma única carta126 que Pierrard escreve para Keil e 

onde é mencionado uma trombeta marinha. Não é possível ter a certeza de que se trata do mesmo 

instrumento, pois ainda que seja referida uma pintura, é uma pintura floral, algo que não existe 

neste instrumento. Além disso, Pierrard fala que este é um instrumento original de alguém cujo 

nome não é muito percetível, mas Keil ao lado da descrição no catálogo manuscrito escreve a 

palavra “falso”, sugerindo que este exemplar em estudo se trata de uma falsificação.  

 Pierrard na carta onde menciona o instrumento em questão faz referência que pagou cerca 

de 450 francos pelo instrumento, algo que é convertido por Keil no seu catálogo e no documento 

intitulado “Custo dos Instrumentos Antigos”. Esses valores voltam a não ser iguais, no primeiro 

é mencionado o valor de 150. 225 réis, já no segundo é registado o valor 97. 195 réis. Uma vez 

mais, não é possível compreender o porquê dessa diferença.  

 Agora no contexto da autoria da fabricação do instrumento, surgem nos dois nomes 

diferentes assim como datas: Tywersus, 1530; Claude, 1627. Contudo, no catálogo impresso, o 

denominado “Breve Notícia…”, é feita a indicação de que Claude foi o autor da pintura no 

 
126 Ver anexo 39  
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instrumento, esclarecendo assim que a mesma é muito posterior à fabricação do exemplar em 

estudo.  

 Tywersus (século XVI) foi o luthier que construiu esta trombeta marinha, ele era 

conhecido por ser o “fabricante de instrumentos para os príncipes de Lorena”127, durante o século 

XVI, pelo que sabemos em 1566 aparece como construtor de violinos128, sendo esse o seu 

instrumento de eleição para produzir. O instrumento em estudo é datado de 1530, não existe 

nenhum livro ou periódico que explore a construção desse instrumento pelas mãos de Tywersus 

com exceção à menção feita no livro de autoria Cecil Adkins, denominado “A Trumpet by Any 

Other Name: A History of the Trumpet Marine”, volume 1, que simplesmente se transcreve na 

menção do instrumento em questão estar no Museu Instrumental do Conservatório, em Lisboa.  

 Dessa forma, na questão das pinturas no instrumento, a autoria seria dada a Claude que as 

pintou e escreveu a inscrição que se encontra em cada lado do brasão. Revendo a inscrição do 

instrumento que indica o nome de Claude, e posteriormente a data de 1627, podemos ver atrás do 

nome do pintor “Duc de Lorraine”, o que indica que a pintura foi feita em honra do Duque de 

Lorena.  

 Num contexto histórico, e dando atenção aos detalhes na inscrição deixada por Claude, 

1627 é um ano incluído no período da Reforma Protestante e, consequentemente, na Guerra dos 

Trinta Anos. Tendo a pintura uma paisagem religiosa católica, é possível assumir que o Duque 

de Lorena, Carlos IV (1604-1675), demarcava-se como católico e que esta pintura terá sido feita 

como uma prenda honrosa para o Duque.  

 5.2.10. Theorba (MNM 0252) 

 De grande formato, Keil descreve este instrumento nos seus catálogos129 com a caixa de 

ressonância em madeira de cedro e com o feitio dos bandolins, com as costas bambeadas aos 

gomos. O braço comprido e com dois cravelhames tem na parte inferior sete trastos ou divisões 

feitas com tiras de madeira, sendo ornamentado, na parte superior e igualmente em todo o seu 

comprimento na parte oposta, com filetes de marfins embutidos no ébano. No tampo do 

 
127 FLEMING, James M. (2013). “Second Series of Classical and Post-Classical Makers” in The Fiddle Fancier’s 

Guide: a manual of information regarding violons, violas, basses and bows of classical and modern times, 

Hansebooks, Alemanha, p. 222.  
128 CLARKE, A. Mason (2014). “France” in The Violin and Old Violin Makers: a historical & biographical account 

of the violin, The New Temple Press, Londres, p. 40.  
129 Ver anexo 62  
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instrumento, três rosetas recortadas em madeira, das quais a superior representa uma águia com 

duas cabeças130.  

 Nas costas, na extremidade inferior, tem uma marca a fogo duas letras: “M. B”, 

provavelmente as iniciais do fabricante. No interior do instrumento é possível ler as seguintes 

assinaturas: “Marcus Beuchenberg. Fecit in Roma 1508”, numa outra etiqueta 

“Restauratio_Genova ab Joany Remy. 1810” e por último “Pierrard restauratio Gaudavis 1903”.  

 As cordas do instrumento são de tripa e repartidas do seguinte modo: para a parte 

cantante, 6 cordas simples no primeiro cravelhame, e no segundo, 8 cordas também simples. 

Fora do ponto encontram-se as cordas soltas, que servem para emanar os baixos do 

acompanhamento.  

 Em contraste com as informações da ficha de inventário do MatrizNet, a primeira coisa 

que se deve reparar é na diferença do nome do fabricante. Enquanto Keil escreve Marcus, na 

ficha é possível ler o nome de Matheus. A realidade é que não é possível compreender a etiqueta 

do instrumento onde essa informação se encontra devido a sua deterioração, deixando assim a 

impossibilidade de perceber o que ali poderia estar realmente escrito.  

 Todavia, numa breve pesquisa foi possível chegar à conclusão que no período em que 

este instrumento fabricado não existe nenhum Marcus Beuchenberg, mas sim um Matheus 

Buchenberg (1568-1628), um luthier que viveu e trabalhou em Roma, além de ser conhecido por 

fabricar tiorbas, “os instrumentos fabricados e que sobreviveram até aos dias de hoje datam 1608 

a 1617”131. Dessa forma, e encaixando-se no período em que o objeto em análise foi fabricado, 

Matheus Buchenberg torna-se muito provavelmente o seu fabricante e não o Marcus 

Beuchenberg que Alfredo Keil identificou nos seus catálogos.  

 Não é possível entender o porquê de Keil ter errado no nome do fabricante, pode ter 

acontecido por a etiqueta do instrumento já estar deteriorada. Na verdade, tratou-se de um erro 

que levou ao engano em termos da origem da tiorba.  

O resto da caracterização do instrumento na ficha de inventário da Matriz Net condiz com 

aquela feita por Keil.  

 
130 Ver anexo 63  
131 

https://collections.ed.ac.uk/stcecilias/record/95983#:~:text=Maker%20Information&text=Mattheus%20Buchenberg

%20was%20a%20German,bass%20strings%20than%20normal%20lutes. 
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No que diz respeito à correspondência, não há referências diretas ao instrumento, porém, 

existem cartas132 entre o Luís Keil, filho do Alfredo Keil, e o pai, onde o primeiro fala nos 

instrumentos que enviará para o pai e, numa carta seguinte, diz que está feliz por ele já os ter 

recebido. Ainda assim não há como ter certezas se a tiorba em estudo faz parte deste conjunto, 

pois não existe nenhuma menção direta ao mesmo.  

Ao longo dos quatro séculos da vida deste instrumento, o mesmo já sofreu alguns 

restauros, sendo que duas delas estão assinaladas devidamente por etiquetas deixadas pelos seus 

restauradores. O primeiro restauro aconteceu em 1810 pelas mãos de Joany Remy e o segundo 

pelas mãos de Pierrard, em 1903, no ano em que o instrumento foi enviado para Keil. O restauro 

seguinte, pela informação encontrada na ficha de inventário, foi feito em 1978 por Gilberto 

Gracio, a pedido do Conservatório133. 

Por fim, em 2014, houve um último restauro cujo objetivo final era recuperar o som da 

tiorba. Este restauro foi feito pelas mãos de Orlando Trindade, contudo não existe nenhum papel 

que comprove esse restauro, sendo que esta informação foi retirada da ficha de inventário na 

Matriz Net134.  

Em termos financeiros, Keil volta a registar dois valores diferentes para o custo deste 

instrumento. No catálogo manuscrito, Keil regista o valor de 178. 245 réis, porém, no documento 

intitulado “Custo dos Instrumentos Antigos” está escrito 132, 045 réis, voltando a não existir 

uma explicação para essa diferença de valores.  

5.2.11. Arquicítara (MNM 0282) 

 De acordo com aquilo que Keil escreve nos seus catálogos135, este instrumento, também 

conhecido como arquicistre, tem dois cravelhames com, no total, vinte e duas cordas. O primeiro 

com sete cordas, das quais as quatro primeiras são dobradas (portanto, 8 cordas) e são de tripa, e 

as outras três são de arame e simples. O segundo cravelhame tem cinco cordas de arame, 

simples. O braço tem 24 trastos em filetes de marfim, onde assentam as cordas do primeiro 

cravelhame para a melodia. As outras cinco são soltas e servem para marcar o baixo do 

acompanhamento. As costas do instrumento são chatas. 

 
132 Ver anexos 33, 34 e 35  
133 Ver anexo 64  
134 Ver anexo 65  
135 Ver anexo 66  
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 No tampo harmónico tem uma roseta oval e recordado em madeira, ao centro é possível 

ver as seguintes letras “L. R”. No interior do instrumento encontra-se um papel colado com o 

seguinte: “L. Renaudin. Paris 1787”.  

 Em comparação com a ficha de inventário da Matriz Net, é possível entender, sem muitas 

dúvidas, que se trata do mesmo instrumento.  

 Em termos da correspondência, as cartas onde é mencionado o objeto em estudo já foram 

referidas anteriormente, sendo elas não só da autoria de Louis Pierrard, mas também de George 

de Vriendt. Seguindo pela ordem cronológica, a primeira de Vriendt136, com data de 15 de março 

de 1904, narra que o arquicistre está em perfeito estado, mas pedem 200 francos por ele.  

 A carta137 de Pierrard, envia em anexo uma fotografia da arquicítara que comprou com o 

dinheiro que recebeu de Keil e que refere também nesta carta. A arquicítara custou cerca de 200 

francos, uma diferença de 250 francos, pois no ano anterior estavam a pedir 450 por ele.  

 A referida fotografia chegou à coleção, estando numa pasta denominada “Possivelmente 

Keil”, devido à ambiguidade da foto, mas também devido à fotografia não ter sido devidamente 

conservada e estando severamente corroída pelo tempo.  

 Na questão do valor pago pela peça, Keil converte o valor para a moeda portuguesa da 

época, mas volta a registar dois valores diferentes para aquele dado por Pierrard. No catálogo 

manuscrito, escreve 57. 220 réis138, e no documento intitulado “Custo dos Instrumentos Antigos” 

regista 56. 535 réis139, não existindo qualquer explicação para a diferença de valores.  

 Nas duas cartas seguintes de Vriendt140, com data de 2 e 16 de abril de 1904, este escreve 

que já tem a seu poder a arquicítara e que a mesma está em perfeito estado.  

 Na última carta141 de Pierrard, de 16 de abril de 1904, este menciona a arquicítara 

dizendo que já a enviou para Vriendt, juntamente com os outros instrumentos.  

 Voltando agora para a questão da génese deste instrumento, o seu fabricante é Léopold 

Renaudin (1749-1795), principalmente conhecido por ser fabricante de violinos, porém essa 

 
136 Ver anexo 27  
137 Ver anexo 28  
138 Ver anexo 67 
139 Ver anexo 68  
140 Ver anexos 52 e 53  
141 Ver anexo 52  
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fama de fabricante de instrumentos é muitas vezes esquecida em favor da sua participação na 

Revolução Francesa, participação essa que levaria à sua sentença de morte.  

 Pierrard, na última carta em que menciona o instrumento em questão, faz referência ao 

Rei D. Luís XVI142 logo a seguir a falar da arquicítara, levando à ilusão de que este instrumento 

teria pertencido ao Rei de França, contudo, a devida transcrição e tradução da carta, mostra 

tratar-se de instrumentos diferentes. Além disso, a fama que Renaudin tinha de ir contra as 

políticas régias, fazia o fabricante ser um inimigo dos Reis, o que o tornava muito pouco 

provável a compra de instrumentos da sua autoria.  

 Em termos da cronologia desta arquicítara, o período de atividade de Renaudin está 

estabelecido entre 1787 ou 1788 até ao ano da sua morte, de acordo com os instrumentos que 

sobreviveram da sua autoria. É confirmado que o luthier em 1788 já estava estabelecido em 

Paris143, sendo fabricante para Academia Musical de Paris, mas não há indicação do ano em 

começou atividade, existindo referências a 1756, como também a 1765 (ano em que dizem que 

se mudou para Paris), mas sem nenhuns factos para comprovar tal informação.  

5.2.12. Harpaneta (MNM 0323) 

 Consoante a descrição144 de Keil nos seus catálogos, neste instrumento a caixa de 

ressonância tem os lados perpendiculares à base horizontal, tem o quarto lado disposto 

obliquamente, o que dá lugar à designação do nome que também identifica este instrumento: 

harpa aguda. O remate desse ângulo agudo, representa uma mulher toscamente esculpida.  

 Ambos os lados do instrumento são chatos e com um tampo harmónico, e cada um tem a 

sua boca com roseta com recortes a várias flores pintadas ao longo desses tampos. As cordas do 

lado direito são em número de vinte e dois e servem para a melodia, presas a umas cravelhas de 

ferro colocadas num cepo, na parte inferior ou base do instrumento, indo depois prender-se a uns 

ganchos na parte superior. As cordas descansam deste lado sobre uma travessa ou cavalete de 

madeira, que está colocado em toda a largura do instrumento, a três quartos, sobre o tampo 

harmónico. As cordas do lado esquerdo são no total vinte e seis, presas do mesmo modo, mas 

sem descansarem sobre qualquer cavalete, servem para marcar os baixos e fazer o 

acompanhamento. As cordas são todas metálicas.  

 No interior da caixa de ressonância lê-se apenas o seguinte: “Munchen 1701”.  

 
142 Ver anexo 69  
143 VIDAL, Antoine (1889). “La Lutherie Française” in La Lutherie et les luthiers, Maison Quantin, Paris, p. 269. 
144 Ver anexo 70 
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 Nos termos, tanto gerais como específicos, a descrição de Keil bate com aquela que é 

feita na ficha de inventário da MatrizNet não deixando muitas dúvidas sobre tratar-se do mesmo 

instrumento.  

 Na questão da correspondência onde este instrumento é mencionado, trata-se do primeiro 

objeto que é referido em mais do que cinco cartas, havendo missivas remetidas tanto por Louis 

Pierrard como por Georges de Vriendt.  

 Na primeira carta145, de Vriendt, datada de 15 de março de 1904, a harpaneta é apenas 

mencionada quando Vriendt escreve que Pierrard ainda não encontrou o instrumento em questão.  

 Na segunda carta146, também de Vriendt, com a data de 30 de maio de 1904, é dado a 

entender que Pierrard já encontrou o instrumento em questão, pois é falado que Pierrard vai 

entregar um conjunto de instrumentos a Vriendt e, nessa lista, a harpaneta é mencionada. Além 

disso, é referido o valor pago pelo instrumento, que foi 350 francos. 

 Keil converteria esse valor e regista-o no catálogo manuscrito, ao lado da descrição do 

instrumento. Contudo, esse valor volta a não condizer com aquele mencionado no documento 

intitulado “Custo dos Instrumentos Antigos”, sendo o primeiro valor 50. 000147 réis e o segundo 

83. 170148 réis. Esta discrepância não é explicada em nenhum lado por Keil, não havendo 

nenhumas notas para se entender o porquê do registo de dois valores tão diferentes.  

 A terceira carta149, a primeira com Pierrard como remetente, data de 2 de abril de 1904 e 

vem mencionar apenas o custo do instrumento já aludido anteriormente na carta de Vriendt.  

 A carta150 de Pierrard com data de 29 de abril de 1904 menciona apenas que o belga 

conseguiu adquirir a harpaneta.  

 Na carta151 seguinte, ainda de Pierrard, com data de 16 de maio de 1904, a harpaneta é 

mencionada pelo belga quando este fala sobre o instrumento ser agradável de usar. Além disso, é 

feita uma referência ao número de cordas da harpaneta, 32 cordas, contudo, esse número não 

corresponde com aquele descrito por Keil, que fala num total de 48 cordas. Desse jeito, o 

 
145 Ver anexo 27  
146 Ver anexo 71  
147 Ver anexo 72  
148 Ver anexo 73  
149 Ver anexo 57  
150 Ver anexo 74  
151 Ver anexo 75  
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instrumento em estudo pode não ser o mesmo que é referido nesta carta, porque numa linha mais 

abaixo é referida uma harpa e não uma harpaneta, que são dois instrumentos muito diferentes.  

 Na carta152 posterior, de Pierrard, data de 18 de maio de1904, volta a ser frisada a 

aquisição da harpaneta.    

Por fim, existe outra missiva onde o instrumento em estudo é mencionado, contudo, não 

foi possível ter acesso a essa carta na íntegra, sabendo apenas do seu conteúdo de uma maneira 

indireta, por uma tabela153 onde está organizado todo o arquivo documental de Alfredo Keil. 

Essa tabela, já mencionada num instrumento estudado, foi elaborada por uma antiga estagiária do 

Museu, mas já foram encontrados erros na questão do conteúdo das cartas ou até mesmo a 

identificação errada de instrumentos, devido a uma má transcrição e tradução da carta. 

 Dando atenção agora à etiqueta colada no instrumento, lê-se nela apenas duas 

informações: o ano e o local, que posso julgar ser tanto o ano do fabrico do instrumento, como a 

cidade onde este foi construído. Contudo, não existe nenhuma menção à autoria da harpaneta que 

Keil assume ser de Hans Hamel. Esse nome também é indicado na ficha de inventário do 

instrumento e o próprio Museu indica que esta foi uma informação já recolhida pela Prof.ª Maria 

Antonieta de Lima Cruz, responsável pelos instrumentos no Conservatório Nacional.  

 Todavia, esse nome não consta no Dictionnaire Universel des Luthiers de René Vannes, 

assim como, quando procurei em outros livros centrados em instrumentos de cordas, também não 

foi encontrado nenhum Hans Hamel com raízes na Alemanha ou, especificamente, em Munique.  

Dessa forma, fica por explicar onde Keil arranjou essa autoria, sendo que a mesma nem é 

citada em nenhuma das cartas de Pierrard ou de Vriendt onde este instrumento é mencionado.  

5.2.13. Saltério (MNM 0313) 

 Segundo os catálogos154 de Keil, este instrumento, feito em pau santo, tem a forma de um 

trapézio regular. O tampo harmónico tem duas rosetas bem recortadas em cartão dourado, com 

aplicações de vidro verde. Os cavaletes onde descansam as cordas são de obra de talha, dourada 

e preta. Tem uma tampa, também de pau santo, com fechos e ornatos de prata. Essa tampa serve 

para guardar o instrumento, é volante e prende a uns engenhosos fechos que a permitem tirar.  

 
152 Ver anexo 76 
153 Ver anexo 77 
154 Ver anexo 78  



Beatriz SilvaA Coleção de Keil no Museu Nacional da Música: o itinerário dos instrumentos musicais através da 
inventariação 

72 

 Estando essa tampa aberta, é possível ver uma pintura155 feita a óleo, representando uma 

paisagem de um sítio ameno com uma queda de água em segundo plano e à direita no primeiro 

plano, um grupo de duas figuras: um músico a tocar violino e uma dama recostada sobre uma 

elevação de terreno.  

 Por debaixo do tampo harmónico, uma gaveta forrada em papel pintado antigo e que 

serve para guardar a chave de afinação do instrumento. Tem uns ornatos em prata.  

 A descrição na ficha de inventário da MatrizNet do instrumento com este número de 

inventário condiz com a feita por Keil, contudo, esse instrumento está identificado como 

pertencendo à Coleção António Lamas (1861-1915), na secção da incorporação, porém, na 

secção da origem é falada na Coleção de Keil, dando a ideia de que este instrumento terá 

pertencido à coleção particular do artista português.  

 Esta discrepância nas informações deixa realmente a dúvida sobre a que Coleção 

pertence, sendo que toda a descrição bate certo com o instrumento relatado pelo Keil.  

O que pode ter acontecido com este instrumento, visto que é dito que ele foi comprado 

mais tarde, após a existência do Museu no Conservatório e a coleção do Keil já estar incorporada 

no mesmo, é que este saltério pertenceu à coleção particular do Keil, foi um dos instrumentos 

que desapareceu durante a década em que a coleção esteve esquecida na Rua do Alecrim, 

encontrada pelo António Lamas e mais tarde comprada pelo Museu da Música que o 

incorporaria na coleção Lamas. Todavia, não existe maneira para haver certezas de que terá sido 

isso a acontecer.  

 Em termos de cartas onde este instrumento é mencionado, existem três cartas remetidas 

por Louis Pierrard. Na primeira156, datada a 5 de abril de 1904, Pierrard fala que encontrou um 

saltério para Keil com um conjunto de instrumentos.  

 Na segunda carta157, de 16 de maio de 1904, Pierrard toma o cuidado de descrever o 

saltério, com os painéis exteriores feitos de buxo raro e revestidos com um verniz dourado e com 

incrustações e filetes de marfim. O centro também é em marfim e o seu tampo é desenhado e 

dourado. Pierrard refere que num modo geral o instrumento está em perfeito estado.  

 
155 Ver anexo 79  
156 Ver anexo 80  
157 Ver anexo 75  
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 Numa breve comparação da descrição de Pierrard com aquela feita por Keil nos seus 

catálogos, não existe nenhuma menção ao buxo nem ao marfim no saltério. Todavia, há a 

menção ao desenho no tampo, desse jeito, pode ter havia uma identificação errada dos materiais 

ou até mesmo a omissão de alguns, sendo que essa não é a primeira vez que Keil faz isso na 

descrição dos instrumentos nos seus catálogos.  

 Na carta158 seguinte, de 18 de maio de 1904, Pierrard diz que Keil terá recebido a carta 

onde descreve o saltério e mais dois outros instrumentos e alude à possibilidade da sua aquisição.  

 Por fim, existe outra carta onde o instrumento em estudo é mencionado, contudo, não foi 

possível ter acesso a essa carta na íntegra, sabendo apenas do conteúdo da carta de uma maneira 

indireta através de uma tabela159 onde está organizado todo o arquivo documental de Alfredo 

Keil. Como já justificado anteriormente, esta é uma tabela em que não é seguro confiar 

plenamente no conteúdo mencionado na tabela, ainda que esse próprio conteúdo seja muito 

geral, pois consta apenas a referência o saltério e mais dois outros instrumentos que chegaram à 

coleção privada de Keil.  

 Em termos da autoria, não existe nenhuma menção do fabricante do saltério em nenhuma 

das cartas de Pierrard, assim como a localização onde este objeto terá sido fabricado. Além 

disso, não existe nenhuma inscrição no instrumento que possa dar uma pista sobre o fabricante. 

Dessa forma, a autoria continua a ser desconhecida, tendo apenas o período temporal do 

instrumento mencionado por Keil nos seus catálogos, o século XVIII.  

 Outra informação que Keil nos faculta no catálogo manuscrito é o valor que pagou pelo 

instrumento, contudo, esse número não condiz com aquele registado no documento intitulado 

“Custo dos Instrumentos Antigos”. Enquanto no primeiro é referido 42. 000160 réis, dividindo 

esse valor em 40. 000 + 2. 000 réis, mas não fazendo referência ao significado de cada um desses 

números; no segundo, é apenas registado 4. 600161 réis. Esta discrepância entre os dois valores 

não é explicada em nenhum lado, deixando um mistério tanto qual o verdadeiro custo do 

instrumento como também o registo de valores diferentes.  

5.2.14. Viola Francesa (MNM 0690) 

 
158 Ver anexo 76  
159 Ver anexo 77  
160 Ver anexo 81  
161 Ver anexo 82 
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 De acordo com os catálogos162 de Keil, este instrumento tem as costas bambeadas com 14 

gomos. O tampo harmónico tem em volta um ornato embutido em madeira escura, a roseta da 

boca é em cartão recortado em dois planos. O ponto tem 17 divisões e no total tem dez cordas, 

cinco delas dobradas. Dentro do instrumento é possível ver uma etiqueta onde se lê “Ory. Luthier 

à Paris, 1790”.  

 Em contraste com a ficha de inventário do MatrizNet, a caracterização do instrumento de 

modo geral condiz com aquilo que é descrito por Keil nos seus catálogos. A única coisa que não 

corresponde é a data que dizem estar inscrita no instrumento, enquanto na ficha do Museu é 

1777, Keil aponta para 1790. Contudo, na secção das marcas e inscrições do MatrizNet é 

referido a etiqueta163, mas não existe nenhuma menção da data assinalada anteriormente, o que 

põe em causa aquilo dito na ficha, pois se entende que não foi possível compreender o que estava 

escrito na etiqueta.  

 Além disso, na autoria do instrumento é apontado Ory Luthier como o fabricante da 

viola, porém, Luthier não é o apelido do fabricante, mas sim a sua profissão. Essa separação é 

bem distinguida na etiqueta do instrumento que separa o nome Ory de Luthier, que frisa ainda 

que pratica essa profissão em Paris.  

 No contexto da correspondência trocada entre Keil e Pierrard, existem duas cartas que 

mencionam o instrumento em estudo. A primeira164, com data de 6 de abril de 1904, é empregue 

para Pierrard caracterizar o instrumento, mencionando tanto a etiqueta tal como é registada por 

Keil como as 10 cordas que o compõem, é ainda dito que foi utilizada a madeira de buxo e abeto 

e que o belga pagou cerca de 200 francos pelo instrumento.  

 Esse valor pago é convertido por Keil no seu catálogo manuscrito para 48. 245165 réis e 

esse é o único número que existe que faz referência ao preço do instrumento. No documento 

intitulado “Custo dos Instrumentos Antigos” este instrumento não é mencionado.  

 Na carta166 seguinte, a última, Pierrard fala que já enviou a viola com outros instrumentos 

e que em breve Keil receberá a mesma.  

 
162 Ver anexo 83  
163 Ver anexo 84  
164 Ver anexo 85  
165 Ver anexo 86  
166 Ver anexo 87  
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 Em termos da autoria deste instrumento, já foi deixado mais do que claro que o nome do 

fabricante não é Ory Luthier, mas sim apenas Ory e esse será, muito provavelmente, o apelido do 

fabricante. Procurando por esse nome, foram achados alguns outros instrumentos identificados 

como Ory, porém, não existe nenhum primeiro nome nem é assinalado se esse Ory será de Paris. 

Contudo, num site japonês167  destinado à pesquisa de fabricantes, restauradores e vendedores de 

instrumentos de cordas, na secção da biblioteca, foi encontrado um único Ory, que condiz com 

as informações assinaladas na etiqueta desta viola.  

 François Ory, trabalhou em Paris entre 1790 e 1814, onde ficou conhecido por fabricar 

guitarras esplêndidas. Além do seu último nome encaixar na etiqueta, temos a informação que 

trabalhava em Paris em 1790 – um dado que está também na etiqueta. Não é possível ter toda a 

certeza de que seja este o fabricante, principalmente por falta de mais fontes que venham 

confirmar o que é dito no site japonês, mas muito provavelmente podemos assinalar este 

François Ory como o potencial fabricante deste instrumento.  

5.2.15. Lira-Guitarra (MNM 0311) 

 De acordo com aquilo descrito nos catálogos168 do Keil, este instrumento de seis cordas, 

tem a caixa sonora de madeira clara amarelada, com duas aberturas no tampo formando um 

coração. O braço de madeira preta tem 20 divisões em metal. Sobre a caixa sonora, a partir das 

extremidades das hastes, tem de cada lado uma coluna sustentando um ornato em forma de arco 

que se prende ao cravelhame do braço ao centro. A esconder as seis cravelhas e com o mesmo 

feitio do cravelhame, uma marca na madeira dourada em forma de tampa que abre e fecha.  

 De modo geral, a caracterização feita na ficha da MatrizNet corresponde com a que foi 

redigida por Keil, não deixando muita dúvida acerca de se tratar do mesmo instrumento.  

 Em termos da correspondência onde este instrumento é mencionado, existem duas cartas 

com Pierrard como remetente. Na primeira169, de 28 de outubro de 1904, o belga faz referência à 

lira-guitarra quando diz que em breve irá submeter esse instrumento com outros. Além disso, 

deixa claro que este é um instrumento original e não uma cópia como Keil achava e que é um 

instrumento do século XIX.  

 
167 https://www.ricercare.com/research/index1.html 
168 Ver anexo 88  
169 Ver anexo 39  
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 A segunda carta170 que, na verdade, é um bilhete postal com data anterior à mencionada 

anteriormente, de julho de 1904, toca no problema que Pierrard responde na missiva anterior 

sobre Keil achar que o instrumento em questão é uma cópia e não o original.  

 Esta última carta, na tabela já mencionada anteriormente composta por uma antiga 

estagiária, foi erradamente identificada171 como o instrumento mencionado, uma viola, quando 

se trata da lira-guitarra em estudo. Esse erro aconteceu devido à conjugação de uma má tradução 

do francês belga para o português, assim como à transcrição letra a letra do nome, não fazendo 

menção dos outros nomes que denominavam a lira-guitarra no século XX.  

 No assunto da autoria, em nenhum momento das cartas de Pierrard é nomeado o 

fabricante deste instrumento e o próprio Keil aponta nos seus catálogos que não existe nenhuma 

inscrição com o nome do fabricante, assim como não tem conhecimento desse detalhe. Tal como 

a autoria é um enigma, também o é a data em que foi fabricada, apenas tendo conhecimento do 

século tanto pelas cartas de Pierrard como também pelos catálogos de Keil que regista essa 

informação sem deixar dúvidas.  

5.2.16. Cistre à clavier (MNM 0535) 

 Keil descreve este instrumento nos seus catálogos172 como uma guitarra com um pequeno 

teclado sobre o tampo. É uma guitarra de flandres, tendo o mesmo verniz e incrustações de 

marfim e ébano nos contornos do tampo harmónico. A forma da extremidade do braço onde 

assenta o cravelhame é de outro contorno.  

 Sobre o tampo harmónico, à direita em sentido oblíquo, está colocada uma espécie de 

caixa retangular com seis teclas de madeira escura pondo em movimento um mecanismo oculto 

no interior do instrumento e cujos martelos vão ferir, passando por cima dos ornatos da roseta de 

madeira que enfeita a boca, as cordas que lhe passam por cima. O braço tem 15 divisões 

metálicas. No interior da caixa tem a seguinte etiqueta, que atesta como o instrumento foi 

restaurado: “Louis Pierrard. Luthier du consvatour de Gand. Reparé anno 1905”.  

 A caracterização feita na ficha de MatrizNet condiz com aquela feita por Keil em todos 

os termos gerais, não existe menção da etiqueta que prevalece no interior do instrumento, porém, 

é anotado que a rosácea não permite ver se existe a presença de uma etiqueta. Faz referência à 

caixa retangular com o teclado, assinalando que só são conservadas três teclas e que os martelos 

 
170 Ver anexo 40  
171 Ver anexo 89  
172 Ver anexo 90  
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estão dilapidados, não deixando perceber se esses martelos beliscavam as cordas ou se estas 

eram percutidas. É ainda dado destaque ao estado de conservação em que este instrumento se 

encontra, frisando que está em mau estado.  

 Na única carta173 em que este instrumento é aludido, Pierrard confirma a autoria do cistre, 

acrescentando que parece do estilo de D. Luís XVI e que está muito bem conservado, tendo as 

cravelhas e a chave originais. Escreve ainda sobre a bela roseta do instrumento, assim como a 

propósito do mecanismo estar completamente desmontado.  

 O instrumento custou cerca de 240 francos e a reparação do mesmo foi 190 francos. 

Numa linha mais abaixo na carta, Pierrard nomeia outro valor para o instrumento: 500 francos.  

 Esta não seria a primeira carta em que Pierrard nomeia um instrumento e que faz alusão 

ao Rei D. Luís XVI dando a entender que esse objeto terá pertencido ao Rei174. Porém, não é 

possível ter toda a certeza se o instrumento em estudo é aquele sendo nomeado nessa mesma 

carta, deixando apenas a carta referida acima como a única carta onde o cistre é aludido.  

 Quanto ao valor pago por este instrumento, Pierrard nomeia diferentes preços e Keil 

apenas nomeia um, convertendo justamente para réis esse número: 50. 000175 réis. O artista 

português não faz nenhuma referência ao preço pago pelo restauro de Pierrard ou a qualquer 

outro valor.  

 Havendo apenas uma única referência a uma etiqueta no interior deste instrumento, sendo 

esta com o nome do seu restaurador e não do seu fabricante, faz com que a única pista do 

fabricante deste instrumento seja a informação dada por Keil nos seus catálogos e que ele retira 

das cartas de Pierrard.  

 Gérard Deleplanque (1723-1790) foi um importante fabricante de guitarras ou cistres 

durante a segunda metade do século XVIII, em Lille, França. Não existe uma certeza sobre o ano 

em que iniciou o seu período de atividade, alguns autores acreditam que tenha sido em 1760176 

 
173 Ver anexo 91 
174 Ver anexo 53  
175 Ver anexo 92  
176 HEMMY, Christine; BRUGUIÈRE, Philipe e ECHARD, Jean-Philipe (2018). “New insights into the life and 

instruments of Gérard Joseph Deleplanque, maker in eighteenth-century Lille” in The Galpin Society Journal, vol. 

71, p. 5.  

https://catalogue.philharmoniedeparis.fr/doc/ALOES/1082613?_ga=2.231159126.851405185.1658310989-60237757.1656415245
https://catalogue.philharmoniedeparis.fr/doc/ALOES/1082613?_ga=2.231159126.851405185.1658310989-60237757.1656415245
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outros colocam em hipótese 1755177. Além disso, não existem muitas mais informações sobre o 

fabricante que tenha chegado até nós.  

 Quanto ao ano em que este instrumento foi construído, a Breve Notícia dos Instrumentos 

de música antigos e modernos da coleção Keil fornece-nos a informação de que o sistema, que 

está implicado neste instrumento, o da caixa com teclado, foi inventado em 1783 por Claus and 

Cie. Com esse contexto, o período em que o instrumento em estudo possa ter sido fabricado 

diminui, pois Deleplanque faleceria em 1790.  

 Ademais, e numa análise aos instrumentos que sobrevivem deste fabricante e que 

chegaram aos acervos museológicos, este é o único instrumento que existe do Deleplanque com 

este sistema, o que põe em causa se este não terá sido um dos últimos instrumentos que ele 

construiu antes da sua morte.  

 Quanto à localização da oficina onde este instrumento foi fabricado, não existe nenhuma 

informação contrária aquela sendo dada logo no início sobre Deleplanque ser ativo em mais 

algum lado além de Lille, dessa forma, supomos que esse tenha sido o lugar onde o cistre em 

estudo foi fabricado.  

5.2.17. Viola di Bordone (MNM 0008) 

Conforme o que Keil escreve nos seus catálogos178, este é um instrumento raro com a 

forma de uma viola de gamba, mas os contornos da caixa de ressonância e os seus ff são 

caprichosos. O braço é largo e o cravelhame tem sobreposto outro ao centro para as seis cordas 

de tripa que correm sobre o ponto à esquerda, e o restante espaço serve para as 15 cordas 

simpáticas em metal que passam meio ocultas por debaixo de uma peça de madeira entalhada 

com ornatos pretos. O cravelhame remata com uma cabeça de leão, numa escultura medíocre.  

As costilhas do instrumento são bastante altas e o cavalete sobre o qual repousam as seis 

cordas de tripa assentam sobre dois pés como um arco ao centro sobre o, qual passam as 15 

cordas simpáticas que vem prender-se a uma tira de madeira colocada obliquamente sobre o 

tampo harmónico. No interior é possível encontrar uma etiqueta em papel manuscrito: “Robert 

Bedler. Mürtzbourg, 1715”. O verniz do instrumento é escuro e sujo. Sobre o segundo ponto do 

braço existem alguns ornatos entalhados a preto.  

 
177 BRAGARD, Roger e HEN, Ferdinnd J. de (1968). “Modern Era” in Musical Instruments in Art and History, 

Barrie & Rockliff, p. 182.  
178 Ver anexo 93  
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Numa comparação com aquilo descrito na ficha de inventário, as únicas discrepâncias 

encontradas foi a menção da data de 1715 inscrita, em desenhos burilados, no lado posterior do 

cravelhame e a alusão a um coração em marfim embutido no ponto para as cordas de tripa.  

Além disso, existe uma falha por parte de Keil na transcrição da etiqueta colada no 

instrumento. O artista português fala num Robert Bedler e em Mürtzbourg, porém, a ficha de 

inventário do instrumento tem assinalado Norbert Bedler179 e Würtzbourg180 e numa rápida 

pesquisa no livro Dictionnaire Universel des Luthiers de René Vannes, é possível encontrar este 

último nome registado e não o de Robert Bedler. 

Em termos da correspondência entre Keil e Pierrard onde este instrumento é aludido, 

existem três cartas, todas de 1905. A primeira181 fazendo apenas referência de que Pierrard 

encontrou o instrumento em questão.  

A segunda carta182 já faz menção ao custo do instrumento em estudo, assim como as 

reparações do mesmo, revelando que a viola di bordone que chegou ao acervo museológico não 

é de toda original. O valor mencionado por Pierrard é cerca de 475 francos, que Keil converte 

para o seu catálogo manuscrito de 160. 960183 réis, porém, esse valor não condiz com aquele 

registado no documento “Custo dos Instrumentos Antigos” que é de 104. 960184 réis.  

Por fim, na terceira carta185, Pierrard fala que já comprou a viola di bordone e que este é 

um magnífico instrumento que em breve irá enviar para Keil.  

Quanto à autoria deste instrumento, e após o erro de transcrição do Keil, podemos 

assinalar com alguma certeza que terá sido Norbert Bedler (s.d.) a fabricar o instrumento em 

estudo. Todavia, as poucas informações que existem deste fabricante são referentes a um 

instrumento que faz parte da coleção do Conservatório de Paris.  

Desse jeito, tem se o conhecimento que ele era um fabricante de instrumentos em 

Würtzbourg, Alemanha, deixando-nos claro que o local onde este instrumento foi construído está 

certo, porém, a única data de referência a este fabricante é 1723, o ano inscrito na etiqueta do 

 
179 Ver anexo 94 
180 Ver anexo 95  
181 Ver anexo 96  
182 Ver anexo 97  
183 Ver anexo 98  
184 Ver anexo 99 
185 Ver anexo 100 
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instrumento no Conservatório de Paris186, não mencionado o ano inscrito no instrumento em 

estudo, que é de 1715. Essa falta de informação deixa-nos o mistério sobre o início da atividade 

de Bedler, para assim certificar que realmente a data da viola em estudo encaixa-se nesse 

período.  

5.2.18. Pandurina (MNM 0283) 

 Conforme os catálogos187 de Keil, este instrumento com feitio de bandolim, mas com o 

fundo chato, tem o braço um pouco largo e curvo no sítio do cravelhame e termina com uma 

cabeça de leão, toscamente esculturada. O braço é bastante largo e tem apenas seis cordas, 

cordas essas que cinco delas são duplas e de tripa e a quinta é simples. Tanto a parte de trás do 

braço como o fundo da caixa sonora, têm esculturas em baixo-relevo com temas mitológicos e 

diversos ornatos, sobre o tampo harmónico é possível ver uma roseta de madeira. O ponto tem 

dez divisões em marfim, as cravelhas são postas ao lado, como nas rabecas.  

 A descrição da ficha de inventário, em termos gerais, corresponde com aquela feita por 

Keil nos seus catálogos. Todavia, a ficha faz referência a uma etiqueta no interior do instrumento 

com a inscrição do último nome do fabricante e o local onde foi fabricado, porém, esse é um 

detalhe que Keil não refere em nenhum dos seus catálogos e o artista português sempre tinha o 

cuidado de referir esse tipo de informação mesmo a etiqueta sendo ilegível.  

 Contudo, é possível perceber que no catálogo descritivo Keil deixou a descrição deste 

instrumento suspenso, não terminando a sua linha de pensamento na última frase existente 

referente à pandurina. Desse jeito, podemos assumir que Keil ainda iria continuar a descrição do 

instrumento no futuro, mas nunca o fez, deixando em suspense a existência ou não de uma 

etiqueta no instrumento em estudo. 

 Em termos da correspondência onde este instrumento é mencionado, existem duas cartas, 

sendo que só tive acesso ao conteúdo de uma delas. Assim, quanto à primeira carta188, e àquela 

que analisei, com data de 24 de junho de 1906, Pierrard escreve sobre a aquisição da pandurina e 

que já tratou da sua devida reparação.  

 
186 GREILSAMER, Lucien (1910). “Le Baryton du Prince Esterhazy” in Le Mercure Musical (períodico), vol. 6, pp. 

65-69. 
187 Ver anexo 101 
188 Ver anexo 102  
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 Sobre a carta à qual não tive acesso, identificada com o número de inventário MM-AK-

Cx.017-221, foi possível ter um vislumbre do seu teor através da tabela189, já mencionada 

anteriormente, elaborada por uma antiga estagiária do Museu. O conteúdo é muito vago, 

cingindo-se apenas a “Lista de Instrumentos negociados com Louis Pierrard” e identificando 

uma série de instrumentos negociados com o belga, mas não havendo nenhuma menção sobre o 

envio destes instrumentos para Portugal.  

 Desse jeito, com este contexto, não é possível retirar grandes informações sobre esta carta 

e, principalmente, se a mesma realmente menciona o instrumento em estudo, visto que já foram 

encontrados alguns erros na elaboração desta tabela, principalmente no ponto da transcrição e 

identificação das peças referidas nos documentos.  

 Quanto à autoria e à data, as informações de Keil e os dados presentes na ficha de 

inventário voltam a ser contraditórias. Enquanto o artista português não identifica nenhum autor 

no instrumento nem a data em que este foi fabricado, apenas registando no catálogo impresso 

que “no século XVI teve grande voga este instrumento”190. A ficha de inventário assinala 

Jacques Dumesnil (1617-1663) como o autor e o século XVII, mais especificamente o período 

final do barroco, como o período em que este instrumento foi fabricado. 

 A MatrizNet assinala que a informação do autor se encontra presente na etiqueta colada 

no interior do instrumento, indicando apenas o último nome do fabricante, assim como a 

localização, Paris. Todavia, como não temos a referência da etiqueta em nenhum dos catálogos 

do Keil, fica difícil perceber se o autor era realmente desconhecido ou se Keil tinha 

conhecimento desse dado, mas não o apontou nos seus catálogos.  

 A pouca informação que temos sobre Dumesnil é que este era um conhecido luthier de 

Paris durante o século XVI, famoso pelas suas pochettes. Não existe muita referência a mandoras 

construídas por este fabricante, para nos certificar que este instrumento possa ser um exemplar 

da sua autoria. Além disso, como Keil não faz referência a nenhum autor, torna-se ainda mais 

complicado ter a certeza sobre se de facto o instrumento descrito nos catálogos do artista 

português corresponde àquele que está no acervo museológico, ainda que o resto das 

características estejam de acordo com aquelas enumeradas por Keil.  

 
 

189 Ver anexo 103  
190 KEIL, Alfredo (1904). “319-Pandurina” in 3º suplemento da Breve Notícia dos Instrumentos de música antigos e 

modernos da coleção Keil, Typographia do Annuario Commercial, Lisboa, p. 3.   
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Figura 22: Capa do livro das Normas de 

Inventário dos Instrumentos Musicais 

5.3. A criação da ficha de inventário  

Aquando da criação do software MatrizNet, que tinha o 

intuito de reunir as fichas de inventários das coleções dos 

Museus afiliados à DGPC, foram criadas e publicadas normas 

de inventário dependendo do tipo de peça museológica. Existe, 

assim, o livro dedicado às normas de inventário dos 

instrumentos musicais.  

Esse livro foi elaborado com a consultoria de antigos 

funcionários do Museu Nacional da Música, dando especial 

destaque para Ana Paula Tudela, a antiga responsável pelas 

coleções do acervo museológico. Todavia, as normas seguiram 

também o paradigma já existente do software, ou seja, certos 

pontos importantes e que deviam ser focados na ficha de 

inventário dos instrumentos musicais não foram acrescentados, pois não existiam em mais 

nenhuma ficha de inventário de nenhum outro Museu.  

O próprio software da MatrizNet não é nem intuitivo, nem pragmático, existindo falhas 

no sentido de secções importantes estarem ocultas, como, por exemplo, as marcas e inscrições no 

objeto, ou seja, não pertencerem ao corpo principal da ficha de inventário. Além disso, não existe 

uma especificação sobre a informação que devia ser introduzida na origem e historial da peça, 

sendo que muitas vezes essa secção é reservada para a história da origem geral do instrumento e 

não especificamente da peça em estudo.  

Dessa forma, a ficha presente no software não corresponde com as necessidades do 

Museu e o próprio Museu procurou até encontrar uma solução que pudesse fazer com que a 

instituição não se tornasse dependente daquele sistema. Foi esse o trabalho de uma das antigas 

estagiárias do Museu, Cláudia Furtado, que no fim do seu percurso académico apresentou o Guia 

de Utilizador da Inventariação das Coleções, que tinha o objetivo de explicar extensivamente 

cada passo da inventariação, seguindo a ficha presente do Matriz Net.  

Pensei então elaborar um novo modelo de ficha de inventário que organizasse melhor os 

dados das peças museológicas recolhidas ao longo deste trabalho e deixar de lado aquela já 
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existente. Essa elaboração partiu de uma análise tanto da ficha da Matriz191 como do Guia de 

Utilizador criado pela Cláudia Furtado.  

Mais tarde foram consultados Museus internacionais, dando especial atenção a 

instituições sediadas nos EUA e no Japão, devido às diferenças que existem na inventariação em 

Museus nesses países. Além disso, foi também consultado bibliografia de como fazer o 

inventário de coleções museológicas, tanto generalizados como também especificamente de 

coleções musicais.  

Em termos dos Museus consultados, o Museu Hamamatsu, Japão 

(https://www.gakkihaku.jp/en/) e o Museu Nacional da Música, Dakota do Sul, EUA 

(https://www.hisour.com/national-music-museum-university-of-south-dakota-vermillion-united-

states-6404/), foram os principais Museus de onde tirei a inspiração para a criação da minha 

ficha de inventário. O primeiro devido ao cuidado de a própria exposição do Museu evidenciar 

os instrumentos japoneses que tiveram influência ocidental – sendo que esse não é um detalhe 

ressaltado nos instrumentos do Museu português. No segundo interessou-me a conjugação entre 

a bibliografia que encontrei sobre a inventariação de instrumentos musicais elaborada por uma 

escola americana, “Musical Instrument Inventory and Issuance Procedures” e a ficha de 

inventário desenhada pelo próprio Museu dos EUA, dando destaque para a secção própria para o 

modelo do instrumento, ou seja, quem foi o inventor do modelo utilizado pelo fabricante do 

instrumento.  

 Foram consultadas também as fichas de inventário de certos Museus europeus, como, por 

exemplo, Musée de la Musique, Cité de la Musique192, França, e Sammlug alter 

Musikinstrumente, Kunsthistorisches Museum193, Áustria, para servirem de inspiração para a 

criação da minha ficha (ver tabela 1).  

  

 
191 Ver anexo 104 
192 Ver anexo 105  
193 Ver anexo 106  

https://www.gakkihaku.jp/en/
https://www.hisour.com/national-music-museum-university-of-south-dakota-vermillion-united-states-6404/
https://www.hisour.com/national-music-museum-university-of-south-dakota-vermillion-united-states-6404/
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Tabela 1: Modelo da ficha de inventário da minha autoria 

Título do Objeto + fotografia 

Identificação Geral 

Nº de Inventário:  

Instituição a que pertence: 

Coleção a que pertence:  

Classificação:  

Denominação:  

Identificação Detalhada 

Outras denominações: 

Tipo de Incorporação:  

Descrição:  

Marcas/Inscrições: 

Materiais: 

Técnica: 

Dimensões:  

Autoria e Produção 

Fabricante:  

Local de execução:  

Datação:  

Breve historial do fabricante:  

Recolha 

Coletor:  

Data da recolha:  

País de Recolha:  

Origem/Historial 

 

Observações 

Localização do objeto:  
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Exposições:  

Outras Observações:  

Referências Bibliográficas 

  

De uma forma concisa, passarei a explicar as informações que devem ser registadas em 

cada um dos pontos da ficha. O primeiro ponto “Título do objeto” é reservado para o nome 

utilizado na atualidade para o instrumento, não os termos que este era denominado nos séculos 

passados.   

 Depois, como podem observar, a ficha de inventário é dividida em seis secções em que, 

cada uma, reúne os dados específicos dessa secção. Desse jeito, os dados são facilmente 

encontrados, segundo as necessidades da pessoa que lê a ficha de inventário. Assim, e focando 

agora na primeira secção, dedicada à identificação geral, tal como o nome indica, é reservada às 

informações do objeto que sejam mais gerais e que em todos os objetos serão as mesmas.  

 A secção seguinte, a identificação detalhada, serve para as informações mais extensas que 

distingam esse objeto de todos os outros. Portanto, as outras denominações focam-se nos 

variados nomes que este instrumento pode ter, inclusive aqueles usados pelo Alfredo Keil nos 

seus catálogos e o Pierrard nas suas cartas. O tipo de incorporação tem a ver com como o 

instrumento foi incorporado na coleção do Museu, podendo ser comprado, legado, etc. A 

descrição e as marcas/inscrições são centradas nos aspetos físicos do objeto assim como os 

materiais que possam ter sido usados na fabricação do mesmo. A técnica é algo mais específico, 

pois cada instrumento teve a sua técnica para ser construído e é aqui que entra que modelo que 

foi utilizado pelo fabricante ou se este criou um modelo novo.  

 A próxima secção é dedicada ao fabricante do instrumento, reunindo mais informações 

sobre este, além do seu nome, do local onde foram produzidos os instrumentos e a própria data, 

acrescenta também um breve historial do fabricante, que é importante saber porque pode dar 

informações acerca do local e da data do instrumento, se estes dois pormenores forem 

desconhecidos.  

 A secção seguinte é reservada para recolha do instrumento, isto é, se foi o próprio 

colecionador a comprar o instrumento ou se houve um intermediário nessa compra, sendo 

necessário apontar esse nome, assim como informar a data em que isso aconteceu e o local. 



Beatriz SilvaA Coleção de Keil no Museu Nacional da Música: o itinerário dos instrumentos musicais através da 
inventariação 

86 

Neste trabalho foi possível descobrir a data da compra ou da recolha do instrumento através da 

correspondência trocada entre Keil e Pierrard.  

 Segue-se a secção sobre a origem/historial do objeto, dedicada a descrever a origem do 

objeto, houve-se restauros, nomeá-los, e ainda se pode até desenvolver um pouco mais a história 

do fabricante.  

 Por fim, temos as observações reservadas tanto às informações que não se encaixam em 

nenhum campo indicado acima, como também servem para revelar se o instrumento está em 

exposição ou se encontrasse nas reservas e se já esteve em exposição, enumerar o nome e a data 

dessas exposições.  

 Esta é uma ficha de inventário aberta a alterações e acréscimos, na medida das 

necessidades de cada peça, ou seja, haverá fichas de inventário de instrumentos que terão 

secções que não serão preenchidas devido à ausência de informação ou até mesmo informações 

que terão pontos de interrogação à frente, pois não foi possível certificar-me da veracidade das 

mesmas.  

      

 5.4. Resultados Preliminares  

Sendo esta uma ficha de inventário elaborada propositadamente para este trabalho e 

seguindo as especificidades encontradas no Guia de Utilizador que só funcionários e estagiários 

do Museu têm acesso, serão agora analisadas as informações reunidas dos instrumentos 

selecionados para este estudo e depois organizadas nas suas fichas de inventário. Esses 

conhecimentos foram adquiridos através das fontes analisadas ao longo deste capítulo, tanto os 

catálogos deixados pelo colecionador como a própria ficha de inventário já existente no Museu.  

 Essas fontes são um ponto de partida para outras fontes secundárias, algumas já citadas, 

principalmente através dos catálogos de Keil, que foi meticuloso nas suas descrições, referindo 

até muitas vezes o Museu Instrumental de Bruxelas, com exemplares semelhantes aos seus. A 

referência ao Museu de Bruxelas faz ponte para outra bibliografia consultada aquando da 

investigação de muitos fabricantes dos instrumentos selecionados.  

 Assim, as informações que constituem as fichas de inventário foram retiradas 

essencialmente dos catálogos do Keil, das cartas remetidas por Louis Pierrard e da própria ficha 

de inventário já existente no Museu. As informações presentes nas secções das dimensões e da 
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localização do objeto foram retiradas da base de dados existente em formato Excel, à qual tive 

acesso durante o meu estágio no Museu, sendo que alguns desses dados, principalmente os que 

se pode encontrar nas dimensões, foram realizados por mim na tarefa de identificação, medição e 

fotografia das peças do acervo museológico, mencionado no capítulo da caracterização do 

estágio.  

 Dessa forma, e perante a pesquisa destas fontes, tanto primárias como secundárias, segue 

uma análise crítica aos instrumentos em estudo com a construção das suas novas fichas de 

inventário usando a ficha criada por mim.  

5.4.1. Violino Chanot 

 Violino  

Identificação Geral 

Nº de Inventário: MNM 0066 

Instituição a que pertence: Museu Nacional da Música 

Coleção a que pertence: Coleção Alfredo Keil 

Classificação: Cordofone 

Denominação: Violino  

Identificação Detalhada 

Outras denominações: Violino-guitarra 

Tipo de Incorporação: Compra – Pierrard comprou para Keil em 1904; o 

Conservatório Nacional comprou a coleção de instrumentos em 1929 

Descrição: O violino tem o corpo em forma de oito, os ffs ligeiramente arqueados 

passando a ser em forma de CC e as cordas são presas na parte inferior do tampo por 

meio de botões. O tampo do violino é contornado com um filete de marfim no reboco. 

O braço termina com uma voluta quadrada e invertida e o cravelhame é como o usual. 

Marcas/Inscrições: inscrito “Capela” no estandarte e cavalete 

Materiais: Madeiras usuais, marfim 

Técnica: Chanot foi quem criou este modelo alterando a forma comum da rabeca. 

Chanot mudou a forma e a posição das aberturas acústicas do violino: Aberturas 

arqueadas, em forma de C, e não na forma habitual dos ff, com o objetivo de fornecer 

mais vibração ao tampo harmónico.  
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Dimensões: A. 59 cm x C. 21 cm x L. 9 cm (sem cavalete) 

Autoria e Produção 

Fabricante: François Chanot 

Local de execução: França 

Datação: 1818-1825 

Breve historial do fabricante:  

Recolha 

Coletor: Louis Pierrard 

Data da recolha: 1904 – data presente na correspondência trocada entre Keil e 

Pierrard 

País de Recolha: Bélgica (??) 

Origem/Historial 

(História de origem do objeto, com restaurações, aqui pode se até desenvolver um 

pouco mais a história do fabricante) 

Observações 

Localização do objeto: Reserva 1 – prateleira 08. D 

Exposições: Não existe informação suficiente para este conhecimento 

Referências Bibliográficas 

 

A cronologia da fabricação deste instrumento não é específica, pois não existe uma 

etiqueta que possa confirmar alguma data que se encaixe dentro do período delineado da 

construção de violinos deste formato, daí estar só registado o período em que Chanot construiu 

este tipo de violinos. 

O país de recolha é a Bélgica com um ponto de interrogação, pois é feita uma referência a 

outros violinos expostos no Museu Instrumental de Bruxelas numa das cartas de Pierrard como 

se passasse a ideia de que este instrumento tivesse sido obtido em algum leilão na zona, todavia, 

não existe nenhuma certeza sobre essa situação.  
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Quanto às exposições em que esta peça possa ter participado, não é possível ter esse tipo 

de conhecimento visto que apenas existe o registo do nome das exposições temporárias que já 

passaram pelo Museu na secção “Arquivo” no site oficial da instituição, esses pormenores não 

são suficientes para saber se o instrumento fez parte da exposição a não ser que o mesmo seja 

diretamente mencionado.  

5.4.2. Violino Savart 

Violino  

Identificação Geral 

Nº de Inventário: MNM 0091 

Instituição a que pertence: Museu Nacional da Música 

Coleção a que pertence: Coleção Alfredo Keil 

Classificação: Cordofone 

Denominação: Violino  

Identificação Detalhada 

Outras denominações:  

Tipo de Incorporação: Compra – Pierrard comprou para Keil em 1904; o 

Conservatório Nacional comprou a coleção de instrumentos em 1929. 

Descrição: Com forma trapezóide, o tampo harmónico plano e as costilhas retilíneas 

assim como as aberturas acústicas. Em vez de as cordas se prenderem no estandarte, 

vão afixar-se nuns botões colocados no rebordo na parte inferior do tampo. Braço 

termina em voluta.   

Marcas/Inscrições: Sem inscrições 

Materiais: Pinho de Flandres e ácer 

Técnica: Modelo criado por Savart, que cogitou a alteração do instrumento quando se 

apercebeu que a forma abobada do tampo superior e das costas do instrumento não 

era uma parte necessária da sua estrutura. Construiu os seus violinos com superfícies 

planas, cada uma formada por duas peças, e os antigos lados curvos passam a ser 

retos. 

Dimensões: A. 60 cm x C. 21.7 cm x L. 8.5 cm 

Autoria e Produção 
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Fabricante: Félix Savart 

Local de execução: França 

Datação: 1818-1841 

Breve historial do fabricante:  

Recolha 

Coletor: Louis Pierrard 

Data da recolha: 1904 – data presente na correspondência trocada entre Keil e 

Pierrard. 

País de Recolha: Bélgica (??). 

Origem/Historial 

 

Observações 

Localização do objeto: Sala de Exposições. 

Exposições: “Fábrica de Sons”. 

Referências Bibliográficas 

 

A cronologia da fabricação deste instrumento não é específica, pois não existe uma 

etiqueta que possa confirmar alguma data que se encaixe dentro do período delineado da 

construção de violinos deste formato, daí estar só registado o período em que Savart começou a 

construir este tipo de violinos até à data da sua morte, pois não temos uma data final que diga 

quando ele parou de fabricar estes violinos.  

O país de recolha é a Bélgica com um ponto de interrogação, o violino de Savart e de 

Chanot são nomeados juntos aquando da referência dos seus preços, passando a ideia de que 

foram comprados como um todo, mas não existe nenhuma certeza sobre esse facto.  

 

5.4.3. Violino de Algibeira 

Violino de Algibeira 



Beatriz SilvaA Coleção de Keil no Museu Nacional da Música: o itinerário dos instrumentos musicais através da 
inventariação 

91 

Identificação Geral 

Nº de Inventário: MNM 0048 

Instituição a que pertence: Museu Nacional da Música 

Coleção a que pertence: Coleção Alfredo Keil 

Classificação: Cordofone 

Denominação: Violino  

Identificação Detalhada 

Outras denominações: Pochette 

Tipo de Incorporação: Compra – Pierrard comprou para Keil em 1903, ou muito 

provavelmente em 1902, já que 1903 é a data em que Luís Keil recolheu os 

instrumentos de Pierrard; o Conservatório Nacional comprou a coleção de 

instrumentos em 1929 

Descrição: Uma rabeca de pequenas dimensões, o estandarte de tartaruga prende-se a 

um gancho de marfim. O braço termina numa espécie de voluta com um ornato 

quadrado, marchetado de tartaruga e madrepérola, o braço tem ainda motivos florais 

assim como o corpo do instrumento. Tem três cordas de tripa que assentam sobre um 

cavalete de marfim. O tampo é em pinho de flandres. O cravelhame tem três 

cravelhas não originais, aberturas acústicas em forma de lira. 

Marcas/Inscrições: No interior do instrumento, encontra-se a seguinte inscrição num 

papel: “Costa di Trevisi. 1640”. 

Materiais: Marfim, tartaruga, madrepérola, tripa, pinho de flandres  

Técnica: Desconhecido 

Dimensões: A. 43 cm x C. 8.5 cm x L. 7 cm 

Autoria e Produção 

Fabricante: Marcos Dalla Costa 

Local de execução: Treviso, Itália 

Datação: Século XVII 

Breve historial do fabricante: Apenas uma pochette de três cordas feita por ele 

sobrevive nos dias de hoje 

Recolha 



Beatriz SilvaA Coleção de Keil no Museu Nacional da Música: o itinerário dos instrumentos musicais através da 
inventariação 

92 

Coletor: Louis Pierrard 

Data da recolha: 1902 (??) 

País de Recolha: Desconhecido 

Origem/Historial 

(História de origem do objeto, com restaurações, aqui pode se até desenvolver um 

pouco mais a história do fabricante) 

Observações 

Localização do objeto: Sala de Exposições 

Exposições: “Fábrica de Sons” 

Referências Bibliográficas 

 

Não existe nenhuma referência à data certa sobre a recolha destes instrumentos por parte 

de Pierrard, apenas a carta redigida por Luís Keil em fevereiro de 1903 que escreve ao pai sobre 

já ter consigo os instrumentos recolhidos por Pierrard, inclusive o pochette em estudo. Assim, e 

remetendo para a ideia de que Pierrard leva alguns meses para conseguir comprar os 

instrumentos porque muitas vezes negoceia o preço, leva-nos a pensar que possivelmente o belga 

comprou este violino de algibeira em algum momento de 1902. Contudo, esta continua a ser uma 

reflexão pessoal e sem nenhuma verificação da sua veracidade. 

Não existe nenhuma sugestão sobre a técnica de construção utilizada pelo fabricante 

deste instrumento, desconhecendo assim se ele alterou alguma coisa à técnica já existente ou se 

seguiu apenas as instruções de uma já existente.  

De igual modo, o país de recolha mantém-se desconhecido, pois nas cartas do filho de 

Keil não existe nenhuma referência ao país em que possivelmente este instrumento foi 

comprado, apenas citando a Bélgica, lugar onde ele foi buscar os instrumentos, pois será lá que 

Pierrard vive.  

 

5.4.4. Viola de arco tiple 

Viola de arco tiple 
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Identificação Geral 

Nº de Inventário: MNM 0624 

Instituição a que pertence: Museu Nacional da Música 

Coleção a que pertence: Coleção Alfredo Keil 

Classificação: Cordofone 

Denominação: Viola de arco tiple 

Identificação Detalhada 

Outras denominações: Viola de braccio; violetta; alto de viole 

Tipo de Incorporação: Compra – Pierrard comprou para Keil em 1904; o 

Conservatório Nacional comprou a coleção de instrumentos em 1929. 

Descrição: As bordas das costilhas têm um filete de marfim, o cravelhame remate 

com uma cabeça de mulher coroada com flores e as cravelhas são de marfim. As 

costas são chatas e tanto elas como as costilhas têm pelo meio umas tiras de madeira 

de cor mais clara. No tampo, quase debaixo do ponto, existe uma pequena roseta 

talhada em madeira. O verniz da viola é de um castanho-escuro. 

Marcas/Inscrições: No interior do instrumento, encontra-se uma etiqueta com o 

seguinte, metade manuscrito e metade impresso: “Koblenz 1733. Joannes Philipo”. 

Materiais: Marfim, ácer, pinho de Flandres 

Técnica: Desconhecido 

Dimensões: A. 65 cm x C. 22 cm x L. 11.5 cm 

Autoria e Produção 

Fabricante: Johann Philipp (??) 

Local de execução: Alemanha 

Datação: Século XVIII 

Breve historial do fabricante:  

Recolha 

Coletor: Louis Pierrard 

Data da recolha: 1904 

País de Recolha: Desconhecido 



Beatriz SilvaA Coleção de Keil no Museu Nacional da Música: o itinerário dos instrumentos musicais através da 
inventariação 

94 

Origem/Historial 

 

Observações 

Localização do objeto: Sala de Exposições 

Exposições: “Fábrica de Sons” 

Referências Bibliográficas 

 

No que respeita à técnica do instrumento não existe nenhuma sugestão sobre a arte de 

construção utilizada pelo fabricante deste instrumento, desconhecendo assim se ele alterou 

alguma coisa à técnica já existente ou se seguiu apenas as instruções de uma já existente. 

Também o país de recolha se mantém desconhecido, devido à falta de informações.  

Quanto às dúvidas sobre a autoria deste instrumento, ainda que esse seja o nome 

apontado na ficha de inventário já existente, não é possível ter certezas, pois os únicos nomes 

que surgem quando pesquisamos são pessoas que não têm naturalidade alemã ou sem atividade 

como fabricantes de instrumentos.  

5.4.5. Viola Baixa 

Viola Baixa 

Identificação Geral 

Nº de Inventário: MNM 0001 

Instituição a que pertence: Museu Nacional da Música 

Coleção a que pertence: Coleção Alfredo Keil 

Classificação: Cordofone 

Denominação: Viola Baixa 

Identificação Detalhada 

Outras denominações: Viola de Gamba, basso de viola de gamba 

Tipo de Incorporação: Compra – Pierrard comprou para Keil em 1904; o 

Conservatório Nacional comprou a coleção de instrumentos em 1929. 

Descrição: O braço tem seis divisões feitas de corda de tripa, com duas voltas, e o 
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cravelhame remata com uma cabeça de mulher. Na parte oposta do cravelhame 

existem diversos ornatos entalhados sobressaindo uns instrumentos musicais. O 

tampo harmónico tem na extremidade de todo o seu contorno um pequeno rebordo 

entalhado 

Marcas/Inscrições: No interior do instrumento, encontra-se uma etiqueta impressa 

com o seguinte: “Zenatto fecit in Treviso, anno 1643”.  

Materiais:  Madeira de nogueira, metal 

Técnica: Este instrumento é uma falsificação, sendo apenas as costas da viola 

originais 

Dimensões: A. 120 cm x C. 36 cm x L. 16 cm 

Autoria e Produção 

Fabricante: Leopoldo Francciolini 

Local de execução: Itália 

Datação:  Século XIX 

Breve historial do fabricante:  

Recolha 

Coletor: Louis Pierrard 

Data da recolha: 1904 

País de Recolha: Itália (??) 

Origem/Historial 

Este instrumento é uma falsificação, sendo apenas as costas da viola originais. 

Observações 

Localização do objeto: Reserva 1 – prateleira 013. B. 

Exposições: Não existe informação suficiente para este conhecimento. 

Referências Bibliográficas 

 

Ao contrário daquilo que está registado na ficha de inventário da MatrizNet, escolhi 

colocar o Leopoldo Francciolini como o fabricante deste instrumento, pois existem demasiadas 

provas sobre esta ser uma peça falsificada. Ainda que as costas da viola possam ser originais e 
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mantenham a etiqueta original, todo o restante instrumento foi modificado o que faz com que 

este objeto já não tenha sido construído inteiramente pelo Pietro Zenatto, mas sim uma obra de 

Francciolini.  

Quanto ao país de recolha, como a oficina de Francciolini e toda a sua atividade se 

manteve sempre em Itália, é muito provável que Pierrard tenha comprado o instrumento nesse 

país, mas não é possível ter a certeza sobre isso, pois na única carta onde esse instrumento é 

nomeado não existe nenhuma informação referente ao país de recolha ou a Francciolini.  

Quanto às exposições em que esta peça possa ter participado, não é possível ter 

conhecimento, visto que apenas existe o registo do nome das exposições temporárias que já 

passaram pelo Museu na secção “Arquivo” no site oficial da instituição, esses pormenores não 

são suficientes para saber se o instrumento fez parte da exposição a não ser que o mesmo seja 

diretamente mencionado.  

5.4.6. Contrabaixo de 5 cordas 

 

Contrabaixo de 5 cordas 

Identificação Geral 

Nº de Inventário: MNM 0016 

Instituição a que pertence: Museu Nacional da Música 

Coleção a que pertence: Coleção Alfredo Keil 

Classificação: Cordofone 

Denominação: Contrabaixo de 5 cordas 

Identificação Detalhada 

Outras denominações:  

Tipo de Incorporação: Compra – Pierrard comprou para Keil em 1904; o 

Conservatório Nacional comprou a coleção de instrumentos em 1929. 

Descrição: Com a forma de uma viola de gamba, mas de grandes dimensões, este 

instrumento tem o braço relativamente curto e com sete divisões no ponto feitas de 

corda de tripas, em duas voltas. Cinco grandes cravelhas de madeira onde encaixam 

as cinco cordas de tripa.  

Marcas/Inscrições: No interior do instrumento, encontra-se uma etiqueta impressa 
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com o seguinte: “Barbieri Francesco. Fecit – Verona – 1697”. 

Materiais: Madeira de Pinho 

Técnica: Desconhecido 

Dimensões: A. 176 cm x C. 63.5 cm x L. 36.5 cm 

Autoria e Produção 

Fabricante: Francesco Barbieri 

Local de execução: Verona, Itália 

Datação: 1697 

Breve historial do fabricante: O seu período de atividade como luthier foi entre 

1695-1750. 

Recolha 

Coletor: Louis Pierrard 

Data da recolha: 1904 

País de Recolha: Desconhecido 

Origem/Historial 

Pierrard anota que este instrumento foi restaurado, contudo, Keil não faz nenhuma 

menção a nenhum restauro deste objeto nos seus catálogos.  

Num livro da autoria de Karel Jalovec, este faz referência que o único instrumento 

que sobrevive deste fabricante chegou à coleção privada do português Alfredo Keil.  

Observações 

Localização do objeto: Sala de Exposições 

Exposições: “Fábrica de Sons” 

Referências Bibliográficas 

 

A técnica usada para fabricar este instrumento mantém-se desconhecida, porque não 

existe registado em nenhuma das bibliografias consultadas sobre este fabricante que tipo de 

técnica ele escolheu usar para construir este instrumento, isto é, se ele seguiu as instruções já 

conhecidas ou se fez alguma alteração à construção do próprio instrumento.  
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Assim como a técnica, também se mantém desconhecido o país de recolha deste 

instrumento, pois não é referido em nenhuma das cartas a sua proveniência.  

5.4.7. Contrabaixo 

Contrabaixo 

Identificação Geral 

Nº de Inventário: MNM 0015 

Instituição a que pertence: Museu Nacional da Música 

Coleção a que pertence: Coleção Alfredo Keil 

Classificação: Cordofone 

Denominação: Contrabaixo  

Identificação Detalhada 

Outras denominações:  

Tipo de Incorporação: Compra – Pierrard comprou para Keil em 1904; o 

Conservatório Nacional comprou a coleção de instrumentos em 1929. 

Descrição: De pequeno formato, este instrumento tem as suas três cordas a 

prenderem-se nas respetivas cravelhas que são de ferro em parafuso sobre rodas 

dentadas. Nas costas do exemplar existe um buraco. Tem ainda um espigão na base.  

Marcas/Inscrições: No interior do contrabaixo é possível encontrar um papel com 

uma inscrição manuscrita, com o seguinte: “Fait par Shnoek. Brussel, 1762”. 

Materiais: Pinho de Flandres e Ácer 

Técnica: Desconhecido 

Dimensões: A. 159 cm x C. 50.5 cm x L. 34 cm 

Autoria e Produção 

Fabricante: Henri-Augustin Snoeck 

Local de execução: Bruxelas, Bélgica 

Datação: 1762 

Breve historial do fabricante: Era um famoso luthier de uma família de fabricantes 

de instrumentos de cordas, em Bruxelas. Em 1762, Snoeck foi nomeado “luthier 

provisório da Corte. 
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Recolha 

Coletor: Louis Pierrard 

Data da recolha: 1904 

País de Recolha: Bélgica  

Origem/Historial 

 

Observações 

Localização do objeto: Sala de Exposições 

Exposições: “Fábrica de Sons” 

Referências Bibliográficas 

 

A técnica utilizada para a construção deste instrumento mantém-se desconhecida, pois em 

nenhuma bibliografia consultada em relação ao fabricante desta peça é nomeada a técnica 

utilizada para a fabricação deste objeto.  

5.4.8. Crout 

Crout 

Identificação Geral 

Nº de Inventário: MNM 0054 

Instituição a que pertence: Museu Nacional da Música 

Coleção a que pertence: Coleção Alfredo Keil 

Classificação: Cordofone 

Denominação: Crout 

Identificação Detalhada 

Outras denominações: Crwth, Crota 

Tipo de Incorporação: Compra – Pierrard comprou para Keil em 1904; o 

Conservatório Nacional comprou a coleção de instrumentos em 1929. 

Descrição: Com a caixa sonora quadrilonga. A parte superior é do feitio de dois arcos 

soltos tendo ao centro um braço, sobre o qual está o ponto, semelhante ao das rabecas. 
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As seis cordas de tripa prendem-se, na parte superior, a umas cravelhas de ferro, e 

descansam, na parte inferior, a um cavalete colocado obliquamente. Um dos pés do 

cavalete assenta sobre o tampo, o outro imerge dentro da caixa por uma das aberturas 

acústicas que são redondas, apoiando-se no fundo e servindo de alma. Por fim, as 

cordas prendem-se num estandarte parecido com o das rabecas. 

Marcas/Inscrições: Sem etiquetas 

Materiais: Ferro, madeiras usuais 

Técnica: Desconhecido 

Dimensões: A. 9,5 cm x C. 57, 5 cm x L. 23, 5 cm 

Autoria e Produção 

Fabricante: Desconhecido 

Local de execução: País de Gales 

Datação: Século XVIII 

Breve historial do fabricante: Sem informações devido à ausência do nome do 

fabricante. 

Recolha 

Coletor: Louis Pierrard 

Data da recolha: 1904 

País de Recolha: Sul de França  

Origem/Historial 

 

Observações 

Localização do objeto: Reserva 1 – prateleira 011. C. 

Exposições: Não existe informação suficiente para este conhecimento. 

Referências Bibliográficas 

 

Sobre as exposições em que esta peça possa ter participado, não é possível ter 

conhecimento, visto que apenas existe o registo do nome das exposições temporárias que já 

passaram pelo Museu na secção “Arquivo” no site oficial da instituição, esses pormenores não 
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são suficientes para saber se o instrumento fez parte da exposição a não ser que o mesmo seja 

diretamente mencionado.  

O desconhecimento da técnica utilizada na construção deste instrumento advém 

principalmente da ausência do nome do fabricante da peça.  

5.4.9. Trombeta Marinha 

Trombeta Marinha 

Identificação Geral 

Nº de Inventário: MNM 0024 

Instituição a que pertence: Museu Nacional da Música 

Coleção a que pertence: Coleção Alfredo Keil 

Classificação: Cordofone 

Denominação: Trombeta Marinha 

Identificação Detalhada 

Outras denominações:  

Tipo de Incorporação: Compra – Pierrard comprou para Keil em 1904; o 

Conservatório Nacional comprou a coleção de instrumentos em 1929. 

Descrição: Com uma caixa de sonoridade pentagonal, alargando para a parte inferior 

formando a base. O tampo harmónico, chato, tem pinturas representando, na base 

inferior, a adoração do menino Jesus pelos reis magos. A meio do tampo é possível 

ver o brasão da cidade de Nancy. Na parte superior, junto ao braço, um céu azul 

estrelado.  

O braço que termina por uma pequena cabeça esculpida, tem nove indicações de tons 

harmónicos, feitos com filetes de marfim. No cravelhame, uma corda de tripa, que se 

enrola por uma cravelha de ferro com roda dentada sustida por uma mola, que 

descansa nas divisões dos dentes. A corda descansa sobre um cavalete marfim a um 

terço do tampo harmónico e prende a uns botões com a sua competente pestana, logo 

acima da pintura.  

Marcas/Inscrições: De cada lado do brasão, uma fita com a seguinte inscrição latina: 

“Voce tua Dreces celos… ad altos”. No interior do instrumento, junto à base, é 

possível encontrar a seguinte assinatura de um lado: “Tywersus Lutetia. Naneianum 

1530”; do outro lado, umas palavras muito sumidas onde só se entende a parte final: 

“Duc de Lorraine. Par Claude, 1627”.  
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Materiais: Marfim, madeira, tripa 

Técnica: Desconhecido 

Dimensões: A. 203 cm x C. 29.2 cm x L. 15 cm 

Autoria e Produção 

Fabricante: Tywersus 

Local de execução: Lorena, França 

Datação: Século XVI 

Breve historial do fabricante: Fabricante de instrumentos para os príncipes de 

Lorena, durante o século XVI.  

Recolha 

Coletor: Louis Pierrard 

Data da recolha: 1904 

País de Recolha: Desconhecido 

Origem/Historial 

A pintura que banha o tampo do instrumento, representando a adoração do menino 

Jesus pelos três Reis Magos, foi feita muito posteriormente ao fabrico deste 

instrumento, havendo pelo menos algumas décadas entre as duas coisas. Tendo a 

pintura uma paisagem religiosa e relembrando a data em que foi feita, 1627, podemos 

ponderar que a mesma terá surgido no contexto da Reforma Protestante em 

homenagem ao Duque de Lorena que se demarcava como católico. 

Observações 

Localização do objeto: Sala de Exposições  

Exposições: “Fábrica de Sons” 

Referências Bibliográficas 

 

A técnica mantém-se desconhecida, pois não temos nenhuma informação sobre que 

técnica o fabricante decidiu usar para construir o instrumento em questão. Assim como não 

temos também a informação sobre o local onde este objeto foi recolhido.  
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5.4.10. Tiorba 

Tiorba 

Identificação Geral 

Nº de Inventário: MNM 0252 

Instituição a que pertence: Museu Nacional da Música 

Coleção a que pertence: Coleção Alfredo Keil 

Classificação: Cordofone 

Denominação: Tiorba 

Identificação Detalhada 

Outras denominações: Theorba 

Tipo de Incorporação: Compra – Pierrard comprou para Keil em 1904; o 

Conservatório Nacional comprou a coleção de instrumentos em 1929. 

Descrição: A caixa de ressonância é de madeira de cedro e com o feitio dos 

bandolins, com as costas bambeadas aos gomos. O braço comprido e com dois 

cravelhames tem na parte inferior sete trastos ou divisões feitas com tiras de madeira, 

e é ornamentado, na parte superior e igualmente em todo o seu comprimento na parte 

oposta, com filetes de marfins embutidos no ébano. No tampo do instrumento, três 

rosetas recortadas em madeira, das quais a superior representa uma águia com duas 

cabeças. As cordas do instrumento são de tripa e repartidas do seguinte modo: para a 

parte cantante, 6 cordas simples no primeiro cravelhame, e no segundo, 8 cordas 

também simples. Fora do ponto encontram-se as cordas soltas, que servem para 

emanar os baixos do acompanhamento. 

Marcas/Inscrições: Nas costas, na extremidade inferior, tem marcado a fogo duas 

letras: “M. B”, provavelmente as iniciais do fabricante. No interior do instrumento é 

possível ler as seguintes assinaturas: “Marcus Beuchenberg. Fecit in Roma 1508”, 

numa outra etiqueta “Restauratio_Genova ab Joany Remy. 1810” e por último 

“Pierrard restauratio Gaudavis 1903”.  

Materiais: Marfim, ébano, cedro, tripa 

Técnica: Desconhecido 

Dimensões: A. 182.5 cm x C. 40.5 cm x L. 16 cm 

Autoria e Produção 

Fabricante: Matheus Buchenberg 
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Local de execução: Roma, Itália 

Datação: 1608 

Breve historial do fabricante: Foi um luthier que viveu e trabalhou em Roma, além 

de ser conhecido por fabricar tiorbas. 

Recolha 

Coletor: Louis Pierrard 

Data da recolha: 1904 

País de Recolha: Desconhecido 

Origem/Historial 

Ao longo dos quatro séculos da vida deste instrumento, o mesmo já sofreu 

alguns restauros, sendo que duas delas estão assinaladas devidamente através de 

etiquetas deixadas pelos seus restauradores. O primeiro restauro aconteceu em 1810 

pelas mãos de Joany Remy e o segundo pelas mãos de Pierrard em 1903, no ano em 

que o instrumento foi enviado para Keil. O restauro seguinte, pela informação 

encontrada na ficha de inventário, foi feito em 1978 por Gilberto Gracio, a pedido do 

Conservatório. 

Por fim, em 2014, houve um último restauro cujo objetivo final era recuperar o som 

da tiorba. Este restauro foi feito pelas mãos de Orlando Trindade, contudo não existe 

nenhum papel que comprove esse restauro. 

Observações 

Localização do objeto: Sala de Exposições  

Exposições: “Fábrica de Sons” 

Referências Bibliográficas 

 

A técnica mantém-se desconhecida, pois não temos nenhuma informação sobre que 

técnica o fabricante decidiu usar para construir o instrumento em questão. Assim como não 

temos também a informação sobre o local onde este objeto foi recolhido.  

 

5.4.11. Arquicistre 

Arquicistre 



Beatriz SilvaA Coleção de Keil no Museu Nacional da Música: o itinerário dos instrumentos musicais através da 
inventariação 

105 

Identificação Geral 

Nº de Inventário: MNM 0282 

Instituição a que pertence: Museu Nacional da Música 

Coleção a que pertence: Coleção Alfredo Keil 

Classificação: Cordofone 

Denominação: Arquicistre 

Identificação Detalhada 

Outras denominações: Arquicítara 

Tipo de Incorporação: Compra – Pierrard comprou para Keil em 1904; o 

Conservatório Nacional comprou a coleção de instrumentos em 1929. 

Descrição: Tem dois cravelhames com, no total, vinte e duas cordas. O primeiro com 

sete cordas, das quais as quatro primeiras são dobradas (portanto 8 cordas) e são de 

tripa, e as outras três são de arame e simples. O segundo cravelhame tem cinco cordas 

de arame, simples. O braço tem no ponto, 24 trastos em filetes de marfim, onde 

assentam as cordas do primeiro cravelhame para a melodia. As outras cinco são soltas 

e servem para marcar o baixo do acompanhamento. As costas do instrumento são 

chatas. No tampo harmónico tem uma roseta oval e recortado em madeira. 

Marcas/Inscrições: No interior do instrumento encontra-se um papel colado com o 

seguinte: “L. Renaudin. Paris 1787”. 

Materiais: Marfim, madeiras usuais, arame 

Técnica: Desconhecido 

Dimensões: A. 107.5 cm x C. 32.5 cm x L. 8 cm 

Autoria e Produção 

Fabricante: Léopold Renaudin 

Local de execução: Paris, França 

Datação: 1787 

Breve historial do fabricante: Conhecido por ser fabricante de violinos, porém essa 

fama de fabricante de instrumentos é muitas vezes esquecida em favor da sua 

participação na Revolução Francesa, participação essa que levaria à sua sentença de 

morte.  

Recolha 
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Coletor: Louis Pierrard 

Data da recolha: 1904 

País de Recolha: Desconhecido 

Origem/Historial 

 

Observações 

Localização do objeto: Reserva 1 – prateleira 05. C. 

Exposições: Não existe informação suficiente para este conhecimento. 

Referências Bibliográficas 

 

A técnica mantém-se desconhecida, pois não temos nenhuma informação sobre que 

técnica o fabricante decidiu usar para construir o instrumento em questão. Assim como não 

temos também a informação sobre o local onde este objeto foi recolhido.  

Sobre as exposições em que esta peça possa ter participado, não é possível ter esse 

conhecimento visto que apenas existe o registo do nome das exposições temporárias que já 

passaram pelo Museu na secção “Arquivo” no site oficial da instituição, esses pormenores não 

são suficientes para saber se o instrumento fez parte da exposição a não ser que o mesmo seja 

diretamente mencionado.  

5.4.12. Harpaneta 

Harpaneta 

Identificação Geral 

Nº de Inventário: MNM 0323 

Instituição a que pertence: Museu Nacional da Música 

Coleção a que pertence: Coleção Alfredo Keil 

Classificação: Cordofone 

Denominação: Harpaneta 

Identificação Detalhada 
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Outras denominações: Cítara, Harpa-aguda 

Tipo de Incorporação: Compra – Pierrard comprou para Keil em 1904; o 

Conservatório Nacional comprou a coleção de instrumentos em 1929. 

Descrição: Este instrumento, cuja caixa de ressonância tem os lados perpendiculares 

à base horizontal, tem o quarto lado disposto obliquamente. O remate desse ângulo 

agudo, representa uma mulher toscamente esculpida. Ambos os lados do instrumento 

são chatos e têm um tampo harmónico, e cada um a sua boca com roseta com recortes 

a várias flores pintadas ao longo desses tampos. As cordas do lado direito são vinte e 

duas e servem para a melodia, fixadas a umas cravelhas de ferro colocadas num cepo, 

na parte inferior ou base do instrumento, indo depois prender-se a uns ganchos na 

parte superior. As cordas descansam deste lado sobre uma travessa ou cavalete de 

madeira que está colocado em toda a largura do instrumento, a três quartos, sobre o 

tampo harmónico. As cordas do lado esquerdo vinte e seis, no total, presas do mesmo 

modo, mas sem descansarem sobre qualquer cavalete, servem para marcar os baixos e 

fazer o acompanhamento. As cordas são todas metálicas.  

Marcas/Inscrições: No interior da caixa de ressonância lê-se apenas o seguinte: 

“München. 1701”.  

Materiais: Madeira, ferro, metal 

Técnica: Desconhecido 

Dimensões: Instrumento não medido  

Autoria e Produção 

Fabricante: Desconhecido 

Local de execução: Munique, Alemanha 

Datação: 1701 

Breve historial do fabricante: Sem informações devido à ausência do nome do 

fabricante. 

Recolha 

Coletor: Louis Pierrard 

Data da recolha: 1904 

País de Recolha: Desconhecido 

Origem/Historial 

Não existe muita informação sobre este instrumento devido ao desconhecimento da 
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identidade do seu fabricante. Tanto na ficha de inventário como nos catálogos de 

Alfredo Keil é apontado Hans Hamel como o fabricante desta harpaneta, contudo, 

esse nome não existe no Dictionnaire Universel des Luthiers de René Vannes, 

colocando assim em causa se esse será realmente o nome do fabricante.  

Observações 

Localização do objeto: Oficina 

Exposições: Não existe informação suficiente para este conhecimento. 

Referências Bibliográficas 

 

Sobre as exposições em que esta peça possa ter participado, não é possível ter 

conhecimento visto que apenas existe o registo do nome das exposições temporárias que já 

passaram pelo Museu na secção “Arquivo” no site oficial da instituição, esses pormenores não 

são suficientes para saber se o instrumento fez parte da exposição a não ser que o mesmo seja 

diretamente mencionado. Além disso, desconheço a razão pela qual a Harpaneta se encontra na 

Oficia.  

O desconhecimento da técnica utilizada para o fabrico deste instrumento advém do 

desconhecimento da identidade do fabricante da peça. 

5.4.13. Saltério 

Saltério 

Identificação Geral 

Nº de Inventário: MNM 0313 

Instituição a que pertence: Museu Nacional da Música 

Coleção a que pertence: Coleção Alfredo Keil 

Classificação: Cordofone 

Denominação: Saltério 

Identificação Detalhada 

Outras denominações:  

Tipo de Incorporação: Compra – Pierrard comprou para Keil em 1904; adquirido 

pelo IPPC, não contendo a data dessa aquisição. 
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Descrição: Tem a forma de um trapézio regular. O tampo harmónico tem duas 

rosetas bem recortadas em cartão dourado, com aplicações de vidro verde. Os 

cavaletes onde descansam as cordas são de obra de talha, dourada e preta. Tem uma 

tampa, também de pau santo, com fechos e ornatos de prata. Essa tampa serve para 

guardar o instrumento, é volante e prende a uns engenhosos fechos que a permitem 

tirar. Estando essa tampa aberta, é possível ver uma pintura feita a óleo representando 

uma paisagem de um sítio ameno com uma quebra de água em segundo plano, e à 

direita no primeiro plano, um grupo de duas figuras: um músico a tocar violino e uma 

dama recostada sobre uma elevação de terreno. Por debaixo do tampo harmónico, 

uma gaveta forrada em papel pintado antigo e que serve para guardar a chave de 

afinação do instrumento. Tem uns ornatos em prata. 

Marcas/Inscrições: Sem inscrições  

Materiais: Madeira de pau santo, prata, vidro,  

Técnica: Desconhecido 

Dimensões: A. 18 cm (fechado) / A. 14 cm (aberto com tampa) x C. 81.5 cm x L. 

34.5 cm 

Autoria e Produção 

Fabricante: Desconhecido 

Local de execução: Desconhecido 

Datação: Século XVIII 

Breve historial do fabricante: Sem informações devido à ausência do nome do 

fabricante. 

Recolha 

Coletor: Louis Pierrard 

Data da recolha: 1904 

País de Recolha: Desconhecido 

Origem/Historial 

Não é possível obter o historial deste instrumento devido ao desconhecimento do seu 

fabricante, local de fabrico e até mesmo a data em que foi fabricado.  

Observações 

Localização do objeto: Sala de Exposições 
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Exposições: “Fábrica de Sons” 

Referências Bibliográficas 

 

Este é dos poucos instrumentos que não tem etiqueta e que tanto Alfredo Keil como 

Louis Pierrard não fornecem nem o nome do fabricante nem o lugar onde foi fabricado. A 

ausência dessas informações leva a que não seja possível ter conhecimento da técnica utilizada 

para a construção do instrumento em estudo e até mesmo para a origem/historial do instrumento.  

5.4.14. Viola de 5 cordas 

Viola de 5 cordas 

Identificação Geral 

Nº de Inventário: MNM 0690 

Instituição a que pertence: Museu Nacional da Música 

Coleção a que pertence: Coleção Alfredo Keil 

Classificação: Cordofone 

Denominação: Viola de 5 cordas  

Identificação Detalhada 

Outras denominações: Viola Francesa 

Tipo de Incorporação: Compra – Pierrard comprou para Keil em 1904; o 

Conservatório Nacional comprou a coleção de instrumentos em 1929. 

Descrição: Este instrumento tem as costas bambeadas com 14 gomos. O tampo 

harmónico tem em volta um ornato embutido em madeira escura, a roseta da boca é 

em cartão recortado em dois planos. O ponto tem 17 divisões e no total tem dez 

cordas, sendo cinco delas dobradas. 

Marcas/Inscrições: Dentro do instrumento é possível ver uma etiqueta onde se lê 

“Ory. Luthier à Paris, 1790”. 

Materiais: Madeira de buxo e abeto 

Técnica: Desconhecido 

Dimensões: A. 92 cm x C. 12 cm x L. 28 cm 

Autoria e Produção 
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Fabricante: François Ory (??) 

Local de execução: Paris, França 

Datação: 1790 

Breve historial do fabricante: Trabalhou em Paris entre 1790 e 1814, ficou 

conhecido por fabricar guitarras esplendidas. 

Recolha 

Coletor: Louis Pierrard 

Data da recolha: 1904 

País de Recolha: Desconhecido 

Origem/Historial 

 

Observações 

Localização do objeto: Reserva 1 – prateleira 012. C 

Exposições: Não existe informação suficiente para este conhecimento. 

Referências Bibliográficas 

 

Sobre as exposições em que esta peça possa ter participado, não é possível ter 

conhecimento visto que apenas existe o registo do nome das exposições temporárias que já 

passaram pelo Museu na secção “Arquivo” no site oficial da instituição, esses pormenores não 

são suficientes para saber se o instrumento fez parte da exposição a não ser que o mesmo seja 

diretamente mencionado. 

Em relação à autoria deste instrumento existem dúvidas visto que a etiqueta do 

instrumento indica apenas o apelido do fabricante assim como a sua profissão como luthier em 

Paris. A sugestão de ser o François Ory, o fabricante deste instrumento, advém de um site 

japonês, a única fonte onde o nome Ory aparece como um luthier francês, mas esta não é uma 

fonte fidedigna, daí os pontos de interrogação à frente do nome do fabricante.  

A técnica utilizada para fabricar este instrumento é desconhecida devido às dúvidas que 

existem em relação à autoria do instrumento.  
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5.4.15. Lira-viola 

Lira-Viola 

Identificação Geral 

Nº de Inventário: MNM 0311 

Instituição a que pertence: Museu Nacional da Música 

Coleção a que pertence: Coleção Alfredo Keil 

Classificação: Cordofone 

Denominação: Lira-Viola 

Identificação Detalhada 

Outras denominações: Lira-Guitarra 

Tipo de Incorporação: Compra – Pierrard comprou para Keil em 1904; o 

Conservatório Nacional comprou a coleção de instrumentos em 1929. 

Descrição: Este instrumento de seis cordas, tem a caixa sonora de madeira clara 

amarelada, com duas aberturas no tampo formando um coração. O braço de madeira 

preta tem 20 divisões em metal. Sobre a caixa sonora, a partir das extremidades das 

hastes tem de cada lado uma coluna sustentando um ornato em forma de arco que se 

prende ao cravelhame do braço ao centro. A esconder as seis cravelhas e com o 

mesmo feitio do cravelhame, uma marca na madeira dourada em forma de tampa que 

abre e fecha.  

Marcas/Inscrições: Sem inscrições 

Materiais: Madeira de ácer, metal, pau-santo  

Técnica: Desconhecido 

Dimensões: A. 99 cm x C. 40.5 cm x L. 14.5 cm 

Autoria e Produção 

Fabricante: Desconhecido 

Local de execução: Desconhecido 

Datação: Século XIX 

Breve historial do fabricante: Sem informações devido à ausência do nome do 

fabricante. 

Recolha 
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Coletor: Louis Pierrard 

Data da recolha: 1904 

País de Recolha: Desconhecido 

Origem/Historial 

Não é possível obter o historial deste instrumento devido ao desconhecimento do seu 

fabricante, local de fabrico e até mesmo a data em que foi fabricado. 

Observações 

Localização do objeto: Sala de Exposições 

Exposições: “Fábrica de Sons” 

Referências Bibliográficas 

 

Este é dos poucos instrumentos que não tem etiqueta e que tanto Alfredo Keil como 

Louis Pierrard não fornecem nem o nome do fabricante nem o lugar onde foi fabricado. A 

ausência dessas informações leva a que não seja possível ter conhecimento da técnica utilizada 

para a construção do instrumento em estudo e até mesmo para a origem/historial do instrumento.  

5.4.16. Guitarra de Teclado 

Guitarra de Teclado 

Identificação Geral 

Nº de Inventário: MNM 0535 

Instituição a que pertence: Museu Nacional da Música 

Coleção a que pertence: Coleção Alfredo Keil 

Classificação: Cordofone 

Denominação: Guitarra de Teclado 

Identificação Detalhada 

Outras denominações: Cistre à clavier 

Tipo de Incorporação: Compra – Pierrard comprou para Keil em 1905; o 

Conservatório Nacional comprou a coleção de instrumentos em 1929 

Descrição: É uma guitarra de Flandres, tendo o mesmo verniz e incrustações de 
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marfim e ébano nos contornos do tampo harmónico. A forma da extremidade do 

braço onde assenta o cravelhame é de um outro contorno. Sobre o tampo harmónico, 

à direita em sentido obliquo, está colocada uma espécie de caixa retangular com seis 

teclas de madeira escura que põem em movimento um mecanismo oculto no interior 

do instrumento e cujos martelos vão ferir, passando por cima dos ornatos da roseta de 

madeira que enfeita a boca, sobrepõem-se-lhe as cordas, das quais são conservadas 

apenas três teclas e os martelos estão dilapidados. O braço tem 15 divisões metálicas. 

Marcas/Inscrições: No interior da caixa tem a seguinte etiqueta, que atesta como o 

instrumento foi restaurado: “Louis Pierrard. Luthier du consvatour de Gand. Reparé 

anno 1905”.  

Materiais: Marfim, ébano, metal, pinho de flandres  

Técnica: Desconhecido 

Dimensões: A. 77 cm x C. 31.5 cm x L. 12.5 cm  

Autoria e Produção 

Fabricante: Gérard Deleplanque 

Local de execução: Lille, França 

Datação: Segunda metade do século XVIII 

Breve historial do fabricante: Um importante fabricante de guitarras ou cistres 

durante a segunda metade do século XVIII, em Lille, França. Não existe uma certeza 

sobre o ano em que iniciou o seu período de atividade, alguns autores acreditam que 

tenha sido em 1760 outros colocam em hipótese 1755. 

Recolha 

Coletor: Louis Pierrard 

Data da recolha: 1905 

País de Recolha: Desconhecido 

Origem/Historial 

 

Observações 

Localização do objeto: Sala de Exposições 

Exposições: “Fábrica de Sons” 

Referências Bibliográficas 
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A técnica e o país de recolha são os únicos pormenores desconhecidos sobre este 

instrumento, não havendo nenhuma sugestão na correspondência ou na bibliografia consultada 

que possa ajudar a descobrir esses dois detalhes.  

5.4.17. Baryton 

Baryton 

Identificação Geral 

Nº de Inventário: MNM 0008 

Instituição a que pertence: Museu Nacional da Música 

Coleção a que pertence: Coleção Alfredo Keil 

Classificação: Cordofone 

Denominação: Baryton 

Identificação Detalhada 

Outras denominações: Viola di Bordone 

Tipo de Incorporação: Compra – Pierrard comprou para Keil em 1905; o 

Conservatório Nacional comprou a coleção de instrumentos em 1929 

Descrição: Com a forma de uma viola de gamba, mas os contornos da caixa de 

ressonância e os seus ff são caprichosos. O braço é largo e o cravelhame tem 

sobreposto um outro ao centro para as seis cordas de tripa que correm sobre o ponto à 

esquerda, e o restante espaço serve para as 15 cordas simpáticas em metal que passam 

meio ocultas por debaixo de uma peça de madeira entalhada com ornatos pretos. O 

cravelhame remata com uma cabeça de leão, numa escultura medíocre. As costilhas 

do instrumento são bastante altas e o cavalete sobre o qual repousam as seis cordas de 

tripa assentam sobre dois pés como um arco ao centro sobre o qual passam as 15 

cordas simpáticas que vem prender-se a uma tira de madeira colocada obliquamente 

sobre o tampo harmónico. O verniz do instrumento é escuro e sujo. Sobre o segundo 

ponto do braço existem alguns ornatos entalhados a preto. Tem ainda um coração em 

marfim embutido no ponto para as cordas de tripa.  

Marcas/Inscrições: No interior é possível encontrar uma etiqueta em papel 

manuscrito: “Robert Bedler. Mürtzbourg, 1715”. A data 1715 inscrita, em desenhos 

burilados, no lado posterior do cravelhame. 

Materiais: Tripa, metal, madeira envernizada de ébano, marfim 
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Técnica: Desconhecido 

Dimensões: A. 127 cm x C. 37 cm x L. 17 cm  

Autoria e Produção 

Fabricante: Norbert Bedler 

Local de execução: Würtzbourg, Alemanha 

Datação: Século XVIII 

Breve historial do fabricante:  

Recolha 

Coletor: Louis Pierrard 

Data da recolha: 1905 

País de Recolha: Desconhecido 

Origem/Historial 

 

Observações 

Localização do objeto: Reserva 1 – prateleira 017. D 

Exposições: Não existe informação suficiente para este conhecimento. 

Referências Bibliográficas 

 

A técnica e o país de recolha são os únicos pormenores desconhecidos sobre este 

instrumento, não havendo nenhuma sugestão na correspondência ou na bibliografia consultada 

que possa ajudar a descobrir esses dois detalhes.  

Sobre as exposições em que esta peça possa ter participado, não é possível ter 

conhecimento visto que apenas existe o registo do nome das exposições temporárias que já 

passaram pelo Museu na secção “Arquivo” no site oficial da instituição, esses pormenores não 

são suficientes para saber se o instrumento fez parte da exposição a não ser que o mesmo seja 

diretamente mencionado. 
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5.4.18. Mandora 

Mandora 

Identificação Geral 

Nº de Inventário: MNM 0283 

Instituição a que pertence: Museu Nacional da Música 

Coleção a que pertence: Coleção Alfredo Keil 

Classificação: Cordofone 

Denominação: Mandora 

Identificação Detalhada 

Outras denominações: Pandurina 

Tipo de Incorporação: Compra – Pierrard comprou para Keil em 1905 ou 1906; o 

Conservatório Nacional comprou a coleção de instrumentos em 1929. 

Descrição: Com feitio de bandolim, mas com o fundo chato, tem o braço um pouco 

largo e curvo no sítio do cravelhame e termina com uma cabeça de leão, toscamente 

esculturada. O braço é bastante largo e tem apenas seis cordas: cinco são duplas e de 

tripa e a quinta é simples. Tanto a parte de trás do braço como o fundo da caixa 

sonora tem esculturas em baixo-relevo com assunto mitológico das "Três Graças" - 

mulheres nuas de cabelos compridos que lhes tapam as partes íntimas - e diversos 

ornatos, sobre o tampo harmónico é possível ver uma roseta de madeira. O ponto tem 

dez divisões em marfim, as cravelhas são postas ao lado, como nas rabecas. 

Marcas/Inscrições: Etiqueta colada no interior, onde se lê: “Dumesnil. Paris”. 

Materiais: Marfim, madeira de ácer e pau santo, tripa, metal 

Técnica: Desconhcido 

Dimensões: A. 65 cm x C. 22.5 cm x L. 9 cm 

Autoria e Produção 

Fabricante: Jacques Dumesnil (??) 

Local de execução: Paris, França 

Datação: Século XVII (??) 

Breve historial do fabricante: Era grande conhecido luthier de Paris durante o 

século XVI, famoso pelas suas pochettes. Não existe muita referência a mandoras 

construídas por este fabricante para nos certificar que este instrumento possa ser um 
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exemplar da sua autoria 

Recolha 

Coletor: Louis Pierrard 

Data da recolha: 1905 ou 1906 

País de Recolha: Desconhecido 

Origem/Historial 

 

Observações 

Localização do objeto: Sala de Exposições 

Exposições: “Fábrica de Sons” 

Referências Bibliográficas 

 

Há dúvidas à cerca da autoria deste instrumento assim como a sua datação devido às 

informações contraditórias que existem entre os catálogos de Keil e as que se apresentam na 

ficha de inventário já existentes. Além disso, não existe nenhuma informação sobre este luthier 

ter alguma vez fabricado mandoras o que deixa ainda mais dúvidas à cerca da informação 

presente na etiqueta que se encontra no interior do instrumento.  
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Conclusão 

O presente relatório descreve o período de seis meses de estágio do Mestrado Património 

Cultural e Museologia, com vertente na Museologia, realizado no Museu Nacional da Música 

(Lisboa), entre novembro de 2021 a maio de 2022. 

No decurso do estágio, foram várias as tarefas que desenvolvi, ligadas ou não ao tema 

final do meu relatório. É importante assinalar que de todas essas tarefas, tentei retirar sempre o 

maior proveito pessoal, assim como algum ensinamento que me pudesse ajudar no 

desenvolvimento deste trabalho. Ver de perto o trabalho em equipa que constitui um Museu, 

revela o ponto em que uma instituição pode crescer pelo esforço dos recursos humanos. Foi com 

muito gosto que, durante alguns meses, pertenci a essa equipa, podendo ver de perto o 

surgimento de duas exposições temporárias, tendo participado mais afincamento numa delas.  

O Museu Nacional da Música é uma instituição com um século de existência, mas 

também é um lugar com uma História turbulenta devido aos vários espaços que já ocupou na 

capital. Essas mudanças de localização foram a génese de muitos dos problemas que ainda 

persistem no Museu, sobretudo porque, no passado, houve falhas de comunicação na passagem 

do testemunho entre os antigos e os novos funcionários da instituição. 

Essa falha de comunicação levou a que houvesse perdas de inventário já pré-concebido, 

assim como a própria História de várias peças que constituem atualmente o Museu da Música, 

pois a transferência do Museu do Conservatório Nacional para as diferentes localizações que 

ocupou antes de permanecer na estação metropolitana do Alto dos Moinhos, levou a que 

houvesse perda de documentação que na altura não havia como digitalizar.  

Só nestes últimos anos é que houve o cuidado de começar a digitalização de todos os 

papéis referentes a peças do acervo museológico, para serem futuramente organizados num 

arquivo digital, que poderá ser acedido pelo público. Enquanto esses papéis são digitalizados e 

organizados na base de dados do Museu, são descobertas informações que preenchem falhas de 

conhecimento existentes.  

Foi fundamental acompanhar a campanha fotográfica aos instrumentos musicais que 

constituem o acervo museológico da instituição, pois foi com essa campanha que foi possível 

compreender a fragilidade na inventariação dessas peças. Em outros termos, existem fichas de 

inventário para as peças da instituição, fichas manuais que foram concebidas no primeiro ano do 
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Museu na estação metropolitana e que, mais tarde, evoluíram para as fichas de inventário da 

MatrizNet, mencionadas neste relatório.  

Todavia, essas fichas têm informações imprecisas em vários sentidos, levando a que o 

trabalho de investigação se torne mais complicado.  

Sendo o inventário uma das ferramentas mais fundamentais no Museu, quando a mesma 

não é feita com a devida atenção cometem-se erros que podem conduzir a informações 

equivocadas, concebendo um itinerário errado. O Museu da Música é um exemplo de instituição 

que toma o cuidado de fazer o inventário sempre que uma peça chega à instituição, contudo, 

procuram obter apenas as informações visíveis no objeto ou aquelas que já vêm com a peça 

(como documentos que acompanham o objeto), a investigação mais profunda não é feita, pois a 

própria instituição tem outras prioridades em mão como, por exemplo, terminar o inventário do 

acervo que inaugurou o Museu.  

A necessidade de o Museu tornar o aprofundamento desse inventário, com base em outras 

fontes, uma prioridade, está além de importante, pois será a partir dessa ferramenta que alguns 

dos problemas da instituição podem ser resolvidos como, por exemplo, peças que estão indicadas 

como desaparecidas, ou até mesmo, novas peças para exposição que ainda não se encontram aí, 

devido à falta de informação a ter sobre as mesmas.  

Além disso, importa evoluir em termos dos meios utilizados para o inventário. Pode já ser 

digital, contudo, o software da MatrizNet não é atualizado desde 2007 (data em que foi lançado 

ao público), entretanto, já se passaram mais de dez anos e outros softawares surgiram, mais 

práticos que o sistema adotado pelo Museu da Música. Regista-se também uma necessidade de 

atualização das Normas de Inventário especializadas para os instrumentos musicais e que não são 

revistos desde a altura em que foram publicados.  

Dessa forma, a criação de uma nova ficha de inventário com base naquilo que é utilizado, 

foi uma maneira de afastar-me do próprio software já existente, que continua a receber várias 

críticas em termos da forma como está organizado e por não ser prático para os museólogos.  

A ficha criada representa uma alternativa em termos de identificação de categorias para a 

classificação das peças do Museu, tendo em conta, a falta de informações que existe sobre as 

peças. Um exemplo disso seria, na secção da origem do instrumento, falarem em termos gerais e 

não em termos particulares.  
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Essa foi das principais razões para me concentrar no itinerário dos instrumentos musicais 

da coleção de Alfredo Keil. O artista português foi dos primeiros a lutar pela existência de um 

Museu da Música em Portugal, faleceu sem o conseguir fazer, mas isso só deu mais força à luta 

de Michel’ Lambertini para que esse sonho se realizasse.  

A História já conhecida sobre a coleção privada de Alfredo Keil é uma que podia ter tido 

um fim diferente se a mesma tivesse sido vendida para terceiros no estrangeiro, mas isso não 

aconteceu e as peças acabaram nas mãos de diferentes identidades ao longo do século XX que 

continuaram a lutar pelo sonho do artista português.  

Os diversos instrumentos de diferentes continentes estão hoje, na maioria, reunidos no 

acervo do Museu Nacional da Música, mas, mesmo eles, sendo uma das coleções mais antigas na 

instituição, continuam também com o itinerário por descobrir, devido à ausência de uma boa 

base de inventariação. A transferência do espaço para localizações e espaços variados também 

foi uma das razões para esse tipo de inventariação não tenha acontecido há mais tempo.  

Neste sentido, a prioridade é o Museu encontrar uma casa definitiva para que os 

museólogos possam dar total atenção àquilo que realmente importa.  

Em suma, durante o ano de estudo teórico do mestrado foi-nos revelada a importância do 

inventário numa instituição cultural. Quando, no ano seguinte, durante o estágio, tentei colocar 

em prática aquilo que me foi ensinado, pude concluir que ainda existe muito caminho a percorrer 

para alcançarmos Museus de prestígio. Ficou bem claro que o principal esforço que deve ser 

feito é uma melhor inventariação, que se aproxime dos meios atuais e que facilite o trabalho do 

investigador, pois, como pode ser comprovado neste trabalho, por mais fontes que foram 

consultadas para comprovar certas informações, houve informações que não foram de todo 

descobertas por falta de conteúdo nas antigas fichas de inventário.  
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Anexos 
 



Glossário:  

Alma: Peça de madeira no interior do violino/rabeca, entre o tampo superior e o inferior, por 

baixo do cavalete. 

Cantata: Obras para coro e/ou vozes solistas, com acompanhamento instrumental. 

Cartuchos: Semelhante à cassete, mas com um tamanho superior. Foram mais usados nos EUA 

do que na Europa, durante a década de 70 do século XX. 

Costilhas: Peça que contorna os lados da caixa harmónica, nos instrumentos de corda. 

Cravelhame: Local onde estão as cravelhas num instrumento, também pode ser chamado 

de cravelhal. 

Cravelhas:Peça em que se enrola a extremidade superior das cordas de um instrumento 

para as retesar. 

Escala: Régua de madeira dura que acompanha a forma e o comprimento do braço dos 

instrumentos de cordas até à rosácea ou aberturas sonoras, sobre a qual o músico pressiona 

as cordas. Em alguns instrumentos esta escala é dividida por trastos.  

Gomas-de-laca: Estes são os antecessores dos discos que começaram a cair em desuso após o 

surgimento dos vinis na década de 40 do século XX. 

Libreto: Argumento ou exposição da ação e episódios, que servem de base a uma 

composição musical extensa, como a ópera. 

Pestanas: Peça dos instrumentos de cordas, entre o cravelhal e o espelho, onde entram as 

cordas.  

Ponto: Intervalo entre dois filetes consecutivos no braço de um instrumento de corda. 

Romança: Composição musical com cariz sentimental e escrita em forma estrófica. Este 

género de peça é produzido para canto e diverso instrumentos, sendo o piano o mais 

comum. 

Sonata: Composição musical usualmente para um único instrumento ou um pequeno 

conjunto instrumental (nunca mais de três instrumentos). 

Trastos: Filetes de metal que atravessam o ponto dos instrumentos de cordas dedilhadas, para 

indicar onde o tocador deve pôr os dedos. 



Violino de Algibeira: Por definição, um violino de algibeira é um violino de pequenas 

dimensões sem trastos, mais manuseados entre o século XVI e o século XIX. 

Voluta: Parte superior da cabeça dos instrumentos de arco, entalhada em forma de espiral. 

 



Anexo 1: Capa dos Catálogos da autoria de Alfredo Keil 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Anexo 2: Carta onde fala sobre os desenhos enviados por Keil 

 



Anexo 3: Carta de Pierrard (MNM_AK_CX17_0084) 

 



Anexo 4: Documentos com o valor do custo do mesmo instrumento 

 

O instrumento trata-se do mesmo: Bandolim Napolitano e os valores em destaque trata-

se do custo do mesmo e como se pode observar, são valores diferentes.  

























































Anexo 6: Tabela dos Instrumentos Escolhidos  

Instrumentos 

Musicais 

Categoria Número no 
Catálogo 

Proveniência Século Nº de 
inventário 

Violino Cordofone Manuscrito: 
107 
Descritivo: 
003  

Comprado 
por Louis 
Pierrard, 
Bélgica 

Desconhecido MNM 0066 

Violino Cordofone Manuscrito: 
108 
Descritivo: 
004 

Comprado 
por Louis 
Pierrard, 
Bélgica 

Século XIX MNM 0091 

Pochette Cordofone Manuscrito: 
61 
Descritivo: 
006 

Comprado 
por Louis 
Pierrard, 
Bélgica 

Século XVII 
(1640) 

MNM 0048 

Viola Cordofone Manuscrito: 
171 
Descritivo: 
012 

Comprado 
por Louis 
Pierrard, 
Bélgica 

Século XVIII MNM 0624 

Viola Baixa Cordofone Manuscrito: 
172 
Descritivo: 
018 

Comprado 
por Louis 
Pierrard, 
Bélgica 

Século XVII MNM 0001 

Contrabaixo Cordofone Manuscrito: 
173 
Descritivo: 
019 

Comprado 
por Louis 
Pierrard, 
Bélgica 

Século XVII MNM 0016 

Contrabaixo Cordofone Manuscrito: 
118 
Descritivo: 
021 

Comprado 
por Louis 
Pierrard, 
Bélgica 

Século XVIII MNM 0015 

Crout Cordofone Manuscrito: 
119 
Descritivo: 
022 

Comprado 
por Louis 
Pierrard, 
Bélgica 

Século XVIII MNM 0054 

Trombeta 

Marinha 
Cordofone Manuscrito: 

170 
Descritivo: 
024 

Comprado 
por Louis 
Pierrard, 
Bélgica 

Século XVI ou 
XVII 

MNM 0024 

Theorba Cordofone Manuscrito: 
060 
Descritivo: 
028 

Comprado 
por Louis 
Pierrard, 
Bélgica 

Século XVII MNM 0252 



 

Bandolim Cordofone Manuscrito: 
160 
Descritivo: 
032 

Comprado 
por Louis 
Pierrard, 
Bélgica 

Século XVIII MNM 0287 

Arquicítara Cordofone Manuscrito: 
116 
Descritivo: 
036 

Comprado 
por Louis 
Pierrard, 
Bélgica 

Século XVIII MNM 0282 

Harpaneta Cordofone Manuscrito: 
135 
Descritivo: 
061 

Comprado 
por Louis 
Pierrard, 
Bélgica 

Século XVIII MNM 0323 

Saltério Cordofone Manuscrito: 
073 
Descritivo: 
068 

Comprado 
por Louis 
Pierrard, 
Bélgica 

Século XVIII MNM 0313 

Lira de 

Gamba 
Cordofone Manuscrito: 

207 
Descritivo: 
203 

Comprado 
por Louis 
Pierrard, 
Bélgica 

Século XVII MNM 0011 

Bandolim Cordofone Manuscrito: 
162 
Descritivo: 
204 

Comprado 
por Louis 
Pierrard, 
Bélgica 

Século XVIII MNM 0286 

Viola 

Francesa 
Cordofone Manuscrito: 

208 
Descritivo: 
208 

Comprado 
por Louis 
Pierrard, 
Bélgica 

Século XVIII 
(1790) 

MNM 0690 

Lira-guitarra Cordofone Manuscrito: 
161 
Descritivo: 
210 

Comprado 
por Louis 
Pierrard, 
Bélgica 

Século XIX MNM 0311 

Cistre à 

clavier 
Cordofone Manuscrito: 

248  
Descritivo: 
230 

Comprado 
por Louis 
Pierrard, 
Bélgica 

Século XVIII 
(1783) 

MNM 0535 

Viola di 

bordone 
Cordofone Manuscrito: 

254 
Descritivo: 
256  

Comprado 
por Louis 
Pierrard, 
Bélgica 

Século XVIII 
(1715) 

MNM 0008 

Pandurina Cordofone Manuscrito: 
289 
Descritivo: 
319 

Comprado 
por Louis 
Pierrard, 
Bélgica 

Desconhecido MNM 0283 



Anexo 7: Ficha de inventário do violino Chanot 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



Anexo 8: Ficha de inventário do violino Savart 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Anexo 9: Ficha de inventário do violino de Algibeira 

 

 

 

 

 

  



Anexo 10: Ficha de inventário da viola de arco triple 

 

 

 

 

 

 

 

  



Anexo 11: Ficha de Inventário da Viola Baixa 

 

 

 

 

 

  

  



Anexo 12: Ficha de Inventário do Contrabaixo  

 

 

 

 

  

  



Anexo 13: Ficha de inventário do contrabaixo Snoeck 

 

 

  



Anexo 14: Ficha de inventário do Crwth 

 

 

 

 

 

 

 

  



Anexo 15: Ficha de inventário da Trombeta marinha 

 

 

 

 

  



Anexo 16: Ficha de inventário da Tiorba 

 

 

  



Anexo 17: Ficha de inventário do arquicistre 

 

 

 

 

 

 



Anexo 18: Ficha de inventário da Harpaneta 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Anexo 19: Ficha de inventário do saltério 

 

 

 

 

 

 

  



Anexo 20: Ficha de inventário da viola de 5 cordas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

  



Anexo 21: Ficha de Inventário da Lira-viola 

 

 

 

 

 

 

 



Anexo 22: Ficha de inventário da Guitarra-teclado 

 

 

 

 

 

 



Anexo 23: Ficha de inventário do Baryton 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



Anexo 24: Ficha de inventário da Mandora 

 



Anexo 25: Descrição do violino Chanot nos catálogos de Keil (Catálogo 

Descritivo, Manuscrito e Impresso, respetivamente) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  



Anexo 26: Carta de Pierrard que escreve sobre o violino Chanot e 

Savart 

 

 

 

 

  



 



Anexo 27: Carta de Vriendt (MNM-AK-CX.017-060) 



  



 



Anexo 28: Carta de Pierrard (MNM-AK-CX-017-075) 

  



  



 

 



Anexo 29: Descrição do violino Savart nos catálogos de Keil (Catálogo 

Descritivo, Manuscrito e Impresso, respetivamente) 

  



 

 

 

 

  

  



Anexo 30: Valor pago pelo instrumento registado no Catálogo 

Manuscrito do Keil  

  



Anexo 31: Valor pago pelo instrumento registado no documento 

intitulado “Custo dos Instrumentos Antigos” 

 



Anexo 32: Descrição do violino de algibeira nos catálogos de Keil 

(Catálogo Descritivo, Manuscrito e Impresso, respetivamente) 

 



 



Anexo 33: Carta de Luís Keil (MNM-AK-CX.017-003) 

  



 



Anexo 34: Carta de Luís Keil (MNM-AK-CX.017-006) 

  



 



Anexo 35: Carta de Luís Keil (MNM-AK-CX.017-010) 

  



  



Anexo 36: Destaque para a parte do violino 

 



Anexo 37: Ficha de Restauro do violino de algibeira (MNM 0048) 

  



 



Anexo 38: Descrição da viola nos catálogos do Keil (Catálogo 

Descritivo, Manuscrito e Impresso, respetivamente) 

  



 

 

 

 

 

 



Anexo 39: Carta de Pierrard (MNM-AK-CX.017-0103) 

 

 

  



 



Anexo 40: Postal de Pierrard (MNM-AK-CX017-096) 

 



Anexo 41: Descrição da Viola de Gamba nos Catálogos do Keil 

(Catálogo Descritivo, Manuscrito e Impresso, respetivamente) 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



Anexo 42: Etiqueta no interior da Viola de Gamba 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



Anexo 43: Valor pago pelo instrumento registado no Catálogo 

Manuscrito do Keil 

  



Anexo 44: Valor pago pelo instrumento registado no documento 

intitulado “Custo dos Instrumentos Antigos” 

 



Anexo 45: Ficha de Diagnóstico da Viola de Gamba 

   



  



Anexo 46: Tabela com os instrumentos que constituem o Museu de 

Bruxelas 

   



 



Anexo 47: Descrição do Contrabaixo nos catálogos do Keil (Catálogo 

Descritivo, Manuscrito e Impresso, respetivamente) 

 

  



 

 

 

 

 

 

 

  



Anexo 48: Etiqueta no interior do Contrabaixo 

 

 

 

 

 

 

 

  



Anexo 49: Custo do instrumento registado no documento intitulado 

“Custo dos Instrumentos Antigos” 

 

 

 



Anexo 50: Descrição do Contrabaixo Shnoeck nos catálogos do Keil 

(Catálogo Descritivo, Manuscrito e Impresso, respetivamente) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

 

 

 

 

  



Anexo 51: Etiqueta no interior do Contrabaixo Snoeck  

 



Anexo 52: Carta de Vriendt (MNM-AK-CX.017-061) 

   



 



Anexo 53: Carta de Vriendt e Pierrard (MNM-AK-CX.017-063 e 078) 

   



   



 Carta MNM-AK-CX.017-0078  



 



Anexo 54: Descrição do Crwth nos catálogos do Keil (Catálogo 

Descritivo, Manuscrito e Impresso, respetivamente) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 



 

 

 

 

 

 

 

 

  

  



Anexo 55: Valor pago pelo instrumento registado no Catálogo 

Manuscrito do Keil 

  



Anexo 56: Valor pago pelo instrumento registado no documento 

intitulado “Custo dos Instrumentos Antigos” 

 



Anexo 57: Carta de Pierrard (MNM-AK-CX.017-076) 

   



 



Anexo 58: Carta de Vriendt (MNM-AK-CX.017-063) 

   



 

 

 

 



Anexo 59: Destaque para a passagem do século no instrumento Crwth 

 



Anexo 60: Descrição da Trombeta Marinha nos catálogos do Keil 

(Catálogo Descritivo, Manuscrito e Impresso, respetivamente) 

 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Anexo 61: Pintura presente na Trombeta Marinha 

 



Anexo 62: Descrição da Tiorba nos catálogos do Keil (Catálogo 

Descritivo, Manuscrito e Impresso, respetivamente) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



Anexo 63: Roseta da Teorba 

  



Anexo 64: Carta sobre o restauro da Tiorba MNM 0252 

 

  



Anexo 65: Descrição do restauro do instrumento na ficha de inventário 

 

 

  



Anexo 66: Descrição da Arquicistre nos catálogos do Keil (Catálogo 

Descritivo, Manuscrito e Impresso, respetivamente) 

  



 

 

 

 

 

  

  



Anexo 67: Valor pago pelo instrumento registado no Catálogo 

Manuscrito do Keil  

 

 

 

 

 

  

  



Anexo 68: Valor pago pelo instrumento registado no documento 

intitulado “Custo dos Instrumentos Antigos” 

 

 

 

 

  



Anexo 69: Destaque para a parte da carta que refere o Rei D. Luís XVI 

 



Anexo 70: Descrição da Harpaneta nos catálogos do Keil (Catálogo 

Descritivo, Manuscrito e Impresso, respetivamente) 



  

 

 

 



Anexo 71: Carta de Vriendt (MNM-AK-CX.017-067) 

 



  



 

 

 

 

 

 

 

  

  



Anexo 72: Valor pago pelo instrumento registado no Catálogo 

Manuscrito do Keil  

  



Anexo 73: Valor pago pelo instrumento registado no documento 

intitulado “Custo dos Instrumentos Antigos” 

 



Anexo 74: Carta de Pierrard (MNM-AK-CX.017-0079) 

  



  



Anexo 75: Carta de Vriendt (MNM-AK-CX.017-0082) 

  



 

  



Anexo 76: Carta de Pierrard (MNM-AK-CX.017-0083) 

  



 



Anexo 77: Tabela com a listagem do acervo documental do Keil, destaque para a carta número 85 

 



Anexo 78: Descrição do Saltério nos Catálogos do Keil (Catálogo 

Descritivo, Manuscrito e Impresso, respetivamente) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



Anexo 79: Destaque para a pintura do saltério 

 



Anexo 80: Carta de Pierrard (MNM-AK-CX.017-077) 

 

  



 



Anexo 81: Valor pago pelo instrumento registado no Catálogo 

Manuscrito do Keil 

  



Anexo 82: Valor pago pelo instrumento registado no documento 

intitulado “Custo dos Instrumentos Antigos” 

 



Anexo 83: Descrição do Saltério nos Catálogos do Keil (Catálogo 

Descritivo, Manuscrito e Impresso, respetivamente) 

 

  

  

 



Anexo 84: Destaque para as Marcas e Inscrições na ficha de inventário 

na Matriz Net  

 



Anexo 85: Carta de Pierrard (MNM-AK-CX.017-0108) 

 

 

  

  



  



 

 

 

  



Anexo 86: Custo do instrumento registado no catálogo manuscrito do 

Keil  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Anexo 87: Carta de Pierrard (MNM-AK-CX.017-0112) 

  



 



Anexo 88: Descrição da Lira-Guitarra nos Catálogos do Keil (Catálogo 

Descritivo, Manuscrito e Impresso, respetivamente) 

 

 

 



 



Anexo 89: Tabela com a listagem do acervo documental do Keil, destaque para a carta número 95 

 



Anexo 90: Descrição do Cistre à clavier nos Catálogos do Keil 

(Catálogo Descritivo, Manuscrito e Impresso, respetivamente) 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



Anexo 91: Carta de Pierrard (MNM-AK-CX.017-0127) 

 

 

  



 

 

 

  



Anexo 92: Valor pago pelo instrumento registado no Catálogo 

Manuscrito do Keil 

 



Anexo 93: Descrição do Viola di Bordone nos Catálogos do Keil 

(Catálogo Descritivo, Manuscrito e Impresso, respetivamente) 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

  



 

 

 

 

 

 

  

  



Anexo 94: Etiqueta da autoria no interior da Viola di bordone  

 

 

 

 

  

  



Anexo 95: Etiqueta da localização no interior da Viola di bordone 

 



Anexo 96: Carta de Pierrard (MNM-AK-CX.017-137) 

  



Anexo 97: Carta de Pierrard (MNM-AK-CX.017-0138) 

  



 

 

  

  



Anexo 98: Valor pago pelo instrumento registado no Catálogo 

Manuscrito do Keil  

 

 

 

 

  

  



Anexo 99: Valor pago pelo instrumento registado no documento 

intitulado “Custo dos Instrumentos Antigos” 

 



Anexo 100: Carta de (MNM-AK-CX.017-139) 

  



 



Anexo 101: Descrição da Pandurina nos Catálogos do Keil (Catálogo 

Descritivo, Manuscrito e Impresso, respetivamente) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 



Anexo 102: Carta de Pierrard (MNM-AK-CX.017-0153) 

  



 



Anexo 103: Tabela com a listagem do acervo documental do Keil, destaque para a carta número 221 

 



Anexo 104: Modelo da ficha de inventário do Museu Nacional da 

Música 

 

Museu 

Nº de Inventário 

Supercategoria 

Categoria 

Denominação 

Título 

Autor 

Local de Execução 

Centro de Execução 

Oficina/Fabricante 

Datação 

Matéria 

Dimensões 

Descrição 

Incorporação 

Origem/Historial 

 

 

 

  



Anexo 105: Modelo da ficha de inventário do Musée de la Musique, Cité 

de la Musique 

Título  
Fabricante  
Datação  
Local de Origem  
Número de Inventário  
Breve biografia do fabricante  
Descrição do instrumento  
Dimensões  
Marcas e inscrições  
Aquisição  
Localização do objeto  
Áudio do instrumento  
Aprendizagem do fabricante  
Anos de atividade do fabricante  
Exposições  
Laços de Família do fabricante  

  



Anexo 106: Modelo da ficha de inventário do Sammlug alter 

Musikinstrumente, Kunsthistorisches Museum  

 

Título  

Datação  

Fabricante  

Onde é possível encontrá-lo se está em exibição especificam em que 

sala está, se não dizem em que reserva está 

 

Dimensões  

Marcas ou Inscrições se existir etiquetas com o nome de algum 

dos seus proprietários ou fabricantes, é 

aqui que é desenvolvido um pouco da 

vida deste instrumento como uma espécie 

de itinerário 

Número de Inventário  

 

 

 


